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ANEXO DOCUMENTAL I

Convento do Lourical

D. Antônio caetano de Sousa, Histôriå Genedlôgicâ dá

CâSá Reâî Portugueså, Coimbra, Atlântida Livraria Ed§ Ld§,

Tomo VIII, MCMLI, p. 6

"Contava o Principe onze annos no de 1700 quando em

4 de Abril se vio acometido de huma gravissima doenga, com

symptomas tão escondidos, que nao davaô lugar aos Medicos de

poder fazer juizo certo, por não conhecerem a doenga.

Confessou-se o Principe com o Padre Francisco da

Cruz, e communicandolhe huma Reliquia da Veneravel Maria do

Lado, que era meya irmãa do dito Padre, mulher de grande

virtude, e que havia acabado no Lourigal, sua Patria, com

opiniaô de Santa em 28 de Abriĩ de 1632, depois de lhe ter

dado a beber huma porgão de terra da sua sepultura, £ez o

Principe voto de edificar o Mosteiro das Religiosas do

Lourigal, que tivera principio no Recolhimento, que aquella

serva de Deos Ihe havia fundado.

.. ..Este voto ratificou passado tempo, e mandou

escrever pelo seu Confessor a 18 de Janeiro de 1702, que

assinou e cumprio sendo já Rey; assim edificou, e dotou este

Mosteiro, enriquecendo a Igreja de ornamentos, prata, e tudo

o que era necessario com generosa piedade; e no de 1709

entraraô as Fundadoras nelle, aonde professaô" as suas

Religiosas a 13 Regra de Santa Clara..."
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p. 137

"

No Lourigal fundou o Mosteiro de Religiosas,

dotando-o com grandeza..."

Fr. Cláudio da Conceigão, Gâbinete Histôrico, Tomo

V, Lisboa, Na Impressão Régia, 1819, p. 291

"Em 5 de Fevereiro de 1700 . . . [o principe] No fim da

confissão ... fez voto a Deos, e a sua Servd, que livrando-o

com vida daquela enfermidade, não estando totalmente

fundado, ou acabado o Convento das Capuchas, que ella

principiou no Lourigal, tendo já posses, e commodidade, o

fundaria, e acabaria de aperfeigoar, e ihe daria para

sustento das Religiozas a renda que faltasse, e o

favoreceria, como Casa da sua especialissima protecgão...

Delle [do mal de bexigas] nao so escapou uidS

porventura ficou com melhor saude, que antes lograva o mesmo

Senhor, e me maiidou escrevesse, para sua memoria, esta

lembranga e eu o escrevi no mesmo dia 5 de Fevereiro em o

livro do qual tirei fielmente este traslado que Sua Alteza

foi servido ratificar, escrevendo nelie o seu nome aos 18 de

Janeiro de 1702. 0 Principe. Francisco da Cruz .

"

p. 293

"Este voto cumprio depois de Rei como adiante

dii emos .
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Morto o senhor Rei D. Pedro, foi iogo acclamado com

a maior solemnidade o Senhor Rei D. João v, no primeiro de

Janeiro. Exaltado ElRei ao throno, cuidou logo em dar

cumprimento ao voto, que tinha feito, o que se vê do

seguinte Alvará:

«EU ElRei fago saber aos que este Alvará virem, que

tendo considerado ao que em sua vida me fez presente o Padre

Francisco da Cruz, meu Confessor, sobre o grande exemplo de

virtudes, com que procedião as Recolhidas do Recolhimento do

Lugar do Lourigal, Bispado de Coimbra, dedicado ao

Santissimo Sacramento, a que deo principio a Serva de Deos

Maria do Lado, instituindo nelle hum Lausperenne de Oragão,

em honra, e louvor do mesmo Santissimo, a 12 de Abril do

anno de 1630, pelo desacato, e sacrilego roubo, que em 16 de

Janeiro do mesmo anno se commetteo na Igreja de Santa

Engracia desta Cidade, de cujo tempo a esta parte se havia

continuado o Lausperenne com o mesmo fervor pelas

Recolhidas, as quaes ao presente tem alcangado Breve de Sua

Santidade, licengas do Bispo de Coimbra, Geral da Ordem do

Serafico Padre s. Francisco, e d'ElRei meu Senhor e Pdi (que

santa gloria haja) para o dito Recolhimento se reduzir a hum

Convento, que professa a primeira Regra do mesmo Patriarcha,

e Constituigôes de Santa Clara, e em que se conserve o mesmo

Lausperenne, em louvor do Santissimo Sacramento, e desejando

Eu interessar-me nos effeitos de tão alto, e santo

exercicio, tendo por certo, que nelle encomendaráô a Deos

Nosso Senhor a conservagão da Casa Real, e augmento do
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Reino, e me impetraráô luz Superior, para conseguir acertos

no governo delle. Hei por bem, e me praz tomar o Convento, a

que agora se reduz o dito Recolhimento, debaixo de minha

protecgão Real, com a qual procurarei executar as

demonstragôes da minha boa vontade, e da particular devogão,

que tenho ao Soberano, e ineffavel Misterio do Sacramento do

Altar, e o quanto estimo, e desejo se multipliquem os

lugares, em que profundamente seja venerado. E para constar

do referido, mandei passar o presente Alvará, por mim

assignado, que quero tenha forga, e vigor, como se fôra

Carta feita em meu nome, e passada pela Chanceiiarid, o qudl

se guardará inteiramente, como nella se contém, sem embargo

do seu effeito haver de durar mais de hum annu, e de não

passar pela Chancellaria, nao obstante as Oidenagôes do

livro segundo, titulo 39, e 40, que o contrario dispoem.

Antonio de Oliveira o fez em Lisboa, aos 20 do mez de Abril,

do anno de 1707. Diogo de Mendonga Corte Real, o

sobrescrevi» .

Dotou ElRei generosamente o Mosteiro cum seis mii

cruzados de ordinaria; enriqueceo a Igreja de excellente

prata, e ricos ornamentos . Os Senhores Infantes seus Irmaos

lhe derão particulares pegas de valor, com que acrescentárão

o numero ás muitas, que ElRei Ihe dotára. No anno de 1709

entrárão as Fundadoras no Convento, aonde professao as suas

Religiozas a primeira Regra de Santa Clara, a cuja

estreitissima observancia do seu penitente Estatuto

ajuntárão hum particular daquella Casa, de orarem em
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Lausperenne de dia, e de noite diante do Santissimo

Sacramento duas Religiozas, rogando a Deos pela Igreja

Catholica, e Reino. A Communidade he composta de trinta e

tres Religiozas. Seus habitos são pardos, e véos azues na

cabega, hum calix com hostia sobre o escapulario, e alparcas

nos pés .

"

HISTORIA DA FUNDACÃO

do Reål Convento do houiigal de Religiosás Cãpuchas,

Escrâvás do Såntissinto Sácråmento,

E vidá dá Veneravel Mária do Lãdo,

suá primeirá instituidorá. . .

Escrita, e offerecida a ElRey Nosso Senhor

D . Joao V

pelo Padre Manoel Monteiro

da Congregagão do Oratôrio

Lisboa, Na Officina de Francisco da Silva, MDCCL

( Excer tos }

p. 52

"A primeira pedra da Igreja foi langada a 23 de

Abril de 1640."

p. 54

"Em 1652 se fez a Trasladagão do Sacramento para a

nova igreja".

p. 60

D. Pedro II, que pretendia passar o Recolhimento a

Convento, "mandou ao Lourigai o P. Francisco da Cruz, e com
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elle hum insigne Architecto daquelle tempo, chamado João

Antunes, que em muitos edificios sumptuosos desta corte

tinha acreditado o seu nome com os primores da arte; e este,

tomando as medidas necessarias, fez a planta, e em fim se

langou a primeira pedra para a obra no dia de Santa

Francisca Romana a 9 de Margo de 1690, dando Sua Magestade

seis mil cruzados para se ir continuando o edificio.

Não permittio porém Deos Senhor Nosso que o visse

com o ultimo complemento. . .

"

[Conta-se então a historia da doenga de D. João V,

tal como a transcreve Fr. Cláudio (pp. 6 2-65) e transcreve-

se o voto do principe (pp.65-66)].

p. 68-70

Quando morreu, a 2 9 de Janeiro de 1706, o P.

Francisco da Cruz "teve a advertencia de mandar que todos os

papeis, que se lhe achassem pertencentes å obra do Convento

do Lourigal se entregassem a D. Francisco de Louzada

Ribadaneira, a quem, por ordem de Sua Magestade, tinha o

dito Padre encarregado a superintendencia deste edificio".

D. Francisco Louzada, fidalgo galego, escreveu então

para d Corte, pedindo a D. Gastão Jozé da Câmara Coutinho

que tomasse conta do assunto.

D. João V ordenou a este "que guardasse tudo, e de

sua parte dissesse a D. Francisco de Louzada, partisse logo

para o Lourigal, e desse a obra o possivel calor, e para a

sua subsistencia fez passar as ordens necessarias .

"
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[Fora uma doenga de D. Francisco Louzada e a do

prôprio rei D. Pedro II que tinham motivado o atraso dá

obra. D. João V publicou então o Alvará, que não passou pela

Chancelaria Régia, relativo ao Convento e que Fr. Cláudio

também transcreve -

pp. 75-79].

p. 82

Estando D. Francisco doente, passou a

superintendencia da obra ao "Dezembargador João Varella de

Abreu; e porque tambem a sua devogão do Convento, e d sud

inteligencia da Architectura era grande o constituhio Sua

Magestade Superintendente, emprego, que eiĩe dezempenhou com

zelo, e cuidado, de modo, que em breve tempo se pôs o

edificio capaz de ser habitado; porque se compunha de Iium

perfeito quadro, com bastantes cellas para u numero de 3 3

Religiosas de Coro, e mais algumas para as conversas, todas

com luz sufficiente; com hum claustro espagoso, com

officinas proporcionadas aos ministerios de Religiosas

Capuchas, com enfermaria e refeitoriu nella, para as

convalescentes; e huma grande varanda, que cahe sobre a

cerca, a qual tinha abundancia de agoa, arvores silvestres,

e de fructa."

p. 84

0 Bispo de Coimbra visitou o Lourigal e *fez

presente a Sua Magestade em 30 de Setembro de 1708, que o

edificio estava acabado, e poderião vir as Fundadoras quando

Sua Magestade fosse servido..."

pp. 95-97
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Vieram quatro religiosas do Convento do Calvario de

Évora "donde sairam a 20 de Janeiro de 1709". Desembdrcaram

na ponte que se levantara para o desembarque da Rainha D.

Maria Ana. Foram conduzidas de coche ao convento da

Esperanga em 26 de Janeiro de 1709, onde ficaram três meses.

pp. 101-103

Na despedida, "ordenou Sua Magestade que se fizesse

no Convento huma Solemne Festa ao Senhor Sacramentado. . .

Correo por conta da Real Grandeza nao sô o ornato da

Igreja, que se armuu cum a mayur pumpa, mas tambem a Musica,

ordenando Sua Magestade que fosse a da sua Real Capella..."

"...De tarde foy EI Rey nosso Senhor acompanhado do

Senhor Infante D. Antonio e ... adorando o Senhor

Sacramentado, lhe offereceu u edificio..."

Partiram as freiras a 3 de Maio de 1709, em

carruagens, e chegaram ao Lourigal a 8 de Maio.

p. 112-113

Estava a Igreja "vistosa, e magnif icamente armada, e

o Throno, e Altar mor tãu ricu, cumu magestusu,- pur que

ElRey nusu Senhur, e suas Altezas tinhaũ dado hum grande

numero de excellentes pegas de prata, em que entravaũ muitas

sobredouradas, e quasi todas com o escudu das Armas

Portuguezas das Sagradas Quinas . As paredes cobriaô-se com

admiraveis sedas, e armagoens preciosas, em que competia o

vistoso cont o magnifico, ardia no throno, na banqueta e nos

Altares muita cera; e as boninas, espalhadas pelo pavimento.
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assimilhavaô huma bem matizada alcatifa, sobre as que Sua

Magestade mandara..."

[As festas continuaram nos dias seguintes.

Referem-se depois os Estatutos do Convento.]

p. 153

"Consignou a piedosa grandeza de Sua Magestade seis

mil cruzados de congrua em cada anno a esta Casa..."

p. 205 e segs.

Sua Magestade nomeou confessur du Cunvento o "P.

Luiz da Costa Simoens, que era Beneficiado da S. Basilica

Patriarchal ..."

Este
"

. . .concorrendo para que o Cunventu tivesse a

melhur cummudidade, e a Igreja se reduzisse â melhur fúrma.

Quando entrárão as Fundadoras, ainda que o Convento tinha a

agoa que bastava, não era comtudo bastante a commodidade

para nas officinas se usar della..."

Sabendo disto, D. João V "mandou então ao Lourigal o

Irmão Manoel Pereira, desta Congregagão, que era insigne na

Arte da Architectura, e de quem Sua Magestade se fiava,

encarregando-lhe todas as suas Reaes obras, como lhe tinha

encarregado a planta e medigão desta, e elle as dezempenhava

com perfeigão, e seguranga: assim o confessaremos nôs, pois

â sua industria, e diligencia devemos a obra nova desta

casa, a qual elle edificou com todo o cuidado..."

"A experiencia que o Architecto tinha do que he

Communidade, foy grande circunstancia para encaminhar a agoa

de maneira, que, sem trabalho das Religiosas, pudessem usar
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della em todas as officinas; e cuncluidu este intento,

voltou ã Corte, aonde deo conta a s. Magestade do que tinha

obrado, do que o dito Senhor se deo por satisfeito; e

accrescentou que lhe fizesse huma pianta para edificar nova

Igreja, a qual fosse proporcionadd em tudo ao Convento.

. . . Feita a planta, e apresentada a Sua Magestade

não so foy servido de apprová-la, mas de ordenar que fosse

logo o dito Architecto designar o sitiu, abrir us alicesses,

dispur os Mestres, e materiaes . . .

"

[0 Fadre veio depois a Lisboa e voltuu au Lourigal]

"... para ajustar a venda de hum sitiu, que a grandeza de s.

Magestade quiz que se comprasse para se fazer hum ruciu

grande, em ordem a ficar o Convento de todu dezaf fugado" .

0 superintendente da ubra fui u Doutur Antonio de

Andrade do Amaral (Carta do Cardeal da Mota de 7 de Setembro

de 1734), dado que o Padre Manoei Pereira "ja se achava

avangado em annos".

Este desembargador "se encarregou da obra da ĩgreja,

Torre do Relogio, Noviciado, e outras mais funguens du

Convento, para cuja fabrica cunsignuu a Redi gidndeza a

quantia de quarenta e cincu mil cruzados.

Em poucos annos, porque nao chegaraô a cinco, ficou

completa toda esta obra ... de maneira que se achou capaz a

Igreja de se benzer no dia 27 de Outubro do annu de 1739.

He ella de Architectura Durica, e na furmagãu du seu

corpo se guardou a porpogao dupla: cunstaũ as paredes, ou pé

direito de dous corpos, o primeiro que se acha vestido de
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fino azulejo, em que se mostra a vida de S. Francisco,

remata em huma imposta da mesma Ordem Doricd, e desta se

levanta o segundo corpo, em que estão as luzes, tambem

vestido do mesmo azulejo, que mostra a Paixaô de Christo, e

remata com a simalha real da mesma ordem, na qual assenta a

abobada de meya volta perfeita. Esta simalha cinge todo o

corpo da Igreja, passando por cima do arco principal, que

vulgarmente se chama Cruzeiro. No topu superiur au arco se

vê hum perfeito Nicho, em que está huma primurusa Imagem de

S. Miguel, Defensur e Patrunu daquella Santa Cummunidade,- e

observada a largura, e altura deste corpu, se vê estdr

ajustadu âs proporgoens da Architectura, e ser de

elegantissima forma.

Aos iados deste arco Cruzeiro estão duas Capellas

Coĩlateraes, mettidas em oitavo, que deixaô encubertos os

angulos da Igreja, que fazem huma excellente vista, e logo

se seguem duas Capellas mettidas nas paredes do corpo, que

ornaô muito este templo.

Ao arcu Cruzeiru currespunde uutru, em distancia

cunveniente, que recebe u Retabulu principal, e dos lados

destes arcos nascem outrus duus arcus, e tudus quatru

sustentaô huma simalha, e huma cupula de meya laranja de

figura como ovada, repartida em cruzetas, em taô elegante

proporgaô, e altura, que se vê formada huma belissima

Capela-mor ficando por fôra dus arcos, que Ihe fazem os

lados, duas estancias, que se estendem em tal medida, que

dao å Igreja a forma de huma Cruz. Na estancia que faz dd
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parte do Convento se vê hum Commungatorio de boa figura, e

na parte superior huma Tribuna, aonde as Religiosas

continuaô o Lausperenne separadas do coro. Na estancia, que

lhe corresponde, se fingio outro Commungatorio; e na parte

superior está huma janella, que corresponde å Tribuna, para

que as partes desta Igreja guardassem a mesma furma, e

similhanga: estaũ estas estancias vestidas do mesmo azulejo,

que mostra a vida de Santa Clara.

Na Capella môr, e nas duas Coilateraes se achão ja

assentados os Retabulos, fabricados das pedras mais

escolhidas, que se tirao nas pedreiras de Lisboa, de

differentes cores elegantemente matizadas, e polidas,

ornadas com Anjos e Serafins, e varios primores entalhados

pelo celebre Estatuario Antonio de Padua. sao da ordem

composita e mostraô na sua Architectura a grande pericia, e

bom gosto do Sargento mor Carlos Mardel, de nagao Hungara, a

cuja architectura está encarregada a famosa ubra das Aguas

Livres, que ja vemus e admiramos.

Sao os Altares destes preciosissimus Retabulus das

mesmas pedrarias em figura de urnas, em que se admiraô" tres

grandes pedras pretas, que lhe forrnaô os bojus cum admiravei

eleigaũ; e nestas Aras se celebra, sem u usu dus Frontaes,

por naô se encobrirem taô estiinaveis pegas .

Huma das Capellas Collateraes he dedicadd a S.

Francisco, e outra a S. Clara, e em cada huma está a Imagem

propria fabricada de Cedro, obra digna de admiragaô para

quem a adverte; e de iouvor para o seu Artifice.
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Tem a Igreja hum Coro Alto com grade ornada de

architectura, e sao as cadeiras do tal coru de madeira de

diversas cores, obra liza, mas primorosa, quanto o permite o

Instituto, e a decencia, e todo o Coro he vestido do mesmo

azulejo.

A Sacristia he competente å Igreja, ciara, espagoza,

e bem apparelhada para guardar os ornatos, e paramentos .

A porta da Igreja he omada de architectura, que

remata com huma medalha, em que se vê esculpida de meyo

relevo a insignia do Santissimo Sacrainento, a quem he

dedicado este Templo e este observantissimu Convento."

Para assistir å sagragão "achava-se entao no

Lourigal o Irmaũ Manoel Pererra, para ver completa a obra, a

que tinha dado principio. . .

"
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ANEXO DOCUMENTAL II

Iareia de S. João Baotista de campo Maior

Fr. Cláudio da Conceigão, Gdbinete Histôrico, Tomo

VI - Desde 1710 até 1717

Anno de 182 0

"1712 - Aos moradores da Villa de Campo-Maior fez

ElRei mercê de os alliviar dos tributos de decima, e ciza

dobrada por hum anno, fazendo reparar ás ruínas, e Igreja de

S. João Baptista, a quem deo hurna lampada de grande prego."

«Gazeta de Lisboa»

"25 de Setembro de 1732

Campomayor, 19 de Setembro

[Da-se notícia do raio que fez ir pelo ar o paiol de

pôlvora desta praga] :

"Arruinou totalrnente o Conventu, e Hospital de S.

João de Deos... Teve grande ruina o Convento de S.

Francisco... Levou o f runtespiciu da Igreja Matriz e alguns

sinos. Tambem se arruinou o Hospital da Misericordia. . . sô a

da milagrosa Imagem de s. Joãu Bautista íido pddeceo

damnificagão alguma, talvez pur a sua intercessão ĩivrar a

torre que ficava da parte da sua Capela...".
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Fr. Cláudio da Conceigão, Gâbinete Historico, Tomo

IX - Desde 1730 até 1745

Anno de 1823

Cap. V - 1732 - "... estragos causados por hum raio,

que cahio em Campo Maior

Serião tres para as quatro horas da rnanhã do dia 16,

quando se ouviu u horrivel estrondo, que o voo da torre

grande do Castello aonde estava o armazem da polvora, em que

havião cinco mil setecentas e quarenta e tres arrobas de

polvura, coin quantidade de granadas, e bornbas atacadas fez e

foi tal a violencia, com que esta arrebentou, que levou

comsigo até os proprios alicerces, abalando tanto as quatro

torres rnais pequenas, que so huma ficuu em pé, ainda que

tambern arruinada de huma parte, e esta he a que fica para a

parte a que chamao o Currâl dos coelhos, onde no lugar

illeso se ficarao conservando quasi milagrosameiite cincoenta

barris de polvora, que se ardessem não ficaria em pé casa

alguma daquella povuagau. He incrivel u estragu, que causou

este incendio; porque a torre grande, desfazendo-se toda nos

ares em pedagos, cahírão sobre as casas dos moradores, e as

abatêrão, e arruinárão, ficando sepultados nas suas ruinas

os habitantes, alguns dos quaes se achárão ainda vivos no

dia seguinte, porque tiverão a fortuna de ficarem nos vãos

que formárão os telhados, que cahindo inteiros se arrimárão

a huma das paredes. Arruinuu-se totalrnente o Convento, e

Hospital de S. João de Deos, onde acabou hum Religioso
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Sacerdote. Teve grande ruina o Convento de s. Francisco,

onde morrêrão tres Frades, e outros ficárão feridos

gravemente. Levou o frontespicio da Igreja Matriz, e alguns

sinos. Tambem se arruinou o Hospital da Misericordia, e não

houve noticia do Santissimo da sua Igreja."

«Gazeta de Lisboaw

"Campomayor , 2 de Novembro de 1734

No fatal estrago, que padeceu esta Praga com o

memoravel incendio, que cauzou hum rayo caido no aiu.azem da

polvura, fuy huma das perdas mais sensiveis pard os seiis

muiddores a ruina da Iqreia de s. Joam Bautista*. seu

Padroeiru, e determinando logu reedif icalla, resolveram

darihe principio no dia de s. Sirnam 28 do mez passado, em

que a fé dos naturaes desta Villa entendeu dever â protecgdm

do mesmo Santo livralla du assaltu, que u Exercito de

Hespanha Ihe deu, quando na ultima guerra a sitiou...

Para este effeyto se levantou a 27 huma cruz no

sitio em que se conveyu erigir a nuva igreja, cum ás

cerimunias que manda u ritual rumanu; o que se festejou com

repiques de sinos, toques de atabales, som de clarins,- e de

noite com luminarias em todo o povu... Au passar a Imagem do

Santo [s. Simãu] languu nelles [alicerces] a primeira pedra

Fr. Dom Rodrigo de Aguilar Brito, e Monroy, Cavalleiro

professo da Sagrada Religiam de Malta, deitando sobre ella

dinheiro de todo o genero de moeda de prata, e ouro da que

corre actualmente neste Reino...
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Assistiram a este acto Estevam da Garna de Moura e

Azevedo, comendador da Ordem de Christo, Brigadeiro de

Infantaria, governador das Pragas, e Juiz da Irmandade do

Santo; o Engenheiro mor Manoel de Azevedo Fortes, Fidalgo da

Caza Real, e Cavalleiro da Ordem de Christo, e varios

Of f iciaes. . .

"
.

ĸMercúrio de Lisboa;)

"Sabbado 9 de Julho de 174 0

ÁLEM-TEJO

Campo rnayor, 5 de Julhu

. . .A 2 du corrente chegou aqui a noticia de que

ElRey nossu Senhor tinha feito merce de 13$5ou cruzados para

se acabar a [Igreja] de S. Joam Bautistd, protector desta

Praga, havendo sido informado, que se acabaria com esta

quanthia, havendo oyto annos se trabalha na sua obra: nam so

os Mordomos, mas os moradores puzeram na mesma noyte

luminarias,- e deterrninando-se, que se rendesse a Deos as

gragas por esta merce, se cantou u Hyrnnu Te Deuiu na Igreja,

em que interinamente se acha a Imagem du mesmu santu, com a

melhor rnuzica da terra, concorreiido a este acto os Officiaes

Militares, Nobreza, Clero, e povo, por serem todos

interessados em obra tam precioza, e sagrada."
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((Gazeta de Lisboa»

"21 de Julho de 1740

Chegou a 2. do corrente â Villa de Campomayor a

noticia, de que Sua Magestade que Deos guarde tinha feito

mercê de 13U 500. cruzados para se acabar a Igreja de S.

Joam Bautista Protector daquella Praga, havendo sido

informado, que com esta quantia se acabaria a obra que ha

annos está principiada; e nam so os Mordomos, rnas os mais

muradures puzeram aquella noite luminarias; e entre tudus se

determinuu se dessern a Deus gragas pur esta mercê, cantando-

se o Te Deuin na Igreja, onde interinamente está colocada a

milagrosa Imagern do Santo."

uMercúriu Histuricu de Lisbua»

"Sabbadu 6 de Janeiro de 174 4

Attendendu EIRey N. S. å perda que a Igreja de S.

Joam Bautista da Praga de Campo Mayor, recebeu corn o estrago

do fogo socedidu na rnesma praga nu annu de 1731. Ihe fez

mercê nesta sernana de 11 U/500 cruzadus para ajuda da sua

reedificagam, em que se trabalha ha annus cum puuco augmento

pela pouca renda della, e pobreza dos Freguezes, que tambe

os que ficaram vivos, lhes fuy necessariu reedificarem as

suas cazas para morarem, porque todas com o fogo se

arruinaram.
"
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((Gazeta de Lisboa»

"Lisboa, 29 de Junho de 1747

Na praga de Campo Mayor se tresladou para a nova

Igreja, que se fez por ordem de Sua Magestade com huma

procissam magnifica a Imagem do Glorioso S. Joam Bautista

seu Padroeiro, e defensor, acompanhada com o regimento de

infanteria da mesma praga, e solemnizada com repiques, e

salvas de artilharia."

"Lisboa, 17 de Juiho de 174 9

Campu mayor 4 de Julho

A Protecgarn, que os moradui.es desta praga tem

recebido em varias ocasiũes do gloriusu S. Juam Bautista,

seu Padroeiro, faz cada dia mayor a devogam, que tributam á

sua Santa Imagern, venerada na igreja Matriz. A ruina, que

ella padeceu no lamentavel incendio do armazem da poivora,

incitou o piedosu coragam de Sua Magestade a mandala

reedificar coin mayor magnif icencia, e paramentáia com

preciosus umamentus . Cumu estes chegaram muy immediatos á

festa do Santo no anno de 174 7 coin ordem positiva de Sua

Mag., para logo se fazer a trasladagam da milagrosa Imagem

para a sua nova Igreja, narn foy possivel celebrar-se aquelle

acto com o grande estrondo, que este povo desejava. No anno

passado Ihe nam permitiu a calamidade dos gafanhotos, q Ihe

destruiram parte das suas ceáras, executar o seu projecto;

mas no presente instados da nova obrigagam, em que o rnesrno
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Santo pôz aos seus moradores, afugentando du seu territorio

a immensa nuvem dos gafanhotos, que os ameagava com o mayor

estrago, se quizeram mostrar agradecidos, fazendo-lhe huma

festividade rnais solemne, e estrondosa.

Desde o prirneiro dia de Junho, em que se levantou o

mastro até o de 17 do proprio mez, cuidaram os mordomos em

divertir o povu cum varios espectacuios de mascáras

extravagantes , e de diversos inventos. Entretanto se armáram

palanques na praga para touros, se dispuzeram cavalhadas, se

ideáram figuras simbolicas, se prepaidran carrus de triunfu,

se eiicumendáram Serrnũes, e se premedituu hurn triduu festivo,

e huma magnifica, e bem ordenada prucissam.

A 17 curnegararn us divertimentus mais sérios, com o

que he rnais proprio de huma praga. Formuu-se a sud guarnigam

em duus batalhôes por ordern do seu Corunel, e Brigadeiru D.

Filipe de Aldrcâin Mâscârenhds
, Guvemadur da mesma praga,

que já fuy Capitam General da ilha da Madeira. Comandava o

primeiro batalham o Sargento inor Antonio José Pereira; o

segundo o Capitam mandante Mánuel Pereirã de Mátos.

Combatêram-se ce fogo tam vivo, que se nam fora a sciencia

militar dos Oficiaes, e a boa disciplina dos soldados, podia

ser espectaculo horroroso, o mesmo que havia principiado

festivo. Acrecentou-se a esta fingida batalha o ataque de

hum furte, que defendeu valerusamente Gábriel Soares

Nogueirâ dd Rochd, Ajudante da praga, que sem dúvida o nam

haveria rendido se nam foste o seu rendimento ja preordenado

pelo seu Brigadeiro. Entrou nelle por novo Govemador José
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Antonio Seri'ám, Cavaleiro da Ordem de Christo, e Ajudante do

segundo batalham, que foy, o que o rendeu, levando comsigo

nova guarnigam com outra bandeira.

A 18 houve combate de touros a pé; mas a ferocidade

delles fez baldada a destreza dos toureiros.

A 19 fizeram na mesrna praga escaramugas, e

cavalhadas de dous fius, de q forarn guias André Bárrddas,

Capitam de caválos reformado da companhia do Coronel, e

Diogo Mânuel Tudelld de Câstilho, Fidalgo da Casa Real, e

Tenente de Infanteria. Cuncurrendu eurn as suas instrucgôes

para a boa ordem q deviam observar, o mesrno Brigadeiro

Governador perito nesta arte. Correram-se langas, e addrgas

coin grande destreza, e todos os cavalos estavam ricamente

aj aezados .

A 20 houve segundo combate de touros; rnas a fereza

destes animaes foy tarn respeitada dos toureirus, que poucus

se animáram a ganhar surtes, sern embargu da sua muita

ligeireza.

A 21 huuve tambem exerciciu de Cavaieirus, que

praticaram cum tuda a destreza.

A 22 principiuu o triduo: estava a Igreja adornada

com os preciosos paramentos, com que Sua Magestade a

enriqueceu, alurneada com quantidade de cera, e elegre com

hum coro de excelente musica de vozes, e instrumentos .

Prégou o Rev. Padre Mestre Fr. Joam de Christo, Religioso de

Santo Agostinho, Lente jubilado na Sagrada Theologia. Neste

dia chegaram pela huma hora da tarde doze castigaes, huma
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Cruz, e Crucifixo, huma sacra, e duas alampadas, tudo de

prata, e de artefacto tam primoroso, que logu mostrava ser

dádiva da mam Real.

A 23 celebrou a Missa (como tambem no dia

antecedente) o Rev. Doutor Antonio Luiz de Tavora, Conego

Penitenciario da Sé de Elvas. Prégou o Rev. Padre Mestre Fr.

Manuel de Figueiredo, bem conhecido pelas suas grandes

letras, e pelo seu admiravel estylo predicativo.

0 resto se dirá eni outrá ocdsiáin."

"Lisboa 22 de Julho de 1749

PORTUGAL .

Continuâgdin dâs noticiâs de Carnpo mayor de 4 de

Julho.

A 24 de Junho disse Missa Fontifical o

Excelentissimo, e Reverendissirno Senhor Bispo de Eivas, que

já tinha oficiado na vespera, assistido das Dignidades, e

Conegos da sua Sé, e de 12 Clerigos de Campo rnayor, todos

paramentados ce preciosos pluviaes. Fez-se de tarde a

magnifica procissam, que precedia huma tropa de Dragues

montada com seus tambores, o preciusu estandarte do Senado,

em que se via bordada de huma parte a Imagem do Santo

Bautista, e da outra as armas Reaes, levado por Luiz Mendes

Carrasco, Vereador mais mogo, indo ao seu iádo direito o

Vereador rnais velhu Jorze do Rego Ceyá, e au esquerdo o

segundo Vereador Antonio Dids dâ Silvâ, e Figueiredo,

Cavaleiro da Ordem de Christo, irrnam do famoso Mestre
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Figueiredo, todos montados acávalo, e vestidos de Corte,

seguindo-se 12 figuras acaválo com tarjas, e epigraphes,

merecedoras de huma relagam mais arnpla. Todas ds Irmandades,

que acompanhavam a procissam, levavam andores, que

representavain acgôes do Santo Bautista, cuja miĩagrosa

Imagein hia no ultimo, que era de nutavel fábrica. Seguia-se

a Cumunidade dos Religiosos de S. Francisco, o Cléro, o

Santissimo, e muitas figuras de pé ricamente vestidas. Toda

esta grande festa, a que concurreu muita nubreza, e puvu das

terras circumvisinhas
, fuy urdenada pela direcgam, e zêlu de

D. Rudrigu de Aguilar de Brito, e Monroy, Cavaleiro da Ordem

de Mdlta, Juiz perpetuo desta rnordornia, bem conhecido pela

qualidade da sua pessoa, que hospeduu cum grande despeza

quantidade de forasteiros de distingam."

Fr. Cláudio da Coneeigao, Gâbinete Hibtorico, Tomo X

Anno de 1823

"174 9 - Reedificada do incendiu acuntecidu em Carnpo

Maior ... a Igreja de S. Joãu Baptista, que El Rei D. Juiu

manduu fazer cum tuda a magnif icencia, e paramentar dus rnais

preciusus urnarnentus, se fez com tuda a pumpa a trasĩadagão

du mesmu Santu nu dia 24 de Junhu, officiando de Pontifical

o Bispo de Elvas, D. Balthasar de Faria Villas Buas .

"

D-669



ANEXO DOCUMENTAL II J

Caldas da Raiiihd

Notícias do ((Folheto de Lisboa»

"N. 24 Sabbado, 16 de Junho de 1742

Lisbua, 16 de Junhu

ElRey Nusso Senhor se acha da mesma sorte; e hoje se

lhe aplicou hum remedio purgativu, depuis de grandes juntas:

os Medicos temem applicar-lhe remedios, ponderando serem-ĩhe

inuteis, e acabarem-lhe mais deprega a vida. Tem rezolvido

levarern-no a toinar os banhos das Caldas da Raynhd,- pdrd cujo

effeyto partirá segunda feyra Joarn Pedro Ludovice, com

Custodio Vieyra, e aiguns Officiaes a prepararem

alojarnentos, não so para a Caza Real, mas tambem para toda a

Corte, que hade acoinpanhar a 5. Mag."

"N. 25 Sabbado, 23 de Junho de 1742

Lisboa, 2 3 de Junhu

Tudu sam preparaguens para a jumada de s. Mag. que

hade fazer ås Caldas da Raynha: expediram-se ordens âs

villas circunvezinhas para rerneterem homens de trabalho para

o Concerto dos caminhos, e calgadas, e para a construegam de

Palacios, e varids cazas de campo, forrnadas de madeyra, em

que actualmente se trabalha co grande forga nas mesmas

Caldas, e no caminho, onde suas Magestades, e AA. com a

Corte ham de pemoytar."
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"N. 26 Sabbado, 30 de Junho de 1742

Lisboa, 30 de Junho

Todos os carninhos se estam acabando de concertar,

alargando-se 30 varas; os Palacios, cazas de campo, nas

Caldas, e em Tagarro, com muytas barracds se estdm

concluindo com toda a forga, e tudo se hade dar aeabado dté

ao fim da semana que vem."

"N. 33 Sabbado, 18 de Agostu de 1742

Caldas, 16 de Agosto

Quarta feyra 15 se celebrou o Misterio da Assumpgam

da Senhora na Matriz desta Corte, com a mesma grandeza com

que se faz na S. Igreja Patriarcal . . .

S. Mag. deu ricos ornarnentos a esta Igreja: 6

castigaes grandes e cruz de prata dourada, e 4 lantemas de

prata, ålem de uma armagão á romana para toda ella de

damasco carmezim guarnecida de ouro; e manda alargar-lhe

mais a capella mor, e rasgar-lhe íuais as frestas, para

receber mayor luz .

"

"N. 37 Sabbado, 15 de Setembro de 1742

Lisboa, 15 de Setembro

Ei Rey Nosso Senhor se vay restituindo a sua antiga

saude... Esta determinado hir tornar mais banhos das Caldas,

para o que se estam concertãdo os caminhos de s. Antonio do

Tojal, e para caber o eoche, se demoliu o Areo do Cego,

entre o Campo Pequeno e Arroyos .

"
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Notícias do ((Mercúrio de Lisboa»

"Sabbado, 23 de Outubro de 1745

El Rey nosso Senhor partiu das Caldas . . .

Naquella villa fez esmolla para as obras do Senhor

da Pedra de 130 rnoedas, que importam em 6 24 U/ reis cujo

donativo offerece ao mesrno Senhor todas, quantas vezes vay

aos seus banhos .

"

"Sabbado, 5 de Agosto de 1747

Cdldds 2 de Agosto

Depois que El Rey nossu Senhur partiu desta viĩĩa

para Lisboa no mez de Mayo o proxirno passado, se eorneguu por

sua ordem a demolir o chafariz que corria no terreiro junto

ao Hospital, que hade correr em outra parte, e naquelle

lugar manda fazer de novo mais dous banhos junto ao dos

homens . . .

Trabalha-se com tanta forga q no principio de

Seternbro dizem estaram acabadas, quando S. Mag. voitar outra

vez a esta V.§"

"Sabbado 13 de Julho de 1748

Nao se falla em q hirâ ainda neste verau tumar o

Banho âs Caldas onde se continuam as obras que S. Mag. manda

fazer dos novos banhos, sem cessar, ordenando q se dê p§

ellas 10 u cruzados eada mez."

D-6 72



"Sabbado 5 de Outubro de 1748

Caldas, 4 de Outubro

Nao satisfeyto o mesrno soberano eom os novus banhos

que mandou fazer, e acrescentando os antigos, foy servido

mandar reedificar o Real Hospital que se aehava muy

danificado por ser obra antiga da sua fundadora a Sr§ D.

Leonor ... e junto deile se está fazendo h« Palaeio em q

trabalhao mais de 400 offieiais, e trabaĩhadores e no

aquedueto q hade conduzir a agoa p§ hu chafariz q se

colocará no rneyo da praga desta viiia."

"Sabbadu 22 de Margu de 1749

Caldas, 20 de Margo

As Reaes Obras do Hospital, e Palacio desta Villa

continuam com a mayor forga e grande numero de officiaes:

tem nestes dias chegado . . . rnais de 2 00 carpinteiros p§

trabalharem nos madeiramentos, portas e janellas de maneyra

que ern breve tempo hade fiear o Hospital ern termos de se

reeeberem nelle os pobres... Ao mesmo tempo trabalham mais

de 400 pedreiros nas paredes dos novus edifieius para se

acabar tudu antes que u Rey nusso sobernano venha a esta

villa, que sera no Veram proximo."

"Sabbado 19 de Juiho de 1749

Caldas, 17 de Julho

Vem chegando mayur numeru de ufficiaes de pedreyro

earpinteiru e trabalhadures para as Reaes ubras desta Villa,
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para onde parece virá 5. Mag. com a Corte no principio de

Agosto futuro: ao mesmo ternpo se concertao os caminhos de

Lx§ e se fazem os provimentos necessarios p§ a Caza Real."

"Sabbado 23 de Agosto de 1749

Lisboa 23 de Agosto

Para as obras do Hospital Real das Caldas, em que

actuaimente trabalham perto « 700 homens, se vay conduzindo

hum grande numero de pranchas de pinho de Flandres, e de

outras madeyras, e nam obstante a muyta gente que trabalha

na obra, e concorrer S. Mag. com 18 U eruzados eada mez uara

os seos jornaes, se nao acabará tarn sedo."

"Sabbado 4 de Outubro de 1749

Caldas, 3 de Outubro

As Reaes obras deste Hospital eontinuaô eom grande

nurnero officiaes e trabaihadores, purern nãu se acabaraô taô

deprega como se esperava; porque eada dia aparecem novos

materiaes em que trabaihar."
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Fr. Claúdio da Conceigão, Gâbinete Histârico, Tomo

X, Cap. V, Lisboa, 1823

Textos relativos ås Caldas da Rainha -

Ano de 1747

pp. 161-171

"Partindo ElRei para as Caldas pela undecirna vez a

22 de Abril, a quem seguírão tambern a Rainha, e rnais Familia

Real, forão visitar a nova Igreja dedicada ao Senhor Jesus

da Pedra, á qual se langou a primeira pedra a 21 de Dezembro

de 1740, importando a obra desta magnifica ĩgreja em

duzentos mil eruzados, concorrendo ElRei eom a maior parte.

Fez-se a fungão da trasladagão do Senhor em 29 de Abriĩ,

benzendo a dita Igreja o Areebispo de Lacedemonia D. José

Dantas Barbosa, Vigario Geral do Patriarcado de Lrsboa.

Achandu-se ElRei ainda nas Caidas se prineipiuu em

Maiu por sua Ordem a obra do Hospital, / mandando-se

reedificar, e ampliar mais dois tanques, obrigando-se os

Mestres, que a tomárao á sua conta por rnedigão, a concluilla

em dois armos, e lhe mandou fazer hurna eonsignagãu de duis

mil eruzados por mez. Fez o risco, e foi Superintendente das

Obras deste Hospital o Brigadeiro Manoel da Maia, de quein

farei honrusa mengão no anno da sua morte de 1768.

Tomando ElRei ás Caldas pela duodeeima vez em

Outubro deste mesmo anno, inandou accreseentar a eonsignagãu,

pondu-a em quatru mil cruzados por mez . Nesta jornada forão

innumeraves as esmolas que fez, as quaes excedêrão as que

dava das mais vezes, quando hia aos banhos.
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p. 166

"Principiando-se neste anno [de 1747] a obra da

reedificagão do Hospital, como fica dito, se levantou este

edificio buscando na altura maior eommodidade e desafogo, e

tornando maior extensão de terreno para a parte do Sul, e

Praga velha, se seguio ficar sendo hum exeellente Hospital.

A fronteria olha para a parte do Poente, e he composta de

dois pavimentos. o superior tem tres janeĩias de cada lado,

e tres no corpo saliente que forma o centro; o inferior tem

tres de cada lado, e a porta principal com duas janeĩlas no

mesmo corpo saliente, em eujo tympano da cimalha se aeha

coilocada huma grande medalha de marmore representando o

Mysterio da Armuneiagão de Nossa Senhora. Entrando se por

esta porta se vê da parte esquerda a Botiea, e da direita a

serventia de dois banhos para hornens, e na frente o

corredor, que termina corn a easa da copa, em cujo centro

está o Pocinho, dunde se tira a agua thermal para beber; e

entre este e a parede fronteira se acha eolioeada a grande

meza ein que se repartein as ragôes dos enfermos. Nesta parede

em huma grande lapida eoruada du eseudu das Armas Reaes

Portuguezas se lê a seguinte inseripgãu:

Joarmes Quintus

Lusitaniae Rex vigesimus quartus

Benevolentia, et charitate motus

Hanc Thermarum hospitalissimam

domum

Instaurare â fundamentis,
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Et decentius augere jussit

Ad maius egrotantium commodum

Anno Redernptionis MDCCXLVII .

Et in triennio absoluta conspicitur:

Leonora Regina

Regis Joarmis II dilectissima Conjux,

Construxerat et ordinaverat,

Solicitê, liberaliter, et religiosé

Armo Doinini MCCCCLXXXVĨII.

Ambo misericordes

Ambobus Deus retribuet.

Fruere, hospes,

ĩrnitare quantum potueris,

Et noii paenitebit.

Ao lado direito da inseripgão está a porta da

enfermaria dos homens, e do lado esquerdo a das muiheres. Do

mesmo lado, fronteiro ao Poeinhu, se aeha a eseada, peia

qual se desee para os dois banhos das mulheres; e entre

esta, e o corredur está a cuzinha do Hospital. Ha neste

Hospital seis enfermarias de homens eom as seguintes

dedieagoes: S. Francisco, S. Cainiiio, s. João de Deos, Santo

Amaru, Nussa Senhora do Populu; e camarutes, cada hum cum

seu Enfermeiru, e hum Ajudante. As enfermarias das mulheres

sãu duas, Santa Clara, e Santa Isabel, cada huma com duas

Enfermeiras, e duas Ajudantes. Tem mais huina Purteira dus

baiihos, e enfermarias
, e hum Porteiro, que tem obrigagdo de

fechar e abrir as portas, e tirar agua do Poeinho, e
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ministralla aos doentes. A casa da eonvaleseenga, que foi

comegada pelos bens doados por Manoel de Mattos e Sousa,

Commendador da Ordem de Christo, e Capitão Tenente da Torre

de Outão, no aimo de 1706, tem hum Enfermeiro, e Imma

enfermeira para os convalescentes . Por de trás deste

Hospital se aeha a Igreja Matriz com o titulo de Nossa

Senhora do Populo, a qual se conserva eoinu fora edificada

pela sua Fundadora. Por baixo do mostrador do relugio da

torre estão as Arinas desta excelsa Rainha. . .

p. 170

"Abrem-se os banhos deste Huspital a 15 de Maiu e

fecham-se nu ultimo de Outubro.

p. 171

"Ha tarnbem defronte do Hospital hurn bello Passeio

Publieo, feito modernamente para recreio dos doentes, e hum

cemiterio para os que morrem no uso destas aguas.
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Francisco Xavier da Silva, Elogio Funebre...

Excerto relativo â reedificagão do Hospital das

Caldas :

"E como julgava menos o dispender os bens da Coroa

com o sustento dos vassallos pobres, quiz empreender u que

era mais heroico nesta virtude, concorrendu para a sua

saúde; puis pela falta dos remmedios perigão de ordinario as

vidas dus necessitados . Estava o Hospital da Villa das

Caldas da Rainha, em que ha os singulares banhos, que servem

de efficaz remmedio a muitas queixas; todu destruído, e de

forma, que ern breves tempos vindo a cahir, ou faltarido as

rendas para a reedif icagão, para acudir âs ruinas. Para que

nem huma, nern outra cousa suceedesse, em tanto detrimento

dos miseráveis, que sobre a falta dos bens da ventura,

padecão a de saude; toraou Sua Magestade â sua conta mandar

levantar todo aquelle edificio, que nãu he pequeno,

reduzindo-o a muito melhor fôrma, que não tinha antes; e

provendo u de muitas cuusas, de que precisava, para

utilidade dos rnesmos enfermos pobres.

Fez dous banhos, como havia antes, hum para humens,

e outro para mulheres; e de novo dous para os animais, dous

chafarizes, cadea, e casa da carnera, que tudo importou mais

de quiiihentos mil cruzados. Deu bellissima forina â condugão

dos pobres estuporados, tolhidus, e rnais doentes, que âs

camadas (como vulgarmente se diz) vão do Hospital de Lisboa

tomar os referidos banhos, porque a antiga era rnenos

commoda. No mez de Julho de 1743, rnandou fazer quatro
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carros, de hum novo, e admirável invento, cada hurn dos quaes

leva vinte pessoas, com boa accomodagão; e estes se

entregarão, por ordem de Sua Magestade, ao Provedor da

Misericordia de Villa Franea de Xira, aonde us doentes,

depois de desernbarcarem, principião a jornada por terra para

as Caldas. E para que nada faltasse a providência ao que Sua

Magestade dispunha, em tão grande benefíeio da pobreza, fez

fabricar em Villa Franca hum proporeionado lugar, em que

elles se reeolhessem, e juntamente huma easa de Hospitai, e

outras rnais em OTTA, CERCAL e SANCHEIRA, eom os ministérios

precisos para o bom eoinmudu, e deseangu dus duentes. Ordenou

El-Rey, se fizesse eom a grandeza, que lhe era natural, o

caes de Villa Franca de Xira, impondo hurn tributo a todds as

embarcagôes, que a elle aportassem; o qual applicou para o

concerto do mesmu, e assim tarnbem dus carros, e Hospitaes,

tudo commettido å direegão do sobreditu Pruvedur da

Misericordia: obra, em que verdadeiramente realga a piedade

del Rey entre u exereieiu de outras muitas virtudes; pois em

que esta so eommunica aos seus vassalios necessitados, o

remedio para a vida, o eommodu para u eurpu, u sustento para

a conservagdû, o rendirnentu para a estabilidade; e em fim,

tudu que pude conduzir a huma perfeitissima caridade,

exeeutada em gráu summammeiite heroico."
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A.N.T.T., Chancelaria de D. João v, ofíicios e

Mercês, liv. 126, fol. 370 v.

"... Eu ElRey fago saber aos que este meu Alvará

virem que sendo servido encarregar ao Brigadeyro Manoei da

Maia a obra que rnando fazer no Hospital da Villa dds Cdldas

e seu aqueduto nomeando-u superintendente delias, e por que

para estas se findarem com a brevidade que he conveniente

lhe serão percizos offieiaes. Hey por bem fazerlhe mergê de

lhe eonceder faculdade para que possa nomear hurn, ou mais

Meyrinhos por quem mande executar ás suas ordens em tudo o

que pertenger as ditas obras; pello que mando as Justigas,

etc... Dado ern Lisboa aos duze de Janeyro de rnil setecentos

quarenta e nove armos. Rainha. Por decreto de Sua Magestade

de dezoytu de Dezembru de rnil seteeentus quarenta e oyto

annos .

"

)-681



ANEXO DOCUMENTAL IV

D. Francisco Xavier de Menezes, 49 Conde ád

Ericeira, Diário ( 1731-1733) , ap. e anot. por Ed. Brazão,

Separata de «Biblos», vol. XVIII, Tomo II, Coimbra, 1943

"22 de Mayo de 1731

El Rey tem dadu a 5. Pedru de Alcantara riquissi.r.os

urnamentos, e dizem que quer fazer mayur a Igreja, e

convento dando-lhe tambein ha sino por q o uutru se quebruu,

e S. Mag.
e

tem estadu toda esta semana em Lisboa"

"2 de OutrQ de 1731

. . . Em S. Pedro de Alcantara* tendose visto a noite o

Altar como sempre esteve, apareceo de rnanhãa transformado

com outras colunas de talhas, e diversos omatos de

arquitectura q estavão feitos pelas n.edidas, sem que os

frades o soubessem, tarnbem se affirnid q eumu S. Mag.^6 cuidd

tanto na magnif icencia dos Templos, e em eternizar a mernoria

dos Reis seus predecessores indo a Bellern* rnandou eopiar os

Epitafios, e quer mudarlhe as sepulturas fazendo hua

trasladagãu, em Capella separada prineipaliueiite dus que

estão por colocar."

"17 de FevrQ de 1733

El Rey manda augmentar o Convento de S . Pedro de

Alcantara* p§ 60 Frades, fazendo dormitorios, e refeitorio
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de abobadas, p§ o q estão ja juntos materiais, e tambem faz

hum Hospicio nu caminho de Mafra* p§ duze Frades."

"17 de Nov.bro de 1733

El Rey tem rezoluto aeabar a Igreja de Sta Engraeia

corn brevidade, e fazella rnayor."
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ANEXO DOCUMENTAL V

Noticias da «Gazeta de Lisboa» relativas a obras

patrocinadas por D. João V

"21 de Setembro de 1715

Elrey N. Senhor, acompanhado du Duque D. Jayme, &

dos Marquezes de Gouvea, & Marialva, partio quarta feyra da

semana passada em seges de campo a ver o Convento do

Varatojo*; para cujas obras fez a sua natural generosidade a

rnerce de hum grande nurnero de moedas de ouro."

"25 de Margo de 1723

Em 19 deste mez se benzeo a nova Igreja do hospiciu

dos Reliqiosos Carmelitas Desealeos AlemaHn** _ qLle â eusta

da Rainha Nossa Senhora, e eom Breve do Summo Pontifice

Clemente XI, se fundou nesta Cidade e ao pé do monte de 5.

Catharina do Monte Sinay, o que se fez eom toda a

solemnidade o Rev. Padre Superior Fr . Leopoldo de Santa

Maria eom ordem do Senhur Patriarca: dedicando-o du glurioso

S. Joao Nepornueenu, e â gloriosa Santa Ana."
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Fr. Cláudio da Conceigão, Gábinete Histôrico, Tomo

VII - Desde 1717 até 1719

Anno 1820

"1723 - A 19 de Margo se benzeo a nova igreja do

Hospicio dos Religiosos Carrnelitas Desealgos Alernães, que â

custa da Rainha D. Maria Anna de Austria, e eom Breve do

Papa Clemente XI, se funduu nesta Cidade de Lisbua, au pé do

monte de Santa Catharina do Monte Sinay. . . dedicando-o ao

glorioso s. João Nepomucenu e â Senhora Santa Arma."
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Igreia do Menino Deus. Lisboa

«Gazeta de Lisboa»

"28 de Margo de 1737

No Sabado, e Domingo se benzeu, e sagrou a nova

Igreja da Veneravel Ordem Terceira de 5. Franciseo,

estabeleeida atégora no Convento das Religiusas du mesmo

Santo em Xabregas, dedieada a Jesus meninu, eorn o tituĩo de

Menino Deos*. Fez esta fungam . . . o Illustrissimu Bispo de

Constantina, D. Jozé Correa; e a miiagrosa Imagem do Menino

Deos foy transferida com Proeissam publicd na tarde de

segunda feira 25. deste mez da Igreja antiga onde se

venerava, e onde resplandeceu com infinitos milagres, para a

nova magnif icarnente construida, todd de exeellente pedra

lioz, e adornada de marmores de diferentes eores; e Elrey

nosso Senhor, que no anno de 1711 langou a prirneira pedra no

seu alieerce, fez agora mais solemne este acto acornpanhando

a Procissam com o Principe, e os Serihores Infantes D. Pedru,

e D. Antuniû; e depois de culueadd d Sagrada ĩrnagern no

tabernaeulo da Capelia mor, se cantou o Te Deum, com

excellente musica de iiistrurnentos e vozes; devendo-se rnuita

parte de tudo, o que neste partieular se obruu, au grande, e

activu euidadu, e aeertada direecam de D. Diugu Fernandes de

Almeida, actual Ministru da rnesma Ordem."

0-686



Fr. Cláudio da Conceigão, Gdbinete Historico, Tomo

VI - Desde 1710 até 1717, Aimo de 1820

"1711 - No dia 4 de Julho fui u Senhor Rei D. Juãu V

acompanhado dos Infantes seus irrnaus u Senhur D. Antonio, e

o Senhor D. Manuel, e de muitos Titulos da sua Corte, e Casa

Real langar a primeira pedra, com rnuitas, e diversas moedas

de ouro, fabricadas no mesrno armo, no edifieio da Igrejd, e

Hospital do Meiiinu Deus da Ordern Tereeim de 5. Frdneiscu de

Xabregas. Continuárão as obras vinte e seis armus com

esmolas adquiridas pela mesma Ordem iazendo-se hunid

excellente Igreja tanto na forma da arquitec tura, co_.;o na

varia pedraria, de que toda se aduma; e nu dia 2 5 de Margo

de 1737, se cullueuu nella a milagrusa imagern du Menino

Deos, Patrono da Ordein Tereeira, e Titular da Igreja, levado

em Procissão, que acompaiihardû corn tochds o rnesmo Senhor rei

D. João V, o Prineipe D. José seu filhu, e us senhures

Infantes D. Pedru e d. Antonio."
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"Lisboa, 13 de Abril de 1741

Escreve-se da Villa de Moura*
, que no dia 27 de

Margo se benzeu soleinnemente a nuva Igreja du Religiusissimo

Mosteiro de Santa clara* daquella villa, que no armo de 1724

foy demolida e rnagnificamente reedificada pur urdem du

Serenissimo Infante D. Franeiseo. . .

"
.

"Lisboa, 11 de Mayo de 1741

No Sabado 6 do eorrente, foram a Rainha, e Prineeza

nossas Senlioras ao Real Hospieio dos Padres Carmelitas

descalgos Aleinaens, e assistiram â bengam dd Igreja que

novamente fez edificar a mesma Senhora â honra do gloriuso

Martyr S. Joam Nepuruuceno* . e â gluriusa Santa Anna."

"Lisboa, 14 de Margo de 1748

Foy o Rey nosso Senhor servido de toinar debaixo da

sua Real, e irnmediata proteegam, u Cunventu de N. Senhora de

Saeaparte* dos Padres Congregados da Tomina, sito junto â

vila de Alfayates na provincia da Beira, dando-lhes iieeiiga

para poderern colocar no f runtispiciu da sua ĩgreja as Armas

Reaes deste Reinu; e desta resolugam, tomada em 7 de

Fevereiro deste anno, se lhes passou Alvará a 27 du pruprio

mez .

"
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ANEXO DOCUMENTAL VI

Notícias do «Folheto de Lisboa» e do «Mercúrio de

Lisboa», relativas a obras patrocinadas por D. Joãu V

«Folheto de Lisboa»

"Sabbado, 1 de Outubro de 1740

ÁLEM-TEJO

Villa-Vigoza, 29 de Seternbru

0 Pago da Serenissima Caza de Braganga desta Villa

se aeham reformadus de pinturas, e mais reparus de maneyra,

que está capaz de accurnodar a Familia Real eada vez que

quizer vir divertir-se. Sua Mag., corno adminis trador do

Principe N. S. Duque de Braganga, vendo a sua Ducal Capella,

quando no anno de 1729, peld occaziam das passagens na

Ribeyra de Caya, veyo a esta Villa, a tem mandado reformar

com grande custo; dernuliu-se a turre, fez-se uutra nuva, e

nella se culuearain admiraveis sinus q tucam por carrilham; e

hum relogiu de 4 mustradores, eum 3 sinos de horas, quartos,

e meyas horas. Fizerarn-se rnuytos e ricos ornamentos, e

Pontificaes: acreseentou huma grande eapella, para o Sm.Q

Saeramento, e para se ceiebrarem os Offieios Divinus com

mais perfeygam, e grandeza tem rnandado da Corte us melhores

Cantores, e estabeleceu aqui hum Collegio de Meninos do Coro

dentro do mesmo Pago, de maneyra, que somente siples (?), se

acham agora vinte."
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ANEXO DOCUMENTAL VI . 1

José Soares da Silva, Gâzetá em forma de Cdrtâ (Anos

de 1701 a 1716) (Cod. 512 da B. N. Lx§ )

1713 31 de Julho

"Está ameagando ruina a lgr§ da See desta cid.e por

causa de q entre as mtdS obras q deste tinhão feito e ao

seguir fazer a de reformar os teetos, e columnas, e como

estas erão tam antigas, ao pieaias, derão de si de sorte que

se arruinam tutalm.te. o teeto da nave esquerda ou a da

direita, p§ fallar mais propriu, puis he a dd p.te du

EvangQ, e eum mto trabalhu e despesa se pude seurar ate q se

conserte, ou antes q leve consigu us de toda a igr. e com

elles alguns de vezinhanga, cujos m.ores podem sem milagre

ficar racionais ratos debaxo de tão g.ae ratoeira."

«Folheto de Lisboa Ocidental» de 1741 -

Bibiioteca

Pública de Évora

Sé de Lisboa

"Sabbado, 4 de Margo de 1741

Sabbado proximo pasado mandou El Rey q dentro em

tres dias se despejasse o Palacio Arehiepiscopal de Lx§ o q

se executou e se varreu fazendo lhe juntam.te alguns

pequenos coneertus. Este faetu tem sidu quebradu das eabegas

politicas, não falta q.m diga he p§ q nelle ou no que foy do

C.
tí

de Alvor ås janelas verdes faga eseolha o Conde da

Ribeyra, p§ tomar pelo seu q tern junto ao ConvQ de s.

Fran.Q, o das janelas verdes mandando-se acabar â custa da
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fazenda Real o qual foi comprado coin dinheiro da Coroa q se

tirou da caza da moeda, dando-lhe tambern alem do Palacio h«

juro de 600 U reis p[o]r anno. Nao paraũ nisto as obras

reaes, porque se diz quer El Rey bulir na Capela mor ãâ Sé

Oriental alargandu-a de modo que ali se possa fazer

Pontifical com tanto dezafugu comu na Bazilica, e para esta,

e mais obras dizern saô conduzidos 3 U homens p§ eom

brevidade se poder dar firn..."

"Sabbado 11 de Margo de 1741

Todus estes dias na 5é Oriental se tem vistu varios

Arquiteetos tomando medidas, sern se poder penetrar o fim

dellas.
"

"Sabbado 2 5 de Margo de 1741

[Fala-se da] Se Oriental. A eapela mur desta se tem

sidu examinada pelo Arquitecto e Engenheyro Carlos Mardel ^

se prezume Urngaro de nascim. e Jozé Jorge, euja vista se

encaminha a dezenhar hua capela mayor com mais capaeidade de

nela se fazerem os officios divinos, e actos de Pontifical.
,p

"Sabbado 15 de Abril de 1741

El Rey N. S.ul a qm nada embaraga a Real piedade que

tem a todas as couzas da Igreja, antes se acha prornpto p§

lhe consagrar mayores cultos, entrou no pensarnQ de demolir a

Se Oriental, pondo por terra as ruas circonvezinhas p§ ali

fundar hum novo Ternplo que dezempenhe, a sua magnanimidade,
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escorega os q eregiraô os seos Reaes Ascendentes, e seja

padraô seu em toda a posteridade, pa o q tern ja o dezenho

feyto por Carlos Mardel, o que lhe custou não dormir m.tas

noutes para o dar acabado quando S. Mag.^6 o queria."

"Sabbado 22 de Julho de 1741

Hontem se esteve medindo pelo rneyu dia a Capela mur

da Se Oriental por ordem de S. Mag.e e ignorase o para que."

"Sabbadu 10 de FevQ de 1742 (Ms. de Évora)

Coiitinuase nas dispozicoens da formalidade com que

hade ficar a S.tcl Baziliea de 5td Maria ehamada em algum

tempo Sé Oriental: primeiram.
te

se lhe tirou o uzo do

Relogio, q ha perto de dous an . ja nao da horas . . .

Ordenouse q o sepulero de Semana Std de Luzes

furtadas, q tinha custado mil cruzados se não uze e se

mandou fazer ja outro de novo, q hade servir em quinta fr§

mayor. Que as grandes tocheyras que na Capela mor serviaô em

as festas nãô tenhao ali mais uzo e se mandarao fazer 12 de

madeira prateadas å imitagão das da Std Bazilica Patriarcal,

em quanto se naô fizerem de prata do mesmo feytio.

Falase ern tirar da capeia mor as sepulturas dos Reys

seos fundadores D. Aff.Q 4Q e sua m.er D. Brites, e a Capeĩa

do Corpo de s. Vicente p§ dar rnais espago as cerimonias

Patriareais .
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Tambem se diz que as cadeiras de Evano da mesma

capela se tirarão e nela em seu lugar se poem as baneadas

que ja estaô feitas, e que hamde servir em as Enduengas .

■'

"Sabbado 24 de Margo de 1742 (Ms. de Évora)

Na Bazilica de S
d

M§ se fez hu magnifico sepulcro

no cruzeyro da parte da Epistola por invengão nova, cuja

fabrica dizem custuu rnais de 20 U eruzadus, nelle havia 500

castigaes de diferentes grandezas tudos de eseultura bem

prateada â imitagao dos da Baziliea Patriarcal. 0 cofre

custou 600 U reis: eada eastigal dos pequenos custou sô de

pau e feytio a 4800, e de se pratear 9U 600 cada hu dos

grandes de pau e feytio 9U 600, e de se pratear 19U 200...

P§ as cortinas corn que se eobriraũ as paredes, e coiunas do

mesmo cruzeyro lhe manduu [S. Magestade] 900 euvados de

damasco encarnado q lhe custou a 1U 350 o eovadu; e p§ o

magestozo e grande docel lhe mandou 200 eovadus de darnasco

branco de ouro .

"

LUIZ MONTEZ MATTOZO, ANNO NOTICIOSO E HISTORICO

"Sabbado 17 de Julhu de 1745

Trabalhase com forga na torre da parte do Rio da

Bazilica de s. Maria Mayor dizem q para se eollocar nella

hum relogio como o do Pago, toda apedraria se achava ja

lavrada no pateo dos antigos Arcebispos, e brevemente se

acabará.
"
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"Sabbado 2 de Outubro de 1745

Continuam as obras da Torre do Relogio da Bazilica

de S. Maria Mayor com grande calor,-..."

"Sabbado 9 de Outubro de 1745 (Ms. de Évora)

As obras da Patriarcal e da Torre do Reiogio da

Bazilica de S. Maria Mayor, continuam corn o mesmo calor."

"Sabbado 26 de NovQ de 1746 (Ms. de Évora)

Haverá dous rnezes que cornegou a trabalhar e dar

horas, e quartos na rnesma forrna que o da Patriarcaĩ, o

Relogio da Baziliea de Std Maria, ern que se fizeraô dous

mostradores na torre da parte do Sul, em que estava o antigo

sino que ficou servindo: hum da parte do f rontespicio, e

outro da parte do mar.
"
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ANEXO DOCUMENTAL VI . 2

Esmuias de D. João V para obras du Patriareado

«Folheto de Lisboa»

"Sabbado 29 de Abril de 1741

[Para as obras da nova Igreja de Santa Isabel]:

"... S. Mag.de dá p§ ellas 5 U eruzados".

"Sabbado 7 de Julho de 1742

Na Quarta feyra 4, dedicada a S. Izabel Raynha de

Portugal, foy S. Mag. servido mandar por hum Decreto dar ao

Ex.mo Senhor Cardeal Patriarca 10 U. eruzados para fabrica

da nova Parroquia, que a rnesrna Santa se funda de novo em

Campolide .

"

"Sabbado 2 8 de Julho de 17 4 2

Caldas, 28 de Julho

No Bofete do Senhor da Pedra manduu [s. Magestadel

pôr 10 U. cruzados para as obras da sua Igreja a 23. do

corrente.
"

«Mercúrio de Lisboaw

"Sabbado 28 de Setembro de 1743

Mandou S. Mag. fazer hurna Joya chamada Peytorai para

servir no Pontifical, que fes o EmQ Sr. Cardial Patriarca em

dia do Nacimento de Nossa Senhora 8 do corrente da grandeza

de hum palrno quadrada, todd sercada de rubins e no rneyo as

letras IH5 romanas compostas de exquisitos diamantes, tam
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unidos que parece cada Letra hum so diamante, avaliado em

rnais de 6 u/ cruzados."

"Sabbado 5 de Julho de 1749

Huje, hindo o EmQ Senhor Cardeal Patriarea beijar a

mam a s. Magestade pela occazião dos annos do Senhor ĩnfante

D. Pedro, lhe mandou dar dez mil eruzadus de esmulla para as

obras da Igreja Parroquial de S. Izabel Raynha de

Portugal ..."

D-695



ANEXO DOCUMENTAL VI. 3

S. Franeiscu da Cidade

,r?olheí:o de Lisboa1'

"Sabbado 2 de Dezernbro de 17 41

Na madrugada de quinta fr§ 3 0 de Novernbro pegou o

fogo no Siminario Patriareal situadu dentru du Cunv.tu de S.

Franeiseu da Cidade, que fieava vezinhu â Rua do Saeo, e

depois de eonsumido aquelle quarto, veyo correndo para o

Dormitoriu, que fiea para a parte da Rua, q ardeu tudu com d

magestoza Caza do despaeho da Veneravel Ordem 3§, que havia

pouco tenipo se tinha acabadu e feytu de custu mais de 20 U

cruzadus. Correu a Livraria, que iiãô pude Livrar aquella

forrnoza Caza eom as suas estantes, e retratos. Os Livros se

saivaraô por haa breeha que se abrio da p.te da rua...

Durou u fugo duus dias e fez huru lastimuzo e

sensivel estrago...

Escapou a Igreja por ser de dbubeda, mas para se

ivitar qualquer ruina uu dezaeatu nu Lugar Sagradu, se muduu

o S.mo Saeram.t0 para a Paroquia de N. sr§ dos Martyres, e

as Imagens dos Santos se tirarão pelo reeeyo que havia de

padeeerem outru incendio seriielhante ao que eonsumiu a Igreja

velha daquele Conv.tu a 9 de Junho de 1707. Queimou-se todo

o quarto em que havia estado u Em.Q e Rev.mo Bispu du Porto

D. Fr. Jozé Maria de Evora com mt0 fato seu, e entre outras

couzas muy preeiozas hua pintura original de Rdfdel, e se

avalia a perda de s. Ex§ em mais de 70 u cruzados."
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"Sabbado 9 de Dezembro de 1741

... foi tresladado o S.mo Saeram.t0 da Parroquia de

N. sr§ dos Martyres, onde se tinha depozitadu na brazia (?)

do incendio do Convento de S. Fr.co p§ a Igreja do mesmo

Conv .

t0
. . .

Tem coneorrido grandiozas esmolas: El Rey q duas

vezes foi de capote ao fogo, na ultima deixou 30 moedas p§ a

Ceya dos Religiozos; e tem mandado Engenh.ros e Arquiteetos

P§ fazerem o riseo de hu Dormituriu, e hu cunv.t0 novu,

prometendo de ajudar a obra..."

"Sabbado 16 de Dezernbro de 17 41

Dizem que os Franciscanos tem ja p§ ajuda das suas

obras mais de 30 U cruzados. 0 S.r Infante D. M.el tomuu pur

sua conta u dezentulho, q ja se anda tirando..."

"Sabbado 30 de Dezembro de 1741

Os Religiozos de S. Franeiseu tem ordem de S. Mag.t-Îe

para mandarem pedir esrnulas aus Brazis... o Cunventu se fará

todo de abobeda athe aus telhadus por ser eterno, e custar a

3§ p
tí
menûs du que de madeira."

Fr. Cláudiu da Cuneeigãu, Gdbinete Histôrico, Torno

IX - Desde 1730 até 1745

AliiiO 1823

1741 -

[Quando do ineêndio de s. Franeiseo da

Cidade, em 30 de Novernbro] "El Rei lhe consignou dez mil
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cruzados em cada hum dos primeiros dez annos para as

despezas da nova obra, e ordenou nao pagasse direitos a

madeira que para ella viesse do Brazil."

«Folheto de Lisboa»

"Sabbado 10 de Margo de 1742

Na sesta feyra da semana passada 2 do currente se

languu a primeyra pedra nu Durmituriu du Convento de S.

Francisco da Cidade, que se reedifica, ern o pateo da

Cisterna, fazendu a cerimonia de a benzer o R. P. Provincial

Fr. Manoei de S. Caetano, eolocando-se no mesino lugar rnuytas

Reiiquias de santos depuzitadas em huma cayxa de pao, que o

zelo do R. P. Fr. Luiz Cezar, Religiozu Carrnelita ufferecêu

seilada corn o sigillo das suas Armas, e na pedra esta

Inscripgam Reliquia plurimorum Sanetorum.

Foy nomeado por Cornissario da obra o P. Difinidor

Fr . Braz do Rozario; e he Mestre Custodio Vieyra: ja nesta

sernana se trabalha nella eorn grande forga."

"Lisboa, 14 de Abril de 1742

Tambem foram para o Estado de Ameriea 6 Religiozos

leygos de S. Francisco, com cartas de s. Mag. aos Prelados,

e governadores, e Patentes do seu Provineial, para naquellas

partes poderem pedir esmola para a reedifieagam do Convento

de S. Francisco da Cidade, que se queymou; e eom elles foy

outro Leygo do Hospicio de Jerusalern, situado no mesmo

Convento, a tirar tarnbem esmolla para a reedif ieagarn do
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mesmo Hospicio. As obras do Convento continuain a fazer-se-

lhe os alicerses, e abrindo-se o de parte de fora junto â

rua do Saco, os Irmãos Terceyros o embargararn, vendo que

poderiam arruinar-se as suas cazas."

"Sabbado, 5 de Mayo de 1742

As obras do Convento de S. Franciseo eontinuarn em

abrir e encher os alieerees em que trabaiham mais de 200

homens com os de pedreyras, e havendo tantas semanas qe se

principiaram, ainda se nam pediu dinheyro ao Syndieo da

Provincia para nenhuma feria dos Offieiaes, e corno o Vieyra

Ihes paga, se tem por certo, ser esrnolla de nosso soberanu."

"Sabbadu 3 0 de Junhu ue 174 2

Os dous alicerces do Dormitorio Novo do Conventu de

S. Francisco estam ja cheyos e agora crescera fôra da terra

a obra."

"Sabbado 1 de Dezernbro de 17 4 2

Demolindo-se agora as ruinas do fogo do Convento de

S. Francisco desta Cidade, se descobrirarn varios aiieerses,

e edificios debayxo dos que desfaziarn, de que se eolhe,

serem feytos os dormitorios que se queyrnaram sobre outros

mais antigos: te-se achado varias sepulturas celebres sem

Epitafios, mas em huma leu o P. Luiz Montez Mattozo (por

cuja conta correu o exarne das rnemorias sepulchraes em
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obsequio do M. R. P. chronista Fr . Manuel de S. Damazo) a

seguinte Inscripcam

AQUI JAZ A DONA

MAL. AVENTURADA,

MULHER DE A¥S A.Q

VALENTE. FOY ESCTA

NA E RA D E 14 4 6.

Na capella do Capitulo entre outras sepulturas

celebres se achou huma com o seguinte:

AQUI JAZ HUM CHRISTÃO

E liurn hornem travego com a ponta de huin ferro Ihe

accrescentou para diante:

§ TODA A VIDA FOY MOURO .

Todas ás Memorias sepulchraes se reeopiiaram t*m hum

Livro, por se nam perderern, corn[o] sucedera as antigas, que

se nam acham delles rnais qe algurnas reliquias, as quaes por

quebradas se narn podern ja ler, para o novu cûiiventû, que se

vay fazendu cum tal riseu, que us claustros antigos, com

todas suas capellas, vam fura."

"Sabbado 30 de Margo de 1743 (Ms. de Évora)

No mesmo dia [27] â noyte fez o mesrno S.1 merce por

seu Real Decreto de 100 U cruzados para contiiiuarern ás obras

no Real Convento de S. Francisco da Cidade, pagos a 10 LT

cruzados cada anno pelo thezoureiro da Caza da Moeda..."
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"Sabbado, 13 de Abril de 1743 (Ms. de Évora)

As obras do Convento de s. Francisco da Cidade

continuam agora com mais calor depois que S. Mag. foy

servido em 10 annos íiomearlhe 10 u cruzados em cada hu: o

dormitoriu da parte da Rua du Saco se acha ja com as

primeyras abobedas fechadas, e principiadas as portas das

cellas do primeyro andar, de sorte que o Hospieio de

Jeruzaiern está eompleto: o dormitoriu da parte da portaria

tarnbem ja tem principio."

"Sabbado 14 de Margo de 1744 (Ms. de Évura)

As obras do Convento de 5. Franciseo da Cidade

continuarn corn o rnesrno nurnero de officiaes, e se acha feyto

hu claustro corn 6 eeĩlas ern eada quadra, não so no

dorrnitorio de baixo, rnas tambern no de ciina junto a rua do

Saco. A escada que se formou nã caza antiga do Capitulo / 3

he muy espagoza, e de admiravel arquitectura / se manda

langar abayxo, e ernrnendar-se. "

D-702



ANEXO DOCUMENTAL VI . 4

S. Vicente de Fora

"Sabbadu 2 2 de Dezembro de 174 2

Da Capella mor da mesma Igreja de s. Vicente se

tiráram todas as sepulturas dos Reys, e Infantes, e se

trasladaram para a nova Sachristia, que se havia aeabado, a

fim de ficar mays dezempedida a capella mor para o Coro dos

novos Conegos ..."

"Sabbado 12 de Janeyro de 1743

El Rey N. s. mandou â Igreja de S. Vieente de fora

os mais preeiozoz ornameiitos, que cabem na grandeza Reaĩ,

...q eonstarn de armacoens de Damaseo earinezim . . . (Ms. de

Évora)

"Sabbado 31 de Agosto de 1743

Dizem q. s. Mag. na oeazião em q fuy asestir a Festa

de 5. AgostQ ao Riaĩ mostrQ de S. Vieente de fora rnandar dar

60 u/ eruzados p§ se rnandar acabar a eapella rnor da mesrna

igreja.
"

in

"Folheto de Lisboa"
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ANEXO DOCUMENTAL VI . 5

«Mercúrio de Lisboa»

Obras diversas

"Sabbado 5 de Junho de 174 5

Hontem se collocou sobre as eolunas da tribuna que

se vay fazendo na Capellamor do Conveiitu de S. Duminaos* a

extraurdinaria pedra que lhes serve de alcatrava, puchando

por elia 220 homens, mas sobiu com tanta facilidade, que

parece trabalhavão forgas mais que hurnanas; porque o seu

peso eoiisiderado geornetrieamente dizem ter mais de duas mii

arrobas .

"

"Sabbado 25 de Novernbro de 17 47

S. Mag. foy servidu mandar dar aus Reiigiozos da

Ordern de Christo 75 U cruzados para fazerem hum Lango do seu

Mosteyro de N. s.rd da Luz* nos suburbios destd Ciddde."

"Sabbado 20 de Junho de 17 5 0

0 mesmo Sr. [El Rei] foy servido por sua inata

piedade mandar eontinuar as obras do Collegiu de S. Antam

desta Cidade, a que tinha dadu prineipiu, e feytu huma bua

parte u R. p. Juam Bautista Carbune .

"
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ANEXO DOCUMENTAL VI . 6

s. Franciseu de Xabreuas

«Mercúrio de Lisboa»

"Sabbado 18 de Margo de 1747

No sabbado passado 11 do corrente sagrou o Ex.mo e

R.mo D. Frey Felippe de San Teago Bispu de Maranham em o

Covento de N. Sr§ de Jezuz dos Religiosos da Provincia de

Xabregas, cumu dispoem o ritual romano, huns sinos, que ei

Rey nusso Senhor deu de esmolla â prodigioza Imagem de N.

Sr§ eom o titulu de May dos homens, eoloeada há poueu tempo

na Igreja do mesmo eovento. No Domigo 12 fez S. Ex§

Pontifical celebrando Missa, e sagrou o Altar da nuva e

magnifiea Capella da mesma Senhora."

"Sabbado 7 de Margo de 17 50

Na Igreja de 5. Frane.cu de Xabregas se está fazendo

a Capella de S. Benedicto, por legado del Rey D. Pedro 2Q

com hurna fabrica magnifiea e Real."
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ANEXO DOCUMENTAL VI . 7

Santarém

«Mercúrio de Lisboa»

"Sabbado 5 de Agosto de 1747

Santarem 3 de agosto

Tanto que o Mosteyro das Religiozas de s. Domingos

das Donas desta villa experimentou ruina dos seos

dormitorios no mez de Janeyro do anno passadu de 1746 cuydou

Logo o M.tu R.do Provineiai Fr. Manoel Coelho em o

reedificar, fazendo de novo os dormitorios que se

arruinarao: depois continuou com outros para a parte do

Norte de maneyra que entre huns e outrus ficararn segundus

elaustros . . .

Trabalhase eom forga nos novos dorrniturius para os

quais se eompraram as vigas neeessarias . . . Tern eoncurrido

para esta obra não somente os dotes de bastantes Novigas...

mas tambem a inata piedade du Nusso Suberanu, q au principio

mandou dar para ella 5 U cruzados, e no rnez de Abrii deste

armo deu outros 5 ao mesrnu R.°° P.tí Pruvincial, há oeazião

em que lhe mandou dar outra tanta quantia para as obras da

Tribuna da Capela mor da Igreja de s. Domingos de Lisbua."

"Sabbadu, 21 de Junhu de 174 9

Santarem, 19 de Junho

0 zimburiu ou remate da Real Igreja de N. Senhora da

Piedade do Convento dos Religiozos Eremitas Descalgos de stu

Agostinho desta Villa q se via já bastantemente arruinado
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por ser formado em figura pirarnidal de madeyra forrada de

pastas de ehumbo, se está agora renovando por ordein de 3.

Mag. de cuja obra he Comissario José Alex.e Gareez de Brito

Vidal. . ."
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ANEXO DOCUMENTAL VI . 8

ĩqreia dos Mártires

«Mercúrio de Lisboa»

"Sabbado 4 de Dezembro de 1745

Foram mandados despejar ate Janeyro os moradores

desde a eruz de S. Francisco (que está junto a purta du seu

convento) até ao Beeo da Cortezia que he o Continente que

forrna a rua larga da Cordoaria Velha, e se diz que neste

terreno quer el Rey mandar fazer huma Igreja de N. Sr§ dos

Martyres que sirva de Parroquia para a antiga junto h áe s .

Fr.uu e fronteyrd ao Palaeio que foy do Cuiide da Ribeyra

fica sendo a Capella dos Exmos Senhores Cardiaes Patriarea a

que harnde asistir naquelle Palaeio."

Júiio de Castilhu, Lisboá Antiga, vol . VIII, cap.

II, p. 34

QUADRO

do tecto dd igrejâ dos Mártires em Lisboâ, pintado

peîo grdnde Fráncisco Vieira Lusitâno ein 1750

(Copid por Júlio de Castilho sôbre o desenho do

niesmo quddro, peld mão do prôprio âutor, conservddo na

actuaî igrejd pâroquiâl) .

EXPLICACÂũ

Na parte superior da curnpusigãu vê-se a irnagem com o

menino ao eolo, rodeado de anjos, e eomo que escoltados ern

guarda de honra pelas falanges dos guerreiros mártires do

eêreo de Lissibona. Todos êstes trazem eseudos com as
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iniciais gregas do norne de Cristo e palmas indicadoras do

martírio. Abaixo vê-se el-rei D. Afonsu Henriques

acompaiihado do legendário Guiĩherme da Longa Espada, ambus

de joelhos, em acto de submissão â rainha dos anjos. El-Rei

ergue entre as maos urna caixa aberta, eontendo certamente

relíquias. Guilherme indica um vasto papel que os anjos

desenrolam, e onde se veria o plano do novo templo que o

soberano projectava edificar no cabego de Monte Fragoso.

Ligando os dois grupos, o da virgem e legiôes eelestes, e os

duis eavaleiros, vê-se em pé, ern nobre atitude, urn areanjo

eomo que em aeto de fazer a apresentagao â mãi de Deus. Mais

abaixo avultam figuras alegorieas dos símbolos eucarísticos:

uma carrega com espigas, outra eorn urna grande copa de

racimos, e outra mostra um quadro em que se vê um sacrário.

Na parte inferior de tudo (correspondente ao Espírito Santo,

que paira no eimu, e ilumina tôda a cumpusigdu), vê-se o

castelo de Lissibona, sôbre cujas ameias tremula d bandeira

dos cristaos.
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ANEXO DOCUMENTAL VI . 9

Hospitai Reai de Todos os Santus

«Mercúrio de Lisboa»

"Sabbado 30 de Agosto de 1749

A grande enfermaria de S. Camilo de Lelis, q s. Mag.

manda fazer na horta do Hospital Real junto do Palaeio da

Caza de Cascaes, com a qual fiea o dito Paiaeio sem vista

algurna, se acha quaze acabada. 0 palaciu grande foy avaliado

para nelle se fazer conv.tu por 110 u eruzados q he o ^

custariao as pedras das portas, e janelas."

"Sabbado 13 de Dezernbro

Nu Hospitai Real de Todus us Santos desta Cidade se

tern feyto adrniraveis obras e vaô coiitinuaiido peia direccão

do seu Enfermeyro rnur e Thesoureyru, o HlrnQ e Ex.mo Conde

de Valladares, ... de rnaneyra que fieará o Hospitai

reedifieado, emadeyrando-se, forrando-se e pintando-se as

enferrnarias de s. Cosme, s. Vieente, S. Antonio, S. Fedro,

S. Bernardo, 3. Jorge, S. ĩgnaeio, S. D.os, s. João de Deos,

S. Caetano e S. Bento que são dos Homens; fazendo-se

inteyramente de novo a de N. s. do Monte do Carmo, forrando-

se, pintando-se e reedif icando-se as s. Ciara, s. Izabel, s.

Catherina, s. M§ Magdalena, e s. Anna, que são das Molheres,

no q se tem gastado sornma eonsideravel
, e se fica fazendo

haa caza para convaleeeiiga dos enfermos de queyxas

volentarias e outra para a porteira das mulheres."
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ANEXO DOCUMENTAL VI. 10

ĩqreia dos Barbadinhos Italianos

Em P. S. å carta de 14 de Mayo de 1743 escrita nas

Caldas peio Padre João Baptista Carbone ao Comendador Manuel

Pereira de Sampaio, diz-se o seguinte:

"P. S. Ordena-se-me encomende a v. M.ce hum Paineĩ

de N. s.Ld da Coiiceigão, que deve fazer-se por Masucci, e se

dezeja muy perfeito, e devoto, segundo a idea que melhor

parecer ao mesmo Pintor. Deve eoliocarse em hum Retabulo do

taiuaiiho, que se inferirá do Risco incluzo, que ieva o seu

petipé, para se reduzir á sua verdadeira medida. Outro

painel mais pequeno que há de fiear por sima do de N. S.rd,

e deve Reprezentar o Padre Etemo, cuja figura, e grandeza

deve tirarse do mesmo Risco, e petipé. Tambem este segundo

deve ser feito por Masueei; e ambos quer S. Mag.e dar de

esmola á nova lgr§ dos Barbadinhos Italianos desta Corte, e

o Retabulo de que se trata, he no Aĩtar rnor . 0 que suposto

não devem trazer moldura os ditos paineis".

(Biblioteea da Ajuda, 49-VIII-40, fol. 263 v)

Obs.; Esta earta faz parte de um eoiijunto eserito

para Roma, para Sampaiu, du Padre Carbune e de Mareu Antúnio

de Azevedo Coutinhu, de 1741 a 1743.
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ANEXO DOCUMENTAL VII

Depois da morte de D. Joãu v

0 rei faleceu a 31 de Julhu de 1750, mas as obras

por ele iniciadas serao concluídas.

((Mercúrio de Lisboa»

"Sabbado 12 de Setembro de 1750

Nas obras do Huspital Real trabalha hum grande

numero de officiaes, e juntamente nas da Patriareal."

«Sucessos da Corte de Lisboa contados a Pedro

Rahmeyer e Bento Guilherine Rahmeyer em eorrespûndeneia de 20

de Agosto de 1750»

"El Rey mandou que se continuassem todas as obras

com a mesma grandeza eom que u Defuntu Rey as tinha

principiado. . .

"

"Na noute de 10 pegou fogo no Hospital com tão

grande actevidade que a Igreja e tudo fieou em Sinzas, e foi

o maior incêndio que tem havido ern Lx§ . . .

"

publicado por

Luis Silveira, «Algumas memorias do governu da Corte

de Lisboa nos ultimos rneses de vida de el-rei D. Joãu V e

dos princípios do reinado de D. José (Doeumentos da

Biblioteca Estadual de Hamburgow in Congresso do Mundo

Português, vol. VIII, Lisboa, 1940, pp. 71-91
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ANEXO DOCUMENTAL VIII

D. Antonio Caetano de Sousa, Histôriá Genealôgicd dd

Câsâ Reâl Portuguezâ, Coimbra, Atlântida Livraria Ed§ Ld§,

Tomo VIII, MCMLI

P. 137

"0 Mosteiro da Encarnaeão de Lisboa* de Religiosas

Comendadeiras da Ordern de São Bento de Avis, q d 10 de

Agosto do annu de 1734 padeeeu hurn terrivel ineeiidio, em q

totalmente ficou abrazado, e arruinadu, reedificuu [D. Juão

V] todu de nuvu du moderr.o, que he hurna exceilente obra; e

outros, que tem experimentado a sua devogãu, nãu sô neste

Reyno, mas nos estranhos, em que se está admirando a si;a

liberalidade, em Hespanha em muitos cunventus, e Igrejas

reparados, e Mosteiros pobres remediados, e em outrus

estatuas de prata, e muitus e preciusus urnamentus, e

eupiosas dadivas, coino troféos da sua piedade..."

p. 138

"A Campo Mavor*. que experimentou hum estrago grande

com u incendio de polvora, causadu de hum rayo, a 15 de

Setembro do anno de 1732, mandou reedifiear, aeodindo aos

moradores com esmolas e rnerces..."

p. 140

"No anno de 1711, quando se houve de dar principio â

Fabrica do Templo da Milagrosa Imagern do Menino Deos*. que
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nesta Cidade resplandece com infinitas maravilhas, Ihe

langou a prirneira pedra no dia 4 de Julho. . .

E no de 1737, quando se benzeo a nova Igreja, e se

transferiu depois iiå tarde de 25 de Margo a sagrada

Milagrosa Imagem do Menino Deos corn hurna solemne Procissão

da antiga Igreja, onde se venerava, e tinha sido theatru de

immensas maravilhas, para o novo Tempio, eonstruido eom

grandeza de pedraria, ornado de exeellentes marmores de

diversas cores, acompaiihou ElRey cum hurna tucha eom muita

devogão, e o Principe do Brasil..."

p. 141

"... Caiioiiizagoens a sua despeza...

S. Luis Gonzaga

Santo Estanislao Koska na Igreja de S. Roque

S. Francisco Regis na mesma igreja

S. Toribiu Morojevo e 5. Peregrino, que fez festejar

no Cullegiu de Santo Antão...

... a de s. Vicente de Paulo, Fundadur dus Clerigus

da Missão, que com real magnif iceneia se solemnizuu na Casa

dus seus Religiosos . . . e Ihe fez meree de lhe coneeder a

Fundagão da Casa, que era surnente Huspieio...

Depois Ihe deu huma rnuy grossa esmula para ás ubras,

o que tambem fez aos Padres Capuchinhos ĩtalianos*, com que

edifiearão a Igreja, e Convento, junto ao de Santos o Nuvu,

em que aetualmente se trabalha, e aus Padres da Cumpanhia e

da Congregagâo du Oratorio de S. Filipe Néri, e a outros

D-714



muitos Conventos, e Igrejas, sendo as referidas esmolas

hurnas de cem mil cruzados, e outras de cincoenta."

p. 142

"Na Universidade de Coirnbra fez levantar huma grande

CâSã para Livraria* publica que se omuu corn grande

perfeigão, que já serve corn grande número de Livros, que

cada dia se augmentaô."

pp. 144-5

"Os antigos Palacios da Serenissirna Casa de Br aoanea

-^—Lisboa, e Viila-Vicosa* reedifieou, e ao primeiro

fabricou de novo eom inais larga extensaô ao moderno. 0

antigo Seminario de Vilĩa-Vigosa ampliou, e da mesma sorte a

Cdpelld do Pago daquella Villa, eom que se adiantuu em tudo,

ern numero de Capellães, Cantores, e riquissimos ornamentos,

prata feita ao gosto moderno sobre a muita antiga riqueza,

que tinha; de sorte, que o servigo do Culto Divino he sempre

coiitinuado corn magestosa pompa, e o Palacio tarnbem omou, e

na sua galaria colloeou os retratos de todos os Duques, e

Senhores da Serenissima Casa de Braganga, e o seu Paiaeio de

Lisboa augmentou eom eseadas magnificas, casas novamente

pintadas com ricos adomus .

Nu agradavel sitiu de Beilern* quasi junto a Lisboa,

comprou por grandes pregos muitas Casas de Campo, de que

algumas tinhao decentes palacios, e jardins, as destinou,

para que unindo-as possa formar huma Regia Casa de Campo,

que excederá pela situagão ås mais céiebres da Europa."
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p. 156

"No tempu que ElRey esteve em Evura* fuy ver alyuns

Mosteiros da Cidade, a todus deu esrnulas, e au dus Munges da

Cartuxa, Padruadu da Serenissima Casa de Braganga, huma muy

grossa para huma obra, que empreendia. . .

"
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ANEXO DOCUMENTAL IX

Fr. Cláudio da Conceigão, Gdbinete Histôrico
,

Tomo

VIII - Desde 1720 até 1729, Lisboa, 1820

1726

"A 27 de Dezembro se fez a Trasladagão do Santíssiino

Saerainentu du Huspíciu, em que assistiau os Religiosos de S.

Joau de Deos, para a nuva Igreja, que na praga de Estreinoz*

mandou edificar o Senhor Rei D. Joao V, cum Hospital, e

Convento, o que se fez eom huma solemne e rnagnifica

Procissãu, em que concorrerão todas as Cuminunidades

Religiosas e elero da mesma villa. Nos dias sueessivos, em

que o Senhor esteve expostu, se euntinuou a festa cum

sermôes, musica, luininarias
,

e saivas reaes de artilharia, e

mosquetaria; assistindo a tudo D. Joao Diogo de Attaide, do

Conselho de Guerra, e general da Provincia do Alerntejo, e us

duis vedures - Gerais da rnesma Pruvincia, que por urdem

d'EI-Rei curreraô com toda a despeza, dando-lhes o rnesmo

Senhor a faculdade de que fosse sem lirnite."

Tomo IX -

1730-1745, Lisboa, 1823

1742

[Quando du prirneiru ataque de paralisia], "El Rei

deo â Senhora [do Monte do Carmo] hurn vestido de rico tissu

com huma joia, tudo avaliado ern tres mil cruzados.

Deo dez mil cruzados para ajuda das obras da Igreja

de Santa ĩsabel* Rainha de Portugal, que se andava fazendo

em Campolide . . .
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... e prometteo mandar fazer de novo a Igreja de

Nossa Senhora das Necessidades* . a quem attribuio as suas

melhoras .

"

1743

"... o Padre José Jofreu, e o irrnão Joãu Baptista

Marquisiu, Italianu, os quaes, ajudados de alguns

Portuguezes, fundárão a Casa de Riihafules*. que até aqueiie

tempu era Huspicio ... ElRei lhe cuncedeu esta graga a 26 de

Julho de 1738, dando-lhe ao mesrno ternpo hurna grande esmola

para as obras daquella Casa..."
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ANEXO DOCUMENTAL X

Mecenato do infante D. Francisco

«Folheto de Lisboa Occidental» (B. P. Évora)

"Sabbado 11 de Margo de 1741

0 Senhor Infante D. Francisco ... se tem demorado

muyto nesta Corte ... por sua ordem se construem varias

fabricas, pelas quaes pretende trasplantar dentro do pequeno

ambito da sua Cerca [do Hospieiu dus Capuehus, na Carreira

dos cavalos], quanto se admira na Arrabida ... intenta

suprir eum a Arte, u que nãu pruduziu a Natureza..."

Fr . Cláudiu da Cuneeigãu, Gábinete Histoi ico
, Tumo

IX, 1730-45, p. 294 e segs.

[D. João V fez-lhe doagao, entre outras] "do Paiaeio

de Bernposta, eom suas quintas e das easas que foraô do

Monteiro Mor ... que estão nesta Cidade na rua da Fundigão,

junto â Corte Reai..."

p. 313 -

Tinha "Casa no Pago, no quarto dd

Campainha ..."

P« 314 - "
• • • fez o Huspíeiu Real de Bempusta

chamado da Carreira, para os Religiosus Capuehus da

Provineia da Immaculada Conceigãu da Beira e Minhu, cuja

Igreja quiz que fosse como a de Nussa Senhora da Arrabida, u

que ainda se conserva..."

p. 316-17 -

Ofereceu umas casas eum "sua Errnida

consagrada â Immaculada Coneeigão de Maria Santissirna,

pertencentes ao seu Real Pago de Bernposta. . . e no sobredito
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anno de 17 08, fez o Infante mercê dellas pra o Hospício, e

tal o tiveraô até o anno de 1716. Neste armo obrigados os

Religiosos com Censuras pelas violencias de hum Visitador,

largarao o Hospicio, e ficarao os Procuradores, e

Missionarios sem terem domicílio eerto por espago de nove

annos... Neste meio tempo intentou a Rainha D. Maria Anna de

Austria, que o Infante fizesse mercê do dito Hospieiu a huns

Religiosos Carmelitas Desealgos Alernães, que ella desejava

favorecer; porérn o Infante desvaneceu esta pertengau,

dizendu que u Huspíciu ainda era dus Padres...

"... offereeeo segunda vez o dito Hosoieiu aus

Padres, que u acceitaraô, e tumarau posse no dia das Chagas

du ineu Serafico Padre S. Franeiseo a 17 de Setembro de 17 25

com a maior satisfagao do Infante...

Protegeo o Infante rnuito o Hospicio em toda a sua

vida, reedificando-o em 1738..."

P- 318 - "Foi o Infante devotissimo de Maria

Santissima . . . elle eoiicorreo muito para se fazer a Igreja

de Nossa Senhora do Cabo Espiehel no lugar onde hoje existe,

que prineipiando-se em 1701, se eoneluio em 1707, fazendo o

Infante grandes funcgôes nos dias de sua trasladagãu, 7, 8 e

9 de Julhu do dito anno."

p. 319 - "Hia fazer todus us annus a sua Nuvena a

Nossa Senhora de Arrabida, dando largas esmolas ao dito

Convento, e estimando muito aquelles Religiosos, donde tirou

o risco da Igreja, e até eom os mesmos santos para u seu

Huspício da Carreira."
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ANEXO XI. 1

Eleneo das obras devidas ao mecenato de D. João v

constantes de Vida Successos, e Fálessimento do Rey

Fidelissimo D. João V, pp. 23 a 26

- Mafra

- Mosteiro do Lourigal

Convento das Religiosas Comendadeiras da

Encarnagão da Ordern de Avis (reedif icagão apés incêiidio)

-

Capela de S. Joãu Baptista em S. Ruque

-

Capela de S. Benedictu nu Cunventu de S. Franeiscu

de Xabregas, "a quern a tinha prometido seu Augusto Pay"

-

Igreja, Convento e Paláeio das Neeessidades

- Enfermaria e rnais dois banhos nas Caidas da Rainha

- Enfermaria no Hospital de Todus us Santos

- Ofertas para a igreja du Santo Sepulcro de

Jerusalém - "huma riquissima armagao para toda a Igreja de

veludo lavradu sobretecido de uuru, cum guarnigues du mesino,

bordadas as sanefas cum as suas Reaes Arrnas; e preeiusus

ornamentos para servirem nas festas solemnes daqueĩle

adoravel Santuario."

-

Canonizagôes que patroeinuu:

Santo Estanislau Koska,

S. Luis Gonzaga, em S. Roque,

S. Joãu Francisco Regis, na mesrna Igreja,

S. Toribio Morojevo,

S. Peregrino, ern San to Antãu,
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S. Vieente de Paulu, na sua Casa, a que deu "grussa

esmola para a Fabrica do seu Convento",

S. Camillo de Lellis, no Hospital de Todos os Santos

-

reedificagão da praga de Campo Maior, depois da

explosão de 1732,

- Arsenais de Lisboa e Estrernoz,

- Fábriea da Seda, no sítio da Cotuvia

-

Aqueduto das Águas Livres

-

Ampliagao da cidade de Lisboa ern "a terga parte do

que de antes era"

-

cunhagem de diferentes rnoedas, alcumas das quais

eom u seu "retratu de huma parte, e nu reversu com as Armas

Reaes"

-

Enriqueeeu os paláeios das Cdsas de Braganga em

Lisboa, e Vila Vigosa, "fabricando o prirneiro de novu au

rnuderno"

-

Ampliou o antigo Serninário de Viĩa Vigosa "e a

Capella do Pago em Capellães, Cantures, e riquissirnos

ornamentos"

-

Em 1719 foi criado o bispado do Grão Para" e o rei

contribuiu "para u edificiu da sua Cathedral, e seu urnatu,

prata, e riquissimos urnamentos . . .

"
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ANEXO XI. 2

Elenco das obras devidas ao meeenato de D. João V

constaiites da obra de Diogo Ináeio Barbosa Maehado, Relagam

då Enfermiddde e Ultimas Acgoens de D. João v

- â imagem de Nossa Senhora do Carmu ufereeeu euroas

de uuro e diamantes para a sua cabega e do Menino Jesus,

fabrieadas ern Paris

-

Templo, palácio e Coiégiu das Necessidades
,

- Mafra

-

Igreja e Cunventu de 5. Vicente de Faulu, em

Lisbua

- Cem mil cruzadus para restaurar u Cunvento de S.

Franciseo, devoradu por urn incêndio

- Altar mor da Igreja de S. Domingus em Lisboa

- Mais de sessenta mil cruzados para o hospício,

depois Convento de S. Felix de Cantalieio

eontribuigão para despesas das festas de

canonizagão de:

S. Carniio de Lelis

S. Peregrino

S. Toribio

S. Luis Gonzaga

S. Estanislau Koska

S. Joãu Franeisco Regis

-

Capela de S. João Baptista ern s. Roque

-

Esmolas para adomu da Capela de Santã Ana na

Igreja do Bom Sueesso
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- Santa Igreja Patriarcal, dedicada å Assungão da

Virgern

- Convento do Lourigal, da regra de Santa Cĩara

- Em Lisboa, ergueu e restaurou palácios, fundou

Tercenas e Armazens, e manduu cunstruir o Aqueduto das Águas

Livres .
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ANEXO XI. 3

Elenco das obras devidas au meeenatu de D. Juau V,

coiistantes da obra de Francisco Xavier da Srlva, Eîogio

Funebre, e Historico, do Muito Alto, Poderoso, Augusto, ?io

e Fidelissimo Rey de Portugãl, e Senhor D. João V

-

Fundagao e protecgao do Mosteiro do Luurigal

- A imagem de Nossa Senhora do Monte do Carmo,

ofereceu um vestido e duas eoroas imperiais de ouro e

diamantes, para a Virgem e Menino

- Contribuiu para as festas de canoiiizagao de

S. Toribiu Murujevo

S. Peregrino Laziozi, nu Colégio de Santo Antão, em

1727

S. Vieente de Paulo, ern 1738

S. Camilo de Lelis, no Hospitai Real, ern 1747

- Deu esrnolas para as festas das eanonizagôes de

S. Luis Gonzaga

S. Estanislau Koska

S. Franciscû Regis

- Ofereeeu um santuáriu de relíquias â Patriarcal, o

qual aí foi colocado numa eapela, em 1744

- Transferiu o retábulo de S. Tomé do altar-mor da

Capela Real para u da Cornunidade, ern s. Vieente de Fora

- Ofereceu um círculo de brilhantes para uma

Custodia da Congregagão do Oratôrio

- Obras para o estrangeiro:

- oferta ao Papa, ern 1742, de um cáliee de ouro
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oferta de pararnentos para a Igreja de

Benevento, nu reino de Nápoles;

- oferta de uma Custodia de Ouro para o convento

de S. Francisco de Badajoz

oferta de paramentos para a Capela Real da

Nagão Portuguesa, na Corte de Londres.

- Obras para os Lugares Santos:

-

em 1695, uma estrela de ouru, para o loeal em

que íidsceu S. Joao Baptista;

-

em 1719, uma eustodia de prata dourada, para o

Presépio de Belém;

-

para umar o Santu Sepuiero, deu 233 eôvados de

broeadu, tecidu em eampu de uuru, eum iavores de veiudo

earmesim, e 44 pegas de gaioes iavrados, em relevo, com

quatro dedos de largura; urna sanefa eom 2 3 escudos com as

Armas de Portugal e franja de ouro; um Pontifical inteiro,

eorn os rnesmus eseudos e arrnas, para as festividades rnais

soienes ;

-

Despesas com imagens :

-

pagou a despesa que importuu a irnagem de ■-Nossa

Senhora do Patroeínio» ,
na Igreja dos Religiosos da Ordem

Tereeira de S. Francisco;

-

pagou a despesa cum a imagern de «Nussa Senhora

Mãe dos Homens» numa capela do Cunvento de S. Francisco em

Xabregas, pararnentada com sitiais, frontais, lâmpada, eruz e

eastigais .
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-

Erigiu a Santa Igreja Patriareai; adornou-a com

pedras preciosas, joias e pegas riquíssirnas, tudo em ouru e

prata:

- tocheiros de prata ern eada altar;

-

banquetas, de que uma sobressai "na grandeza e

polido";

-

lampadas lavradas;

- estátuas de santos;

- broeados e sedas bordadas;

-

quatro cancelos de bronze dourado, eolucadus ern

1747;

-

um baptistériu de purfidu, euiueadu ern 1748.

- Ern 1748, eumo administrador da Casa de Braganga,

eedeu urn edifíeio para se estender a Igreja Paroquiaĩ de

Saeavém .

Igreja Basíliea Patriareal de Santa Maria

adornou-a eom omamentos e pegas de prata; rnandou lavrar uma

banqueta de prata, com Cruz, seis eastigais e seis estátuas

de Santos, para a capeia-mur, e duze tueheirus aitos; um

manto branco bordado a ouro e uma Corua de prata dourada

para a Imagem da Virgem no altar-mor; outra curua para a

Senhora da Apresentagao; urna custodia, tarnbém de prata

dourada e um paramento branco bordado a ouro.

- Criou em 1720 o bispado do Grão Pará, dotandu a

catedral com pontif icais, prata e omarnentos;

- criou vinte igrejas paroquiais no Brasil;

-

ern 1739, erigiu Sé no bispado do Maranhão;
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-

em 174 5 constituiu uina nova Sé na Cidade de

Mariana e outra em 5. Paulo; para cada urna mandou uma imagem

de Cristo crucificado, sete castigais para a banqueta do

Altar-mor e dois para a credência, todos de prata "e feitio

ao rnoderno"; uma lâmpada tambérn de prata; uma Custôdia, nove

cálices, três lavrados e os outros lisos, todos de prata

dourada; bago episcopal, cruzes peitorais, dois anéis, toda

a prata precisa para a bengão dos oleos e missas pontificais

e solenes, sendo algumas pegas douradas; uma mitra de pedras

preciosas e outras lisas; ornameiitos poiitif icais das cores

da Igreja em lhama de ouru e u preto de damasco, tudo com

galôes de ouro; mais dois, um enearnado outro braneo, para o

altar-mor, com os seus frontais; sete Casuias, duas

Dalmáticas e seis Pluviais das mesrnas cineo cores, tudo de

damaseo guarnecido a ouro; roupa para o servigo do altar,

alguma corn rendas; um trono dourado para exposigão do

Santíssirno e um docel de damasco de ouru cum gaĩôes; outro

em forma de urna com os preparos para a Semana Santa, e

castigais de prata dourada para os tronus e usu cumum.

- Obras realizadas na igreja Patriarcal: espagosa

capela du Santíssimu; arnpliagâu da Capeia-mur; levantou a

Tribuna; fez as escadas de que a principal vai do pátio da

Capeia para a Igreja; reforgou a torre, onde pôs um sino.

- Obras realizadas na Basílica de Santa Maria: um

bom orgão, duis tronos, um para expor o Santissirno no

Láusperenne, outro na Semana Santa; urn doeel.
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- Edificou o templo de Mafra, dedicado å Virgem e

Santo Antonio;

- fundou o Mosteiro do Lourigal, da regra de Santa

Clara;

- fundou o Hospício de S. Vicente de Paulo, ao qual

deu paramentos para o culto;

reedifieou a ermida das Neeessidades e

acrescentou-lhe urn colégiu e uma quinta;

- reedificuu u rnusteiru da Encamagão de Lisboa,

depois du incêndio de 1734;

- reedifieuu e ampliuu a igreja de S. Juãu Baptista,

em Campu Maior;

- fundou a Catedral de Grâo Pará;

- reedifieou a igreja do Populo nas Caldas da Rainha

e omuu-a com paramentos e pegas de eulto,-

- edifieou a Ermida do Espírito Santo, nas Caldas;

-

renuvuu as igrejas de Nussa Senhora du Rosário e

S. Sebastiãu, cum pinturas e ornarnentos;

-

edificou, em Alverca, a errnida de S. Sebastiãu

e reedificuu a ermida de S. Gungalu da quinta dus

Religiosos de s. Paulo Eremita;

- acabuu a igreja de 5. Sebastião da Castanheira

e a du Esprritu Santo da Sancheira;

- funduu a de S. Jacintu nu Cutu;

-

euntribuiu para acabar a igreja du Senhor da Pedra

e adiantar a de Santa Isabel;

-

erigiu a capela de s. João Baptista, em s. Roque;
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-

na igreja de S. Francisco [ern Xabregas], mandou

edificar uma capela a S. Benedicto, em eumprimento de um

voto do pai;

- mandou reedifiear o convento de Nossa Senhora dá

Luz;

- fez obras na. igreja de Santa Rrta, em Cássia;

- fez edificar a capela de Santa Rita de Cássia, na

igreja dos Eremitas de Santo Agustinhu em Santarém;

-

contribuiu corn esmoias para se fazer a igreja de

5. Franeiseo de Badajoz e deu-Ihe um sino e uma custodia de

o u r o ;

- deu iicenga aos Agostinhos Descaĩgos para funclarein

um Colégio em s. Sebastião da Pedreira, para cuja construgão

contribuiu;

- deu a Irmandade da Misericordia de Vouzeĩa esmola,

para se reformar e paramentar de orna.iier.tos;

- deu eem mii eruzados para reedificar u Cunvento de

S. Francisco, depois do incêndio de 1741;

-

eoneurreu para a eapela-mur du Cunver.tu de S.

Dumingos

e para a de S . Vieente de Fura;

- deu esmolas para a Cartuxa de Évora; -

ajudou a

reedificagão da Casa da Cunvalescenga de Santo Antonio dus

Capuchos;

-

ajuduu também o Colégiu de Santo Antão de Lisboa,

o euiiventú de Nussa Senhura du Paraíso,

o de Vila Vigosa,
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o de S. Pedru de Alcåntara,

-

o dos Capuehos Italianos, junto a

Santos-o-Novo .

Deu ornarnentos e esmolas para conventos de

Espanha, da Ordern de S. Domingos e, iiûmeadainente, ao de

Nossa Senhora de Guadalupe, ern Castela;

- fundou a igreja do Menino Deus e aeompanhuu a

transferêneia da imagem para a mesma;

- ofereeeu au Cardeal Patriarea us retratus dos

Arcebispos de Lisboa, pintados por Vieira Lusitano;

- fez obras no Hospital das Caldas (dois banhos, um

para hornens; outro para mulheres; duis ehafarizes, cadeia e

Casa da Câmara);

- fez a obra do Cais de Vila Franca;

- fez as enfermarias no Hospital de Todos os Santos,

de que escapou ao ineêndio a nova, de S. Carniio;

- edificou a Livraria da Universidade de Coimbra.

- Autorizou o estabeleeirnento de novas eungregagues

em Purtugal:

-

Congregagão dos Agonizantes;

-

Casa de Nossa Senhora das Neeessidades, na

Tomina, 1709;

- Casa de Nossa Senhora du Alcance, ern Muur'dũ,

1718;

Casa de Nossa Senhora de Saeaparte, em

Alfaiates, em 1726;
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- Casa de S. Pedro em Arronches, em 1729, todas

do Instituto de S. Camilo de Lelis;

-

Congregagão das Covas de Monfurado:

Casa de Nossa Senhora do Casteĩo, em

Monfurado, 17 2 5; 2§ fundagão, 17 43;

-

Congregagão du Senhur Jesus da Bua Morte e

Caridade:

- Covas de Monternor, 1736

- Casa ern Lisboa, 1736

-

Religiosos Mínirnos de S. Franeiseo de Paula,

Lisboa, 1717;

-

Hospíeio dos Mereenários, S. José, 174 6;

-

Congregagão da Missão:

- Seminário de 5. João e 5. Pauio, ern Lisboa,

1717;

-

Para eongregag5es já existentes, autorizou a

fundagão de novas easas:

-

Agostinhos Descalgos - 173 5 -

Convento de Nossa

Senhora do Bom Despacho, Mampedrozo, Porto;

- Arrábidos - Santo Antonio, Minde, 1733;

-

Capuehos de Santo Anténio - Cunventu du Cardal,

Pombal, 1707;

-

Capuchos da Província da ConeeigdU -

Santo

Aiitonio, Ponte de Lima, 1707; Santo Antonio, Pinhel, 1731;

-

Hospício de Nossa Senhora da ConceigdO, Lisboa,

1707;
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-

Colégio de Santo Antonio da Estrela, Coimbra,

1707; 1§ pedra em 1715; 1§ rnissa em 1717;

- Carrnelitas Descalgos: Nossa Senhora do Carmu,

Tavira, 1745; Santa Teresa, Coimbra, 1739;

-

Religiosos da Nagão Alernã -

Hospício de S. Joao

Nepornuceno, Lisboa, 1717;

- Convento de Santa Apolonia (regra de Santa

Clara), 1718;

- Mosteiro de Nossa Senhora da Conceig3u em

Arrifana de Sousa (Coneeigão de Maria), 1716;

Religiosos de S. Franeiscu da Províneia de

Portugal: Convento de S. Franeisco, Mesão Frio, 1734;

convento do Santo Cristo da Barea, Almeida, 1734;

Capuchos da Províneia da Piedade: Santo

Antonio, Porto, 1735; Nossa Senhora dos Remédios, Campolide,

1720;

-

Religiosos de S. Franeiseo da Província dos

Algarves: 3§ fundagão, Campo Maior, 1708.

- Fábricas: Arsenai, fábrieas do papel, da seda, dos

vidros, atanado e marroquins, armas e pegas de artilharia.

- Palácios Reais:

- Ribeira -

escada e aposentos da rainha, do

principe e das netas; quarto para servigo da Patriarcal;

Torre do Relogio;

- Paláeio de Vendas Novas;

-

Casa dos Pegôes,-
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Edificou "ao modemo" o Pago da Casa de

Braganga em Lisboa;

- reedificou o de Vila Vigusa, assim cumo o

Seminário e Capela do Pago;

- edificou as Hospedarias no Lugar da Nazaré;

-

Comprou as quintas de Belérn, que formararu a

Casa Real de carnpo.

- Obras públicas:

- Casa da Moeda;

- fábrica da polvora em Alcãntara;

nova eadeia no Castelo e reedifieagdo do

Limoeiro;

-

Aquedutũ;

-

Teju Nuvo;

-

conserto de caminhos e alargamento de ruas de

Lisboa .
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ANEXO DOCUMENTAL XI. 4

Devogôes de D. João V, algumas das quais traduzidas

no finaiieiameiito de obras de arte, segundo Fr. Cláudio da

Conceigão, Gâbinete Histôrico, Toino XI, Lisboa, 1826

p. 275-279

[Era] tão devoto de S. José, que não se contentuu sú

eom fazer celebrar huma soleinnissima Novena na Sancta Igreja

Patriarchal, mas mandou tambem que se extendesse este Culto

a todas as Cathedrais do Reino. No primeiru annu, que se

celebrou este devotissimu exereiciu, que fui em 1722, e

ainda alguns annos depois, fez imprimir em hum Livro de

oitdvo
—

°s
—
obseouius devidos a este Santo* . que mandou

repartir por todas as partes, e em grande quantidade se

daváu na Saneta Igreja Patriarchal sem mais interesse, que c

da prupagagão da devugãu deste grande Sancto. 0 Offieiu

prupriu do seu Patrociniu curn Ritu Duplex de se/gunda classe

a sua instancia, se extendeu a todo o Reino de Portugal.

Fui summamente devutu de uutrus mtiitos Sanetos,

eoiicurrendu para us seus Cultos com grande affecto, e

prodigiosa magnif icencia; a huns subministrava grossas

sununas para as fundagôes das suas Igrejas, e Conventos, e

para outrus alcangava da Sancta sé novos Officios, ou

extensâo dos que tinhão para todu o seu Reino, e Dominius .

Assirn u vimus a respeito de S. João Damaseeno, dos Sanetos

Martyres de Marrocos, de s. Theutoniu, primeiro Prior de

Sancta Cruz de Coimbra, de Santa Isabel, Rainha de Portugal,

D-755



com Oitavario, e da sua Trasladagão, e de S. Fr . Gii,

fazendo igualmente augmentar o Ritu a uutrus.

Aquelles, que erão declarados Bemaventurados pelos

Vigarios de Christo na Terra, e não tiiihao familias

religiosas neste Reino, que Ihes festejassern as suas

Canonisa/gôes, elle lhas fazia celebrar com grande eusto,

grandeza, e solemnissirnos Oitavarios, abrindo os seus

thesouros para as despezas destas funcgôes. Com esta

magnifiea pompa solemnisou as Canonisacoes de S. Toribio

Moroievo. e de S. Perecrino Lazioni*. no Cullegio de Sancto

Antãu dus Padres da Companhia ern 1727; a de s. Vicente de

Paulo* , Fundador dos Clerigos da Missãu nu Hospicio, que

tinha nesta Côrte, em 1738: e ultimamente em 1747 a de S___

Camillo de Lellis*. na Igreja du Huspitdl Real, em cue se

virãu armagũes riquissimas, e as rnaquinas ...ais vistosas de

illuminagôes no frontespieio do Templu, alern de mtiitas

luzes, que brilhavão nas galerias, e easas, qtie havia em

toda a eircumfereneia da praga do Roeio, maiidaiido ElRei

concorrer corn toda a despeza. Sendo que para as Festividades

de S. Luiz Gunzacfa, Santu Estanisláo Koska, e 5. Jûão

Francisco Recis*, / contribuiu cum grandes esmulas, que bem

se pode dizer, foi o que mais se interessou nas Festividades

destes Sanctos. Ainda que nao assistio á Festa da

Canonisagdû de S. Camiilo de Lellis, purque estava

impossibilitado da sua queixa, com tudo não quiz deixar de

ouvir as virtudes do Sancto, mandando ler na sua presenga os

Sermôes, que no outro dia se havião de pregar; e no ultimo.

D-756



em que se terminava esta grande festividade com huma

solemnissima procissão, quiz venerar a Imagern, quando

passasse pelo Palacio da Inquisigão, para onde foi na noite

antecedente. Applaudio com a sua Real assistencia a

celebregão da festa da Canonisagão de S. João da Cruz* com

os Religiosos Carmelitas Descalgos./

Collocou em 26 de Novembro de 1744 em huina ddS

Capellas da Saneta Igreja Patriarehal hum famoso Sanctuario

de Reliquias, e huma grande eoilecgãu nus Palacius Regius, e

da Serenissima Casa de Braganga.

CAPITULO XVII

Dá suá liberáliddde .

pp. 289-295

Repartiu u Senhor Rei D. Juãu V immensas e ĩargas

sommas de dinheiro por esmolas, e enriqueceo muitus Templos

de pegas excellentes
, e manduu dar tantus paramentos ás

Igrejas assirn du Reinu, eumu du Ultramar, e ainda de uutrus

Dominius estranhos, que he impossivel reduzir a ntimero.

Entretanto nãu me pussu dispensar de referir algumas.

A ^^1^!^—Naeional de Sancto Antonio. em Roma*.

mandou dar toda a prata preeisa para o Altar*./ a qual foi

feita em Napoles, e primorosamente lavrada; e lhe fez

applicar para rendimento cinco por cento de todas as gragas,

que da Curia Romana se expedissem para Portugal, por BuIIa

du Papa Clemente XII, passada aus 9 das Calendas de Dezembro

de 1733.
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No mez de Junho de 1742, apresentou o eornmendador

Manoel Pereira de Sampayo, Plenipoteneiario d'ElRei de

Portugal na Curia Romana, ao Surmno Fontifice Benedicto XIV,

hum riquissimo Calis de ouru*. que Ihe offerecia u mesmo

Monarcha. 0 Papa o sagrou na Igreja Maior de Castello

Gandolfo, e com elle celebrou solemiiissimarneiite Missa

Pontifical na Basilica Vaticana, no dia de S. Pedru Apustolo

rogando eom grande effieaeia au mesmu Sanetu intercedesse d

Deus pela saude, e vida d!ElRei, que entãu se achava já

acoinmetido da sua queixa. Fez o mesmo Pontifice tanta

estiinagão deste Calis que, depuis de eeiebrada a Missa,

tendu-u / nas mdus, u dêu aus Conegus da referida Basiiica

de 5. Pedru, aus quaes hunruu sempre muitu, por ter sido do

ieu número, para que u cullueassern nu preeiosu thesouro;

advertindo-lhes, que dádiva tão preciosa não era offerta da

sua pobreza, rnas siin da feliz opulencia do Senhor Rei D.

João V, por cuja vida, e saude devião igualmente deprecar,

assim comu elle u fizera nu incruentu Sacrifieio, que

ceiebrar a .

A ĩgreia de Benavento, no Reino de Napoles*. recebeo

tambem da grandeza deste Rei alguns pâramentos , de que se

lembrou u seu Areebispu u Cardeai Fr . Vicente Maria Uisino,

na dedicatoria do Synodicon Dioeesano.

Constando a ElRei, que a Capella Real, que a Nagão

Portugueza tem na Corte de Londres*. não estavd com a

magnificencia, que desejava se désse ern toda a parte aos

lugares Sagrados, ordenou fosse paramentada* : o que assim se
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/ fez, com todo o custo, e grandeza, por cujo motivo os

Bispus, e Catholicos daquelle Reino consagrárão a ElRei

muitus iuuvures .

Ainda Principe em 16 95 manduu huma Estrella de uuru*

para u veneravel lugar, que primeiru tueuu u grande

Baptista, au sahir do ventre materno.

As copiosas esmolas, que se enviárão para os Sanetos

Lugares de Jerusalem ern trinta e sete Conduetas, que houve

nu tempu du seu Reinado, importárão não menus que em hum

milhdu tresentus e setentd e sete mil cruzadus.

Em 1719 uffereceu hurna Castodia d^ uratd,

sobredourada* . para o Sanetu Prezepio de Belem. Para se

adornar magnif icamente o Sanctu Sepuichro, em que jazeo

mortu u Auctor da vida, dêo duzentos e trinta e tres eovados

de brocado* preeiosissiinu, purque tudo era teeidu ein carnpu

de uuru, eurn lavures de veludu earrnezim, forrado tudo de

excellente nobreza, e / para a sua guamigão mandou

juntameiite quarenta e quatro pegas de gaiues* . rieamente

lavradus, e relevados, da largura de quatro dedos .

A sanefa* era de igual custo, mas de differente

obra; tinha vinte e tres escudos, figurados com as Arrnas de

Portugal, ehuma franja de ouru, da largura de hum palmo; nern

faltou a contribuir corn as mais eousas precisas, até se pôr

em uso de servir. Não so servio este ornamento para o Sancto

Sepulehro, mas ainda delle se pode forinar huin Pontificaĩ

inteiro com os mesmos Eseudos, e Armas Reaes, em partes

proporcionadas, o qual serve nas Festividades mais solemnes.

D-739



Concorria com mão larga, e armuaes esmolas oara

adorno da Capella de Sancta Anna*, na Igreja do Born Sueeesso

das Religiosas Dominicas.

Offereceo a S. SEbastiao huma riquissima, e

prirnorosa alampada / de prata*, que principiou a arder no

dia do mesmu Sancto em 1739, na Igreja Paruehial, unde se

diz S. Sebastiãu da Pedreira*. Mandou-lhe eontribtiir eom o

azeite neeessario pard todo o armo, pelo Conseiho da

Fazenda, e lhe dêo httma grande esrnola para eerta obra

daquella Igreja.

Satisfez toda a despeza, que importou a ĩmaceîu de

Nossa Senhora du Patrocinio*, eollucada na Igreja dos

Religiosus da Terceira Ordern da Penitencia.

Igualmente a da Senhura Mãi dos Homeĩis*, que u

Cardeai Patriarcha D. Tliornaz de Almeida benzeo na Sancta

Igreja Patriarchal, e se collocou em hurna Capella no Templo

do Convento de 5. Franciseo de Xabregas, mandando-a

paramentar com sitiaes, frontaes, alampada, Crtiz, e

castigaes .

Du primeiro ouro, que se extrahio das Minas, o

offereceo ao rnesmo Senhor, ínandando-lhe lavrar Cus todias ,

Cruzes, e outras pecas* que fez entregar ás Cathedrais, em

cujos districtos fôra aquelle ouro descoberto.

p. 299-300

"Para a Basilica de Sancta Maria rnandou lavrar ĩitima

banoueta de prata*, com Cruz, seis eastigaes, seis estatuas

de Sanctos de grande ctistu para servirem na capella Mur, e
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doze tocheiros altos de excellente obra. Dêo-lhe mais outras

pegas de prata, e riquissimos ornamentos . Para a ĩmagem áã

Senhora* , que estava colloeada no mesmo Altar maior, manduu

hum riquissimu manto branco, bordado de ouro, e huma coroa

de prata dourada, e outra para o da Senhora ãá

Apresentacao* . Huma Custodia de ouro, e hurn paramento

branco burdado de ouro* de grande preeiosidade.

Creando o Bispado du Gram Pará . . . numeando

Ministros para a sua Cathedral, e á eusta da Real Fazenda,

lhes assignou Congruas; dotandu-a eorn preciusos Pontif icaes
,

singular prata, ricos ornameiitos* .

"

"Criou Sés nu Maranhão (1739), Mariana (1735) e S.

Paulu.

p. 301-302

Mandou para cada huma das dictas sés huma Cruz com a

ímaqern de Christo crucifieado, e sete casticaes* para a

banqueta do Altar Mor, e dous oara a credeneia* todos de

prata e de boa grandeza, e feitio ao modernu: htima aĩamoada

do mesmo metal, e de bello lavor; huina Custodia excelĩeute,

nove Caliees* , tres eom algum lavor, e uutrus lizus, tudo de

prata dourada. Bagu Episeupal, Cruzes peitoraes, dous

aimeis* de estimagão, e toda a prata necessaria para a

bengão dos oleos, Mis/sas Pontif ieaes, e solernnes do Côro,

tudo de bom feitio, e algumas destas pegas sobredouradas;

huma M r t r a
*

de pedras riquissirnas, e outras lizas.

Ornamentos Pontifieaes, das côres, que usa a Igreja, de

lhama de ouro, exeepto o pretu, que era de damaseu, tudos
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primorosamente agaloados de ouro: rnais dous da mesina sorte,

hum encarnado, outro branco, para u Altar Mur, eum seus

frontaes: sete casulas, duas dalmaticas, e seis pluviaes, de

cada huma das mesmas cinco côres, tudo de damseo com

guamigoes de ouro; alem de abundancia de roupa para o

servigo do Altar, e alguma curn exeeiientes rendas. Dêo

tambem hurn Throno perfeitamente dourado para a exposigão do

Sanctissimo, e hum docel de damaseo de ouro, eom gaiôes do

mesmo: e uutro em furma de uma, com os mais preparos para a

Semana Sancta, e castigaes de prata dourada para us Thrunos,

e uso eommurn.
"

p. 304-315

[No Mosteiro de Odivelas...]

"Estes Capellães tem obrigagãu de eelebrarein os

Officios Divinos todus us dias au redur du tuinulo d'ElRei D.

Diniz, e deitar-lhe agua benta. Quandu este tumuiu estava na

Igreja ahi se fazia tudu; purern, mudando-se este / para huma

Capella junto da parte du Evangelho da Capella Mor, mandou o

Senhor Rei D. Joãu V fazer huma Capella juntu au Musteiro,

onde o D. Abbade com os mais Capeĩlães podessem rezar as

Horas Canonicas, dizer Missas, e fazer o mais que tinhdo de

obrigagão. Encarregou a factura da Cdpeia a pessoa da sua

conf idencia, e euidou o mesmo Senhur nu seu omato.

Concluida a Capelia, coin o tituĩo de Nussa Senhura do

Desterro*, ElRei a foi ver, e achando-a, corno na realidade

he, muito pequena, iinmediatamente voltou as costds, dizendo

não ser aquillo que elle tinha ínandado fazer, e levou o seu
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desgosto a tal ponto, que nunea mais quiz ver o seu valido;

e nesta eousa tao pequena mostrou ElRei o seu grande animo,

mandando para esta Capellinha toda a prata precisa, corno

dous grandes tocheiros, alampada, banqueta, ambuia dos

Sanctos Oleos, Vasos Sagrados, tudo o mais precioso,

pa/ramentos de todas as eures de damaseu de uuro, umbella do

mesrnu; em fim enriqueceo esta Capella u rnais pussivei, e he

hum novũ padrãu de sua piedade.

Nao so resplandeeeo a sua Religiãu e piedade no

Culto Divino e Omato dos Teinplus, mas tainbern na estructura

delles, fazendu-se giuriusu Fundadur de muitus, huns pelia

Fabrica, outros pelos reparos de ruinas, que ameagavaô, e

outrus pelas eonsideraveis eontribuigũes , que dava para as

suds ubras .

Na Basiliea de Sancta Maria* fez uutras diversas,

que furao de eustu; alem de hurn bom orgau, dêu duus Thronos,

hum para exposigãu du Sanctissirnu nu Láusperenne , uutru para

a funegãu da / Sernana Saneta, e hum rieo doeel.

Coneorrêu cum tudo o preciso para a fundagau do

Hospieiu da CungrecacdU dd Missãu de S. Vicente de Paulo*. e

depois eom grossas sornmas, que bastarão a fazer a Casa.

Dotou esta mesma Casa eom larga renda, e a enriqueceo com

preciosos ornamentos para o Cultu Divinu, unindu-lhe duas

grandes quintas para utilidade, e recreagãu dos que

professão aquelle Sancto Instituto.
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Reedifieou de novo ao moderno o Mosteiro da

ĩncarnacão de Lisbua*, que he das Cummendadeiras da Ordem de

S. Bentu de Aviz, inteiramente arruinado pelu incendiu, que

u reduziu a cinzas, em 10 de Agustu de 1734...

Enriqueceo com bons omamentos, e pegas de prata a

Iqreia de S. Joao Baptista de Campu Maiur*. que reedifieuu,

e ampliuu mais, e lhe deo huma alarnpada de grande prego./

Fundou a ĩgreia Ca tliedral do Gram Pará com

arquiteetura notavel.

Fui reedificada pur este Rei a ĩgreia de ĩ-Jussa

Senhora do Popuío*. que he a Matriz da Vilĩa das CalddS da

Rainha, que estava prornettendo ruina, a quai reduzio a huma

agradavel, e magestosa forma, e a ornou eom muitos, e ricus

pdrdiiieritos, e outras pegas estimaveis para o Cuito Divino.

Edificou de novo na mesrna Viĩla das Caldas a Ermida

âo Espirito Sanctu*, que he a Capella, onde está

estabelecida a Ordem Tereeira do meu Padre S. Franeiscu, e

renuvuu as ícreias de Nussa Senhora do Rozariu, e s.

Sebastião*
, ornando-as eum pinturas excellentes, e de grande

estimagão, e com grande abundancia de ornarnentos .

Reedificou no districto da mesrna Villa a Ermida de

5. Gungalo*, que está na Quinta dos Religiosos Paulistas.

Acabou a ĩcreia de S. Sebastiao da Viiia da

Castanheira* ./

Fez u mesmo á do Esplrito Sancto do Lugar ãa

Saneheira* .
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No districto da Freguezia do Cotto mandou fundar

huma sumptuosa ĩoreia a s. Jacinto, e Ihe deputou hum

Capellão para eelebrar Missa nus Domingos, e mais dias de

preceito, e outros solemnes, e de devogão do puvu.

Cum as suas grandes esmolas concluiu a ĩgreia du

Senhur da Pedra* .

Adiantou muito a fundagão da Parochial Igreia de

Saneta ĩsabel* .

Paramentou todas estas Igrejas eom grande profusão

de ornamentos, e eom tudo o mais preeiso au Ministeriu du

Altar, e Cultu Divinu, e ainda eum ricas pinturas.

Dêu para u Real Musteiru de S. Vieente de Fora* a

maquineta, toeheiros, e castigaes, que mandou vir de Roma de

pau dourado para servirem de modello, pard os que mandou

fazer de prata para a Sancta Igreja Patriarehal; e para a

Capeila de Nossa Senhora da En/fermaria da mesma Igreja de

S. Vicente de Fora dêo cinco aiampadas de prata.

Sendo aiitigamente a Capelia Reai* dedicada ao

Apustulu s. Thumé havia nella hum grande painel cum a

pintura deste Sancto; porem sagrando-se a Igreja, e ficando

por Orago Nussa Senhora da Assurnpgdû, que he u Ordgu de

todas ãs Cathedraes, rnandou o Senhor Rei D. João V eoilucdr

este painel na Capeila da Communidade de 3. Vicente de Fora

em hum Altar, com huma grande alampada de prata, e com rieos

paramentos para nella se dizerem Missas. Para memoria disto

se mandou abrir em huma lamina de bronze esta notieia, que

se eonserva no Cartorio de 3. Vicente de Fora.
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Não existe já a Capella, nern o painel, porque pelo

terremoto abatêo o tecto, rompendo de tal sorte o painel

para nunca mais poder servir.

Na ĩcreia de S. Francisco de / Xabreuas* mandou

edificar huma Capella dedicada a S. Benedicto, em

cumprimento de huin voto de ElRei seu Pai, que não se aeabou,

estando já rnuito adiantada.

Mandou reedificar o Convento de Nussa Senhora u.ã

Luz*, da Ordem Militar de Christo, no lugar de Carnide.

Fez grandes, e magnifieas obras na ĩgreia de Sdncta

Rita, na Cidade de Cassia*. onde nascêo esta gĩoriosa

Matrona, consignando lium conto de réis armual para sustento

das Religiosas.

Na ĩureia dos Eremitas de Santo Acostinho da villa

de Santarem* fez edificar outra Capelld magnifiea em honra

da mesma Bemaventurada Saneta, de que era devotissirno.

Contribuiu eom grandes esrnolas para se fazer a

ĩgreia dos Religiosos de S. Francisco eir. Bada^oz*
,

e d e p o i s

de acabada ihe deo hum grande Sino, e huma Custodia de

ouro./

Concedêo lieenga aos Reliciosos Agostiiihos Descalcos

para fundarem hum Collegiu nã Cidade de Lisbua nu caminho de

S.:—Sebástiâu da Pedreira*. concorrendo com o preciso para a

sua construcgao.

Deo á irmandade da Misericordia de Vouzella*r Ducado

de Lafôes, e Comarca de Viseu, esinola, corn que se reformou,
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accrescentou, e paramentou de ornamentos, que não tinha, por

ser pobre.

Reduzindo-se a einzas o Convento de 5. Fraiicisco Ciã

Cidade* nâ madrugada do dia 30 de Novembro de 1741, ...,

consigiiou ElRei dez mil cruzados em cada hum dos primeiros

dez armos para as despezas da nova obra, e ordenou não

pagasse direitos a madeira, que para ella viesse do Brasil.

Concorrêo com largas esmolas para a Caoella mur do

Convento de S. Dumingus de Lisboa* .

Quiz que se levantasse a do Real Musteiro de S.

Vicente de / Fora*, dando para isso a preeisa providencia.

Distribtiiu outras para as obras do Cuiivento da

Cartuxa de Evora* .

Deo aos rnais da mesma Cidade muitas esmolas, quando

passou para o Caya.

Ajuduu muitu a reedif ieagãu, e extensão da CáSã da

Convalescenca, da Provincia de Saiicto Antonio dos Capuchos*.

A mesma generosidade experimentárao os Padres da.

Companhia do Coiieaiu de Sáncto Antão*. e uutras Casas.

0 Convento de S. Pedro d'Aleantara* llie mereceo toda

a coiitemplagdO, mandando-lhe fazer os Dormiturius, que nao

tiverão perigo algum pelo Terreinotu de 175 5; não Ihe são

menos devedores os Conventos chamados das Praias da mesma

Provincia d'Arrabida.

Oí> Padres Capuchos Itaiianos tambern recebêrão ĩmma

grande esmola, que bastou a edificarem a nova Igreia. e
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Conventu* junto ao / Mosteiro de Sanetos, alem de outras

muitas, que repartio por diversas Corporagues Reiigiusas.

Em Hespanha reparuu alguns Conventus, e Igrejas pur

serem pobres, e enriqueceo a outras com estatuas de prata,

iinrnensos, e preciosos ornameiitus , e eupiusas dadivas, qtte

todas são eterno padrão da sua religiosa iiberalidade.
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NOTAS :

Os sublinhados são nossos, pdra melhor identif icagão das

gbras referidas.

0 livro manuscrito, que contem us epitáfius de S.

Francisco, da autoria do Padre Luis Montês Matosu, encontra-

se ein Santarém, sua terra natal, na Biblioteea Anselino

Brancamp Freire.
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1.12. A arquitectura militar.

ANEXO DOCUMENTAL

«Folhetû de Lisboa»

"Sabbado 16 de JanrQ de 1740

As obras da torre de S. Giam estam quazi concluidas:

trabalhou-se muytos ternpos nos seus reparus, e em obras

novas, porque S. Mag. mandou recolher hurn recanto, em que

batiam as ondas em damno da muralha, o que deti grande

trablho pela braveza do elementu, que desfaz na enchente. u

que se tem ubradu na vazante da maré."

"Sabbadu 24 de Agosto de 1743

No sitio de N. S. de Nazare se rnaiida reedificar o

forte e guarneeelo de rnuiiigoens, e soldados."

((MERCURIO HI5TORICO Y POLĨTICO que contiélie el

estado presente de la Eurupa lu sucedidu en tudas las eurtes

(1738-1795)» (B.N. Lxi R.E. 76 P)

1743

"Se han dadu ordenes de reparar los Castillus y

Fortif icaciones de las Costas, especialmente en el Reyno de

los Algarves, en donde los Saletinos tienen de quando em

quando la ossadia de desembarcar .

"
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2.1. 0 Patriarca D. Tomás de Almeida e o seu

mecenato artístico.

ANEXO DOCUMENTAL I

1716

"Entrada gtíe fez o Senhor Patriarca

0 dia antes da entrada do Patriarea, que foi sexta-

feira, se langou bando para se porem três dids de

luminárias, ao sábado, doiniii[gîu e a segunda-feira, como se

puzerdũ, e para que se armassem todas as jenelas das mas

por unde de havia de passar.

"Sábadu 13 de FevQ de 1717, estava u Patriarca na

Quinta dos Malheirus a Santu Sebastiau da Pedreira. e ũe

manhâ eedu se furmuu pelas ruas e pragas, toda a cavalaria e

infantaria paga da Corte, e algua mais de ordenanca, e se

puzerão as reiigiôes. Forãu de manhã a dita quinta er.i

carrogas coin cavalus para muntar , us que havião de

acompaiihar ao Patriarca. Vierao a Igreja das freiras de

Santa Marta, aonde o Patriarea esteve rid capela mor, debaxo

de um dossel, e dispuis veiu montar a cavalo ern ua mula

russa, cazi pomba, com magnifieos arreos e goaidrapa,

requissima, vestido o Patriarea de veriueihu e ehapéo da

mesma cor, da forina que tinha vindo å dita igreia, e todus

os do acompanhamento montados nos cavalos coin selas bordadas

a oiro e a prata e vistidos de gala, ricarnente, e assim

marcharåo. Vinha ua magnifica carroga do Patriarca que ĩhe

deu El - Rei Nossu Senhor, e outra que o Patriarca tinha
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comprado ao Núncio Firrao, e três coches mais, do Patriarca,

iiovos, e ua magnifica liteira, e mais de trinta lacaios, com

os vistidos todos goamecidos, e eabeleiras rnagnificas e

nesta / forma e inumeravel concurso, chegarão âs portas de

Santo Antão, na forina do ceremunial, com o Areebispo estava

o sitiu das ditas portas rnuito ricamente armado e na frente

as armas do Papa, e a seu lado direito as armas Reaes d?Ei

Rei Nosso Senhor, e ao ladu esquerdu as do Patriarea. Estava

ali tia casa feita de madeira, muito adornada, ern que entrou

o Patriarca, e tumuu a rnitara e capa, e inuntou em um cavalo

braneo, com ricos adornos, e entrou debaxo de um pálio,

cujas varas levarão us vereadures da Câmara, até defrunte dd

igreja dus Padres de S. Dumingos aonde pegarão nas varas do

pálio cidaddos ordiiiários. Levava de redeia, a pé u cavaiu,

o Cunde de Avintes, irmãu du Patriarca, e aus ladus, a pé o

Cunde das Galveias, seu cunhadu e, Pedru Álvares Cabral,

senhur de Azurara, e Franeiscu Juzé de Sampaiu Senhor de

Vila Flor, cunhados tarnbém du Patriarca, e D. Juão de

Almeida irmão do Patriarea ihe ievdva o chdpéu. Atrás todos

a pé, junto du eavalu, debaxu do páiio...

"

. . .Enquantu u Patriarea se deteve ás purtas de

Santu Antãu, e passarau us euehes tudus e na furma referida

chegarau au Paláeiu Real, e entruu u Patriarca com o seu

cabido e os mais, na sua Igreja Patriareal, que estava muito

adomada e muito armada, e feitas ali as eerirnonias que se

fazein ern semelhantes aetos, que as pessoas reaes virão das

suas tribunas, subio dispois aciina ao Paláciu o Patriarca,
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ao quarto que ali se / lhe dispôs e armou rnagnif icamente, de

que sempre ficou usando nas rnais fungôes eomo nesta e asim

entrou neste quarto ... e depois de deseansar ... e mudar

alguns dos adomos da sua pessoa, tornou a sair aeompanhado

de conegos e parentes, e chegando â casa grande que ehamdO

dd Galé, pelo seu coinprimento, estava nesta easa El - Rei

Nosso Senhor e Suas Altezas a qtiem o Patriarea cheguu e

faluu, e daí forão as pessoas reaes para o seu quarto, e o

Patriarca foi para as suas casas em que mora a S. Roque, que

sao do Marquês de Niza, fui em cuche, e us qtte u

acompanhavaô foraô tão bem ern eoehes...".

in

Portugál , Lisbod e á Corie nos reinados de D. Pedro

II e D. João V, Memorias Kistorieas de Tristão da Cunha de

Ataíde, 1Q Conde de Povulide, Introdugao de Anténio

Vasconcelos Saldanha e Carmen M. Radulet, Chdves Ferreira

Publicagôes S.A., 1990, pp. 293-295 ( f I . 168 v. a 159 v.)
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ANEXO DOCUMENTAL II

1733 - 23 de Junho

"A 21 foy El Rey de madrugada e o Principe a nova

quinta do Patriarcha ern Sto Antonio do Tojal ver o Baptismo

dos gr.
eb

e novos sinos, e jantarâo magnif ieam.te

apurandose sua Illustrissima Remi quanto devia p3 reeeber

tão grdndes liospedes, e a Rainha faz a rnesma jomada esta

somana.
"

in

D. Franeisco Xavier de Meneses, Diário (1731-1733),

Coimbra, 1933

uGazeta de Lisboaw de 7 de Juiho de 1733

A proposito da visita da Rainha, Frincipe D. José e

Princesa, sua esposa e infante D. Pedro â quintd do

Patriarca em Santo Antao do Tojal, escreve-se:

"Santo Antonio do Tojai, 7 de Juiho

Esta igreja a quem por rnenos bern instruida deu a

gazeta da semana passada o nome de Herinida, ue hum Teinplo

admiravel pela sua strutura, e adornado de pinturas

excelientes. Era já antigaiiiente Igreja Cullegiada, mas

vendo-a com arneagas de ruina o Seiihor Patriarca, e falta do

precizo para com a deeeneia eonveniente se exereitarem nella

os Officios Divinos, corn a sua generosa, e costuinada piedade

a mandou reedificar na forina que hoje se vê, dandulhes os
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parainentos necessarios, assim para o Altar, eoino para os

Ministros da Igreja, e coro; e âlem de alarnpadas, e

castigaes, muitas pegas de prata para o servigo della,

augmentandolhe aos que já tinha, oitu Benef iciadus, e seis

mogos de Coro, para rezarem as Huras Canonicas, o que se

observa muy regularmente corn toda a perfeigão; e o Palaeio

que foy dos Arcebispos de Lisboa, de que existiam poueo mais

que as ruinas, o aeerescentuu, e reforrnou de maneira, que he

hoje huina das melhores eazas de eampo do distrito de

Lisboa.
"
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ANEXO DOCUMENTAL III

"Olivaes . . . Marvila . . . Neste sítio renovuu o

primeiro patriarca de Lisboa D. Tomás de Almeida o antigo

paláeio, e quinta da mitra, enriquecendo-o do nobilissimo

ornato, e com especialidade duas grandes salas, em que

mandou eollucar us verdadeirus retratus de todos l>s

excelleiitissirnus areebispos de Lisboa em quadros renuvados

pelo exeellente pineel do insigne Franeiseu Vieira, pur

ordem du senhur rei D. Juau V. Direi a dispusicáu coin que

aili estão colloeados, que nao é chronulogica, e ensinarei

os eapriehos pitoreseus du mesmo artifice com que os

illustrou.

0 primeiro retratu da primeira sala não tem nome...

0 segundo retrato é de D . Antúniu de Menduga, filho

do primeiro conde de Vai de Rers, e deeiino oitavu areebispo.

Corno elle vineuiou toda a sua fazenda na casa de Val de

Reis, fingu-lhe Vieira no mesmo qtiadro um painel pendarado,

que representa Eneas com o pae ås custas, e um mute na

rnoldura, que diz: Pius in Parentem.

0 tereeiro é do eardeal D. Luiz de Sousa, deeimo

nono areebispo. Tem uma inseripgão dos seus titulos

honorifieos em um dobrado, e fingido papel encostado a um

grande copo de crystal com ds suas armas expressadas á

imitagão dos vidros de Alemanha, e é u que o retrato tem do

pincel de Vieira. Mostra o tai eopu estar elieiu de agua.

D-757



0 quadro é de Rodrigo da Cunha, decimo setimo

arcebispo. Este retrato é antigo, foi retueadu pur Vieira,

que lhe aeerescentou uma livraria, cujos titulos dus iivros

sau os que u mesmu arcebispu compoz. Tern estes distieos, que

dizem:

Invida naturâe portuit tibi tolîere vitam

Mors, vitám Fániâe toilere non poterit.

Vivit in his libris, spirát in hac tabulá.

0 quinto é de D. Jorge da Costa, chamado o Cardeal

Alpedrinha, e oitavo arcebispo. Está eneostadu a um bofete,

ein que tem urn livro abertu, onde se ve a estampa du

paraiytieu euin a eama ás eustas, a quem Christu disse: Toile

grdbâtum tuum; e allude á fugidd oeculta, que o cardedl

arcebispo fez para Roina, por eontradigues que teve eum u

prineipe D. Juãu, que suecedeu nu reinadu d elrei D. Affonso

V. Em cima do bofete se vê um globo, onde se divisa uma roda

de navalhas, em lembrar.ga do que devia á infanta D.

Catharina, empreza de que sempre usou. As suas armas

proprias estáo em um supposto retracto do ruesmo eardeai

areebispo, expressadas na rnoldura nu eantu du painel.

0 sexto é D. Joåu Manoel, decimo sexto areebispu, e

viee-rei de portugal.

0 setimo é D. Affonso Furtado de Mendonga, deciino

quinto arcebispo.

0 oitavo é D. Miguei de Castro, decirno quarto. Deste

arcebispo não se achou em todo portugal outro retrato rnais

que um feito depois d'elle morto, com os olhos fechados, e
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deitado: e dizendo elrei a Vieira, que era preciso

resuscital-o, elle o expressou com a mão esquerda nu peitu,

e cum a direita apontando para urn relogio, que mostrava em

duas aberturas adequadas o numero do dia, e o norne do mez em

que falleeera, e no termo inferior do dito relogiu u annu: e

para significar que u tal relogio alli cessara, fez-lhe o

apontador cahido no bufete; e para dar satisfagão á ordern do

rei, figurou lhe no fundo um medalhãu penduradu cum a

resurreigão de Lazaru, e um letreiru na rnuidura, que diz:

Veni foras.

0 nuiiu é D. Jurge de Aimeida, deeirnu tereeiru

arcebispo .

0 deeimo é o eardeal rei D. Henrique, duudecimu

arcebispu. Está elle figurado em uin jardim solitariu ern actu

pensativu, cum um rnago de papeis nas mãos, e estas

encruzadas. Ao lado direito uma estatua de bronze, que

representa a Lusitania, eorn a sua langa eahida, e a figura

disposta de rnodu, que está sem eabega, purque juntamente

fica curtada eum a moidura para dissimuiar o eoneeitu. Junto

do pedestal da dita figura está uma planta de eardu seeo com

dous caracoes pegados. Da parte esqtierda está um bufete de

pedra averrnelhada, e sobre este livro grande feehado, que

tern no iornbo eserito urn letreiro, que diz: Reino de

Portugal. Sobre o dito livro está uma coroa de luuro, e

sobre ella uma corua real, e uin cuelhu, sirnbolo de Hespanha,

que desde um canto puxa pela laurea, e tumba a dita curua

regia.
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O undecime é D. Fernando de Vasconcellos e Menezes,

undecimo arcebispo. Tem na fingida parede de seu quarto

pendurado um Agnus Dei de Paulo III., que foi o puntifiee,

que creou arcebispo.

0 duodeciino é o cardeal infante D. Affonsu, decimo

arcebispo. Está expressado de mudu, que mustra pur meiu de

jeroglif icos, estirnar, e favorecer rnais fervorosamentt; a

Theologia, que a Filosofia.

0 decimo tereeiro é D. Martinho Vaz da Custa, irmão

do Alpedrinha, neno areebispo. Mostra elle estar iendo umas

conclusôes, em que se vê na dedieatoria o seu norne : e em ua.a

uma Indiana, as suas armas: Esta é a série eonfusa dos

areebispos de Lisboa, que naquellas duas salas se vêem

eollueadus, pudendu estdr pur melhor urdem, e cumpletus com

os mais retratos que faltarn.

0 mesrno eminentissimo prelado rnandando fazer á burda

da praia uma ealgada magestosa, servio eum esta grande ubra

de utilidade au bem eummum, a que u seu nobre espirito muito

attendia.
"

in

João Bautista de Castro, Mappá de Portugaî , Tomo 3Q,

Parte V, XXVI -

Oiivais, Lisbua, 1870, pp. 284-285
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ANEXO DOCUMENTAL IV

((Folheto de Lisboa»

"1741, Sabbado 7 de Outubro

Continuase a obra da Quinta dos Areebispos de Lisbua

a s. Bentu de Xabregas na borda do ínar, q estava comessada

de m.
uS

annos, e se mandarão lugu p§ eiia varius barcus de

madeiras, e uutrus curn varius materiaes p§ se aeabar cum

brevidade, e servir de recreyu a 3. Em."
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ANEXO DOCUMENTAL V

Ermida do Senhor da Pedra, em ôbidos

-(Folheto de Lisboa»

"1740, N. 22 Sabbado, 23 de Mayo

Obidos, 25 de Mayo

. . .A 7 de Juiiho do armo passado, achando-se junto da

Cruz a algumas pessoas, que tinham [ido] até aquelle sitio

de passeyo, uffereeeu htim Ecclesiasticu a prirneyra esmoĩa de

dez reis dizendo: Aqui está estd esmolia para principio,

porque aqui se hade edifiear huma Igreja, prometendo outro

sacerdote fazer hum riichu para u Senhor, e os mais

offereeeram outras esmollas, que recebeu hum dos

companheyros, e deste modo foram crescendu as que ddhi em

diante se vieram offerecendo de maneyra que athé Abril

passadu se achou terem rendido 3:978$540 reis.

Logo se fabrieou huma Ermida de madeyra, eum seu

altar, nu qual ficuu a mesma Imagem, cuinu estava, dentro em

lium nicho, cantando-se Missa, eoin Serinam, de manhan, e de

tarde a 19 de Julho du annu passado... Comprou-se huma vinha

pouco distante do Senhor para a borda desta Villa, pdra se

fundar huma Igreja, em que a Sagrada Imagem deve ser

collocada, para o que se tein comprado muytos mate[r]iaes de

pedra, cal, e rnadeyras . . .

"
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"N. 52 Sabbado, 24 de Dezembro

ESTREMADURA

Obidos, 22 de Dezernbro

Hoje se langou a primeyra pedra nos alicerces da

Igrejd, que de novo edifiea jtmto desta Villa para nelid se

colloear a Milagroza Imagern do Senhor Jezus da Pedra,

cantando-se prirneyro Missa na Capella, em que qctuaĩmente se

venera . . . havendo-se primeyru benzido a pedra qtie foy

levada em procissam da mesma capella para o logar, em que se

depoz, u que tudo se fez pela direcgão du R. D.0i Jorge

Dantas Barboza... Havendo aimo e meyo qtie a Sagrada linagem

do Senhur cumeguu a resplandeeer em Miiagres se acha o seu

eofre eum 50 U eruzadus de esmuias, euin que us fieys tem

euncurridu, alem de rnuitas pegas de ouro, e prata."

uGazeta de Lisboa»

"1741, Lisboa, 19 de Janeiru

Escreve-se da villa de Obidos, que a 21 do mez

passado se langou a primeira pedra nos alicerees da Igreja,

que de novo se edifica no terrnu daquella Villa, para se

colocar a milagrosa Imagem do Senhor Jesus, chainada da

Pedra, havendo precedidu Missa eantada soleiimemente na

Capella em que actualrnente está. . .

A devogam dos fieis para esta Santa Imagem he tam

grande, que no discurso de 18 mezes, que tern passado depois

da pubiicagam dos primeiros milagres, tem concorrido com
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perto de 50 U. cruzados para a obra, alem de muitas pegas de

ouro e prata, sem haverem dado faculdade a pessoa alguma

para as pedir .

"

((Follieto de Lisboa»

"1741, Sabbado 16 de Setembro

A nova Igreja dedicada au S.1 da Pedm juntu á villa

de Obidus em que se languu a primeira pedra em 21 de

Dezembro do anno passado, está já eoin os alieeiees furd da

terra, e as paredes da Capela mur em alttira de uiais de

quinze palmos: he redonda, e se ve ja q u dezenhu dd obra he

admiravei, e o Mestre deila se obrigou a ddld dCdbddd eut 3

dlillOS .

"

((Mereúrio de Lisboa»

"1745, Anno Noticioso e Historico

Sabbado, 23 de Outubro

El Rey Nossu Senhor partiu das Caidas . . .

Naquella vilia fez esmolld para dS obrds do Senhoi

dd Pedra de 130 moedas, que importao em 624 U reis cujo

donativo offereee ao rnesmu Senhur tudas, qudntas vezes vay

aus seus banhus .

"
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Paroquia de Santa Isabel

«Folheto de Lisboa»

"1741, Sabbado 29 de Abril

Anova Parroquia q o Ein.mQ S. Cardeal Patriarca

eregio no sitio du Rato, he de invoeagão da Raynha de

Portugal S.
d
Izabel, på eujo Templo tern eonsignado 5. Emn3

600 U eada anno emq.t0 durarern as obras, e 3. Mag.de dá pa

ellas 5 U eruzadus: tem S. Emn.3 mandS fazer pararn.tos, e

Caliees pi u Servisso da Igreja, q hade servir nu entantc de

Parroquia a dds Religiozas Trinitarias
,

e naô a Ermida de

Sande como se disse... 0 Lemite desta nova Freg^ comega nas

obras do C.
e

de Tarouea atlie o Con. de N. Sr3 de Jezus

direyto ao adro de S. Bento, dahr da estrada q vai ps o Sr .

da Boa morte dar á Ribrå de Aleantra, e por ella aeiina athe

Val de pereiros, e pur detras das Ortas de S. Juzé a fixar

outra vez nas d.d:D ubras du c.
e

de Taruuca. Ja euinprehende

dentru du seu ambitu inais de 700 fugus .

"

((Gazeta de Lisbua»

"1741, Lisbua, 16 de Mayu

0 Emn. Senhur Cardeal Patriarea, attendendo com

vigilante cuidado do seu Pastoral Offieiu â pronta

administragain dos Saeramentos, foy servido erigir Iiuma nova

Parochia no sitio de Carnpo Lide, onde tem erecido

excessivamente a Cidade nestes uitiinos annos, para a qual se

hade fundar nelle Igreja dedieada a Santa Isabel Rainha de
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Portugal... E em quanto se nam fabriea a nuva Igreja,

ordenuu servisse para Paruchia a Capelia da invueagam de

Santu Ambrosio".

Luis José de

Athe o ânno de 1749,

Nacional

"1741 Mayo

Freguezia de

Patriareha" ,

uFolheto de Lisbua»

"1742, N. 28, Sabbado, 14 de Julho

Lisboa, 14 de Juiho

Dorniiigo 8. du eurrente se languu a primeyra pedra na

nuva Parroquia de 5. Izabel, no sítiu de Campulide, fazendo

a eerimonia de a benzer u principal D. Thornaz de Almeyda,

sobrinlio do EmiiQ Senhor Cardeai Patrarca, por estar iinpedido

S . Elii .

"
.

((Gazeta de Lisboa»

"1742, Lisbua, 17 de Julho

No dia 4 do currente puz a primeira pedra na nova

Igreja, que se edifica no bairro de Campolide, dedieada a

gloriosa Santa Isabel Rainha de Portugal, o Exeellent. e

Reverend. Senhor Prineipal Almeida, fazendo-se para esta

fungam huma Igreja ievantada de rnadeira, rnagnif icarnente

Figueiredo, Noticiás ânnudes de 1740

Cod. 480 dos Reservados da Bibiioteea

Std Izabel. ftmdagãu do Snor Cardeal
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tapessada, ao que precederam na vespera varius concertos de

Musica e fugus de artefieiu dus moradores daquelle sitiu."

((Mercurio de Lisboa»

"174 9, Sabbado 5 de Julho

Hoje, liindo o EmQ Senhor Caedeal Patriarca beijar a

mam a 5. Magestade pela uecaziaũ dos annos do Senhor Infante

D. Pedro, Ihe mandou dar dez mil cruzados de esmolla pard as

ubrds da Igreja Parruquial de s. Izabel Raynha de

Portugal . . .

"

.
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ANEXO DOCUMENTAL VI

Sagragão da Igreja do Senhur da Pedra

uGazeta de Lisboa»

"1747, Lisboa, 20 de Abril

Escreve-se da vila de Obidos, achar-se aeabada a

sumptuosa Igreja, dedieada ao Senhor Jesus da Pedra, em que

se langou a primeira a 21 de Dezembro de 1740; e que se tem

destinado o dia 29 deste mez de Abril para a trasladagam dá

milagrosa Iinagem, que se háde fdzer eom toda a magnif icencia

depois do Excelentis. e Reverendis. Senhor Areebispo de

Laeedeinoiiia sagrar na marmaii do mesmo dia os setis 3 Aitares,

a que se seguirá um Triduu festivu eum a musiea da Capeĩa de

Santu Aiitonio do Tojal; eorrendu u dia da Sagragain por eonta

dos Benef iciados da Igreja de Santa Maria."

((Mercurio de Lisboa»

"1747, sabbado 29 de Abril

Caldas, 28 de Abril

Tudo está preparadu para Durningu q vem se fazer a

tresladagãu da Imagern du s.r Jezus da Pedra du ĩugar em q

comegou a ser venerado para a nuva Igreja q se lhe tern feytu

cum muyta grandeza."

"Sabbadu, 6 de Mayu

Obidos, 4 de Mayo

Estando a nuva Igreja que se tem fabricado

extramuros desta villa com capaeidade para se poder collocar

D-768



nella a Milagroza Imagem do Senhor Jezus da Fedra, sagruu o

Ex.lu Arcebispo de Lacedemonia D. Juzé Dantas Barboza (que

au principiu fuy superinteiidente da obra) na tarde de sexta

feyra 28 de Abril duus sinos com os nomes de Maria e de

Jozé, e hua garrida com o de Antonio.

No sabbadu 2 9 de manhãa benzeu u R.do Dr. Vigario

Geral desta Villa Manoel Piimeyro Coimbrarn a Igreja, e

juntamente u painel da buea da Tribuna...

No Domingo 30 sagrou s. Exi em Pontifieai o altar

mor ... Na tarde du mesmu dia se fez a Prueissão da

Trasiadagão da Sagrada Imagem a que davd principio Ivtt

coneerto de clarins, e timbaies . . .

"
.

uGazeta de Lisboa»

"1749, Lisboa, 19 de Agusto

Na lojd de Jusé da Mutd au eereu da Cunsuiagam se

vende hum livru intituladu fîreve noticia, uu fieî Relagam da

dedicâcâm da Igrejá do Senhor Jesus da Pedra, e do mesmo

Senhor
, eum us sermoes que se pregaram naqueiles quatro

dias.
"
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ANEXO DOCUMENTAL VII

((Mercúrio de Lisboa»

"1746, Sabbado, 15 de Janeyru

0 Ex.mo e Rev.mo Senhur Cardeal Patriarca manduu

para a Igreja de N. Sri de Marvila, ... hum baldaehinu uu

doeei, pega de valor e de bom gustu, du feytiu de um ĩivro

grande eoberto de veludo earrnezim eon chaoas de prata e

dourado pelas fingidas fuihas... que... se poern sobre o

altar, e abrindo-se se forma hu dueel tudu burdado de otuu

ern eampu braneo eo varios embleinas do Saerdmeiito e debayxo

se eolloca o Santissimu Saeramentu: tem na parte inferiur

hda gaveta, unde vau us eurpuraes, e huma eoberta tambem de

veludo franjado, e com alat;iares de ouro."

"1746, Sabbado, 26 de Margo

S. Em§ [o Cardeal Patridrea] fez prezente â sud

Igreja do mesmu lugar [Tujal] de que he Priur de hum

magiiifico e preeiuzu Caliz de uuru de pezu de alguns mareos,

e de hurn estimavel artefiexu e indiiduu vir de ineya legoa de

distaneia por hu aquedutu que lhe custou mais de 30 u

cruzados huma fonte de agoa excellente para o ditu Ltigar do

Tujal, onde so liavia hurn pogu de má agua, que eauzava

sezuens aos moradores."
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"1748, Sabbado 24 de Agosto

Alliandra, 23 de Agosto

Depois que o EmQ e R.mo Cardeal Patriarea de Lisboa,

D. Thomaz de Almeyda Donatario desta Vilia ihe fez doagão

gratuita da quinta que cornprou nu armu de 1742, liumearido

para administradores o Vigario, Ouvidur e u Juiz mais velho

dos dous ordinarios della se vam pondo em depozito os

reiidiineiitos , e gastando-se o que he necessario no aqueducto

para hum chafariz que S. Em2 tem determinado se faga na

estrada Reaĩ desta rnesrna villa . . . em cuja obrd se vay

trabalhando para breveineiite a vermos concluída."
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ANEXO DOCUMENTAL VIII

((Gazeta de Lisbua»

"1721, PORTUGAL. Alcobdgâ 28, de Julho

0 Illustrissiino, & R.mo Senhor Patriarca de Lisboa

Occidental, continuando a visita do seu Patriareado, ehegou

a esta Villa a 23. do eorrente, havendo sahidu a esperallo a

raya do seu terino o Senado da Camera eum us seus principaes

moradores, o Clero, & o Ouvidur dus Cuutus, &. desmontados

todos lhe fizeraô a devida reverencia, & llie entregáraô as

chaves da eadeya; feyto este euinprimentu, <$_ reeebida a sua

bengaũ, u vieraũ acuiiipaiihandu para a Villa, eujas janelas

estavaũ tudas armadas, ô. as ruas cubertas de ramos, &.

espadanas. Foy direitu au Real Musteiru de 5. Maria dos

Religiosos de S. Bemando, onde foy recebido por toda a

Conununidade cantaiido u Te Deum
,

& levadu debayxu du palio

até â Capella rnúr, onde depois de fazer oragaô se sentou em

huma cadeyra debayxo de Iium docel, que se llie tinha

preparado, onde lhe beijuu tuda a Côrnunidade u anel. Dalli

passuu au quartu das hospedarias , que estava magnif icarnente

arinado, & depois de jantar, eom a grandeza, eorn que aquelles

Religiosos eostuiitaũ fazer tudu, fuy visitar a Igreja

Parrochial desta Villa, & depois a du Musteyru, onde

administrou o Sacraiiieiito da Chrisrna a muyta gente, fazendo

huina elegante pratica sobre esta inateria o M. R. p.

Christovaô da Fonseea da Compaiihia de Jesus, que o

acompanhava. De noyte ceou nas mesmas hospedarias,
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dandoselhe juntamente o divertimento de huma bem ajustada

Serenata. Todas as janelas do Mosteiro estavaô com

luminarias, & da mesrna sorte todas as da Villa. Houve muyto

fogo do ar, & finalmente se fez tudo quanto ao R.mo Padre

Geral D. Fr. Joseph da Cunha ihe pode oceorrer, para Ihe

fazer obsequio.

No dia seguinte foy o Senhor Patriarca acompanhado

do rnesmo R.mo Geral, eorn os Religiosus mais graves do

Mosteyro, do Senado da Camera com o seu Estandarte diante, &

das pessoas principaes da Viila, a easa de Pedro da Sylva da

Fonseca, Commendador na Ordem de Christo, & Aieayde múr áa

villa de Alfeyzeraô; & ao entrar i\ã primeyra saĩa se Ihe fez

salva com hurna bem composta rnusica de todos os instrumentos;

alli jantou com a grandeza, que he natural naquelĩe

Cavalheyro, & havendo descangado foy ver a tapada, em que

gastou a mayor parte da tarde. Depois se recolheo ao

Mosteyro, & ern anoytecendo parecia arder toda a Villa em

fogo com o grande nurnero de luminarias: compoz-ĩe huma

lustrosa encarnizada de rnais de quarenta figuras, todas bem

vestidas, & adornadas de altas plurnageiis , acompanhando hum

carro em forina de nao, ein euja poppa se via huina figura, que

representava a Villa de Alcobaga, & no seu interior grande

numero de Musicos, tocando continuamente toda a surte de

instrumentos, & depois de fazer varias voltas pela praga se

chegou de bayxo da janela, em que o senhor Patriarca estava,

& representou a figura de Alcobaga huma discreta relagão em

seu applauso, composta na lingua Casteihana pelo R. P. M. &
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Doutor Fr. João Manoel, & antes, & depois desta relagâo se

langou muyto fogo do ar o que tudu fuy ubsequiu de Pedro da

Syiva da Fonseea.

A 25 deseeo o Senhor Patriarca â Igreja do Mosteiro,

& depois de dizer Missa, gastou perto de duas huras em

crisrnar nu anteeuru. De tarde houve um eombate de

Touros . . .

"

.

V
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2.2.0 Mecenato a nível episcopal (Bispos e Cabidos}

BRAGA -

ANEXO DOCUMENTAL 1

Notícias de Gazetas

Obras de D. Rodrigo de Moura Teles:

«Gazeta de Lisboa» de 23 de Maio de 1716

"Guimaraens, 5 de Mayo

0 Recolhimento da Madre de Deos desta Vilia, se

erigio em Convento da primeyra regra de Santa Clara... A sua

primeyra Abadessa, & fundadora, he a R. M. Surur Luiza da

Conceigão, Religiosa no Conveto da Madre de D-_.us de

Lisbua... & fuy recebida, & levada para u iicvo Musteyro com

huma procissau sulemne curnpusta du mesmu Cabidu, & dá

Culiegiada, Senadu, cleru, û Cummuiiidades desta ViIIa, que

cum repiques, & luminarias festejou tres dias esta fungão; S

os Cavalheyros della a eelebrárão coin galas, librés, S

festas de cavallo, alcanizas, fogo de artificio, &

encamizadas eorn earru de triunfu. 0 Areebispo Prirnaz [D.

Rodrigu de Moura Teles] além de eurrerem pur sua eunta us

gastos destes dias na Igreja, û cũventu, deu para elle uma

esinula de cem moedas .

"

((Gazeta de Lisboa» de 3 de Julho de 1727

"Em Braga se festejou com hum triduo solernne a

ereegão do Reeolhimento de N. 3. da Penha de Franga em

Convento de Religiosas Capuclias Descalgas eom o titulo da
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Conceygão, que edificou â sua custa o illusti issimo

Arcebispo D. Rodrigo de Moura Telles..."

Obras de D. José de Braganga:

((Mercúrio Histurieu de Lisbua»

"Sabbadu, 12 de Margu de 1746

Guimaraens, 3 de Margu

As Religiozas Carmeiitas do Mosteyru de S. Jusé

desta Villa principiaram a fundar a Capella mur da sua

Igreja pur urdem du Sereiiissiino Sr. Areebispu Primaz, e

euiitinua eum tudu u primur da Arte.

Braga, 4 de Margo

Coiitinuaiii as obras do ?dgu para a parte du Campu dos

Tourus eum grande rnagnif icencia, e consistem em huma

sumptuosa capella e ern hum nuvu e magestoso quartu."
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"Relagão da entrada que o Serenissimo Senhor D.

Joseph de Braganga Areebispo Primaz fez iid Cidade de Braga

aos 23 de Julho de 1741"

( exeertos )

A narrativa eornega quando eliega a Braga a notícia de

que D. José estava ern Vila Nuva de Famalicãu. Foram as

dignidades de Braga dar-ĩhe as boas vindas e decretuu u

Arcebispo fazer a sua entrada dali a duis dias, a um

domingo.

0 ouvidur Juau Xavier de Barros, pard eomemurar u

aeoiitecimento, decidiu dediear-IIie uma Aeademia e Outeiro.

Forarn esperar o Areebispu â Miser icúrdia . A rtia da

Cruz da Pedra estava florida e guarnecidas as janelas de

tapegarias de sedas e brucadus.

0 curteju estava assirn urdeiiadu: vinham as

carruagens de S. Aiteza, estudantes a cavdĩu, Ordens

religiusas, tambéin a eavalo e o bispo muntadu nuina mula.

Seguia-se u aleaide-mur de Braga, ern eavalu brancu, cum a

bandeira da cidade, e tuda a nubreza da eidade e pruvineia

em eavalos ajaezados a uuru e us cavaleirus "corn vestidos de

seda, tissu, galoes e outras galas de muitu custu." Seguia-

se lugu a farnília de S. Alteza, que fazia uma grande

cumitiva. Vinha fiiialrnente D. José "vestido corn rochete,

montadu em hurn cavallo Alagão..."

"Seguião-se logo os coehes de estado, hum tirado a

seis urcos . . . e outrus a seis mulas... curn excelentissima

comitiva de criados, todos com plumas brancas ricamente
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fardados. Ultimamente vinhão todas as Ordenangas de Braga, e

seu terrno. . .

"

Quando Sua Alteza chegou â Porta Nova, veio o

Vereador mais velho entregar-lhe "as chaves da Cidade em

huina riquissiina salva. Apeando-se 5. Alteza do cavaiio...

sobio a lium Amphiteatro, que estava erigido de altura de

seis pês de fora da Porta nova para a parte direita, onde

estavaô todos os Capitulares, e assentando-se S. Aiteza em

huma preeiosa eadeira o vestiraô de Pontificai.

Foraô logo eiitrando as Irmandades, Religioens, e

Clero pela Rua nova acima, que gastarao muito teiupo; e todo

este foy curto para S. Altezd admirar a excellente

perspeetiva de hum arco Triunfal, que na porta nova mandou

fazer o Senadu. Esta fabrica era taũ aĩta, que superdva as

ameas dus rnuros da Cidade, tudo eorn tanto prirnor e eusto

fabricado... Estava toda esta maquina eoberta de preciosas

sedas de ouro e prata, e por cima de galoens f inissimos. . .

Adornavaô esta grandeza as duas figuras de Braga, e

Braganga custosamente aderegadas, e ricarnente vestidas, cada

huma coiii seu Estandarte corn esta letra

BRAGA

Augent hoee stetnmata nornen.

BRAGANgA

HINC Veniunt, qui cuncta regtmt.

Descobrirao-se logu mais aeima infinitus espeĩhos de

deseoinedida grandeza, que faziaô resplandecer mais tanta

riqueza. Ern meyo desta fabrica em cirna da porta estavaô as
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Armas Reaes em carnpo verde todas bordadas de ouro: rematava

toda esta machina por timbre de tao soberano Princepe huma

esfera de ouro debaixo de hum ricu ducel de tissû, eereado

de grossos franjoens de ouro.

. . .Montou S. Alteza ern hum eavailo branco, tudo

cuberto cum hum mantu de seda branca, que chegava até u

chão, toda bordada de galoens de ouru, e nas quatru pontas

quatro borlas de ouro; levava os arreyus tudus eravadus de

pedras preeiosas. . .

. . . Já da parte de dentro estava hurn riquissimo Palio

de tissû corn oito varas de prata, que ievavao os melhores e

rnais honrados da Cidade."

Debaixo du páliu, utiviu sua Alteza u uísculsû que

Ihe fez o Vereador rnais vellio. Depois, seguiu para a Sé eum

as Justigas e Cabidu "rua nova acima, que estava toda

toldada, e armadas as janellas de preciosissimos borcados, e

aterra toda matizada de flores...

Cheguu S. Alteza a purta da Sé, onde estava outro

arco triunfal, tão ricu e tãu perfeitu. . .

!!

Apeuu-se e reeebeu du areediagu de Braga u "Bagu

Archiepiseupal" e, eorn o Cabido e Nobreza foi rezar ao

Santissimo Sacramento, enquanto se cantava o Te Deum

Laudámus .

Depois, "se foy assentar S. Alteza em sua cadeira da

Capella mur, que estava ricamente cuberta de primavera de

ouro, com docel da mesrna materia, tudo guarnecido com

grossus franjoens de ouro."
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Seguiu-se o beija-mão e depois Leeoiheu-se s. Alteza

ao Palácio, ao som de "salvas reaes".

"Quando todos cuidavaô ficava a Ciddde eniutada em

sombras, appareceraô novas luzes para substituirem os

resplandores do inayor pianeta, com tantas lumiiiarias, que

pareeia o dia eoiitinuado no eôrnercio de tanta gente, que

desinquieta pelas ruas fazia igual estrondu aus das caixas

militares, pifanos, e clarins, que tucavau ao som de todos

os sinos da cidade...

Aonde respiandecia mais tantu luziiuentc era no

Collegio dos Padres da Comp., puis em cada janella du

f rontespicio ... estava hurn quadro, qtie oeupava todu o

ambito das janellas: estava em eada hum primorusarr.ente

pintado seu Emblerna cuin sua letra, que declaravau as

virtudes du nosso Principe. . . Estava toda aqueiĩa galarid

adomada com infinitas tochas de deseomedida grandeza, qoe

eom linguas de fogo estavau pubiicandu jubiius de alegria

por todas as partes."

Desereve-se ein seguida "a purteiitusa ..iaquina, que a

generusidade do Conego Manoel Correa inandou erigir no Campu

de Tuurus defronte do Pago.

Era huma farnosa fabriea, toda de madeira, de altura

de sessenta palmos, que ueeupava tudo aquelle quadro, que

correspondia a Palacio: eraũ as bases desta Architeetura,

humas famosas coluinnas com rieos floroens, que o fino das

tintas faziao parecer de precioso jaspe, em rneyo destas

estavau quatru purticus, guarnecidus de sanef as de Darnaseo
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encarnado com franjas de ouro, mais acimd se descobrio huma

dilatada baranda, todo ainda que eom menores columnas, com

igual artificio; do pavimentu prineipiavaũ oito columnas

mayores, em que se sustinhao oito Atlantes, em que se

fundava todo aquelle artificio; em rneyo destas havia outros

quatro porticos eorrespondentes aos da parte inferior,

adornadas de ricas sedas, burdadas de uuru, e prata, nos

claros destas estavaô quatro quadros com molduras douradas,

o primeiro tinha pintado hum sul com esta letra.

In suliu Pliuebus eiarus

0 segtmdu huma Mitra com huma Thiara com esta letra

Cingit ú Augustum Saera Thiara Caput.

0 terceiru hurn 5agu com htim sceotro postos e_._ eruz

com esta letra

B a e u 1 o e u e t e r a e edu n t .

0 quartu, liuma Aguia Real, com huma coroa de ouro

nas unhas eorn esta letra

Nubila clara peto.

Por cima corriaô segundas, e terceiras barandas da

mesma surte, que a prirneira, e f inalmente se rematavd este

vestuariu eom famosus capiteis e pyramides, tudu pintado cuiu

o prirnor da arte, e no âpice du remate finalisava com huma

esféra de uuru, em cima da qual estava vuandu hurna Agtiia de

prata por ernpreza do nusu Frincipe: abaixu desta estavaô

duas, que tinhão nas unhas penduradas as arrnas Reaes.
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Nos eantos de cada baranda estavaô copadas arvores,

todas eubertas de luzes, e tuda esta maquina estava adornada

de einprezas condignas a tal Heroe, e guarnecida com

grossissimos brandôes de cera, e eorn preciosas Plaeas, que

fazendo tremolar as luzes, parecia huina abrazada Carga..."

No dia seguinte, recebeu S. Alteza as visitas du

Cabido, Prelados das ordens, desembargadores , visitadores,

ministros e senado, toda a nobreza.

"Durou esta acgão até a nuite, em qtie se euiitinuarão

as luminarias eom a rnesma grandeza, que a passada, não su em

esta, rnas tarnbein ern a seguinte...

Obelisco de pinho euin appareneias de Gigante, monte

de madeira coin reaiidades de Castellu, se adrnirdva erigidu

nu meyu du campo daquelles de quem ainda a Europa se reeeya

por terem sido o metarnorphosis, em que se transfurmuu o

mayor dos Deoses, p. ern Creta poder gozar a mayor Princeza.

Tinha quarenta pés em quadro, na altura podia

presurnir emulagoens eoin a ultirna maraviiha. . .

Os aiieerces deste soberbo Baltiarte eraô famosas

bases com rieas molduras, ern que se estribava todu u pezu de

tantd mdquina: a parte superiur estava tuda cercada de

ameds; deste Castellu naseia uutru, pustu que eum menor

grandeza, eom iguai artifieio: este finalmente se rernatava

eum huma grande Esféra de jaspe, e tudu este edifieio

parecia de marmore, com o adorno das tintas, que andando

nelle coiitinuamente infinitos officiaes para poder acabarse

foraũ íiecessarios mais de duus rnezes."
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Nessa noite houve fogo de artifício: "... humas

rebentavaô de soberbas, e outras eaindu se desfaziao em

lagriinas . . .

, e para mayor confusão, era igual o estrondo ao

resplandor . . .

"

"Deu-se finalrnente fogu au Castellu, qtie estava

engeiihosamente compostu de tanta variedade de fogo..."

No dia seguinte, a Praga de Tuurus e terreiro do

Pago encheram-se de pobres que vinliam reeeber esmolas du

arcebispo, o que se eontiiiuou no dia seguinte, teiidu dadu

esmula "a mais de 7000 pubres, em que se g^stuu u íuelhur de

dous mil eruzddos.

"
. . . Ern as noites destes tres dias se abrio o

Pamaso. . . em tres outeiros tao reievantes. . . peia florida

variedade de Foesias..."

"Em rneyo desta florida Estancia se via a fermosa

fonte Aonia de Buecia, que eom suas liquidas correntes...

formando espelhos de fingida prata... formava pontes de neve

com arcos de alabastro, por onde passava agua mais pura,

que . . . quebrava d furga em hum cunceptuuso penhaseo de

diainante... No eentro de toda esta eircuiifereiieia estava

eubertu eum hurn ricu tapete hum bofete, ern eirna du qual

estavaũ quatru veladures de prata, eada Iitim servia de

Atiante a tres brandũes de cera returcidus, e que iĩuininavaũ

todo o ambito do terreiru. Cercavaũ esta vistusa garga

preciosas eadeiras de veludo enearnado corn franjas de ouro,

em que se sentavaũ os Musicos rnais peritos.
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Nu ultimo dia,
"

...quando pelas tres horas da tarde

entrarão nu terreiro do campo de Touros dtias earrogas

triunfantes, em eada huma vinha hum bern iinitado penhasco

cuberto de verdes ramas, de que sahia por diques de

alabastru suecessiva prata ... e cum esta christalina

currente se apaguu u fugu, cum que u Sul queimava tudu o

terreiro. . .

"

"Seriaô quatro uuras da tarde, quandu pur preludiu

do futuro applauso, entrarao no terreiro ein oitu munstros

Andaluzes, oito aiumnos da Ethiopia... ricainente fardadus,

que ... coin horrisoiios instrumentos de metal, rornpiáu us

tr eiiioiantes ainbitos das Esferas ... a queui acoiupanhavad

pifanus, e caixas militares . . . Seguiause lugu vinte

Cavalieirus curn vestidus, que se fizeraũ em htiina nuite, que

naũ tinhaô de eusto mais, que as cures das sedas, cor de

ouro, e encarnado, eor de perula, e azui para divisas dus

quatru fius, de que fizeraô a escararnuga esta tarde.

Entrarao de quatro ern quatro d fazerem as devidas

curtezias a S. Alteza, que estavd em sud janella, us

primeiros quatro guids ern cdvalios taô luzidos, aderecados

eom preciosissimos arreyos todos bordados d ouro, e

prata. . .

"

[Segue-se a identif icagao dos guias da 2-3, 32 43 e

ultinta quadrilhas]

"Tudus us eavdlleirus traziãu eucares de plumas nus

ehapeus prezos com preciosos rociclês de diamantes . . . : e

para abono de tanto luzimentu os acoinpanhavaũ rnais de
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noveiita lacayos ricarnente fardados eorn soberbos eavallos å

destra, eubertos eoin telizes de veludo . . . [burdadus ] a fino

ouro, e prata, coin arreyos duuradus . . .

"

"Cum tuda esta cumitiva depois de fazerem as tres

cortezias a S. Alteza, foraũ dandu vuita au terreiru, e lugo

ao soin de trornbetas, e tirnbaies, sahiraô qtiatro pur fileira,

principiandu urna escararnuga de quatru fius..."

"Muntando us Cavalleirus em uutros eavdllus, jogarao

alcancies com muita destreza, e bizarria...: porque con;o as

alcaneias eraô globus de barru mal euzidu, dindd sern

qudlquer delles iidu tupdvd em huma adarga, quandu se

desfazia no ar ern flores, de que estava animado aquelle

ar tef aeto ..."

"Terrninou-se o festejo deste dia com humas

encontradas tao destramente jogadas..."

"Deixaraũ us Cavalleirus u terreiru, fazendu outra

vez por despedida as devidas Curtezias a S. Alteza, u cual

llie langou a todos a bengaô, e indo tambem dandu vuita do

carnpo a fazer eortezia ås Dainas . . .

"

[No dia seguinte]... "entrarao us Cavalleirus peias

cinco horas esta tarde no eampu, e foy neeessariu esta

dilagão para dar lugar a que S. Alteza viesse do Collegiu

dos Padres da Companhia (...) onde jantou... Entraraũ . . . us

eavalleiros de dous em dous, eorn o inesmo acompaiihameiito de

criados, que o dia anteeedente. . .
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. . .Na retaguarda entrou Leopoldo Luiz de Sousa

Rangel . . . por Mãtehedor de hua sortilha de Brida, o quaĩ

tinha mãdado fixar o eartel no dia anteeedente, e depois de

feitas as cortezias costurnadas, sobirao a huin tablado, que

foy feyto para este rninisteriu, tudu aĩcatifado,

assentandose ern ricas cadeiras de veludo encamado, cs

Juizes, que foraũ eleitus...

E depuis de sentadus, fuy u Padrinho du Mantenedor

eum a langa na mãu deelarar as cundiguens du Cartei de seti

afilhado, e por elle depositar tres mil eruzddus para us

pregus: e depuis ... se recoiheu u Padrinhu a teuda du

Mantenedur , que estava para a parte esquerda tuda cuberta de

drogas eiicarnadas .

"

[Seguiu-se o jogo de qae u Mantenedur recebeu u

primeiro prérnio que ofereeeu d s. Alteza] .

"E deixando o earnpo com as mesmas cortezias deixaraô

tarnbem o deseju nas maos da esperanga até o seguinte dia..."

em que se repetiram os mesmos jugos e "puzeraô termo as

festas de cavallo."

"Já no ainbito du terreiru du Pagu se tinha levantado

huin Amphiteatro para a parte esquerda de seis pes de aito,

...; maquina artificial, que de madeira com proporgao

geometrica cereava o quadrado terreiru, que a fantazia, e

idéa soube construir com tai arte, que meiitindo a

Architectura Dorica dos Templos de mayor fama, representava

estancia de prazer rnais verdadeira que os jardins de

Chipre . . .
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Tinha este vistuario tres grandes portadas,

guarnecidas corn cortinas de damaseo eiiearnado, bordadas de

gaĩoeiis de ouro, tinha quarenta pes de alto, cunipunha-se de

scenas, e bastidores com ricas pinturas,- e se rematava com

capiteis, e pyramides, tudo pintadu euin o uitirno primor dã

arte. Cercouse este grande Amphiteatro de pinheirus de

descomedida grandeza, cobertas de vulantes de prata, que

prendiaũ liumas baetas encarnadas, que faziau toldo a tudo

aquelle quadro.

Defronte desta perspeetiva estava Iiuin rieo doeel em

huina janela do Palacio, todo de tissû bordadu de uuru, uara

que S. Alteza pudesse ver ,
e adinirar nove Bayles, que em

duas tardes nesta estaneia se fizerao, tirados da Escritura

Sagradd, e das humanas historias: que ha 1704 armos que em

Braga se costumao fazer festas, e nao há tradigSo alguma que

até agora se tenhaô feito bailes eorn rnais gala, com maior

riqueza, eum rnais custo... E durando toda a tarde, se

acabavao de noite com luzes, que eornmunicavaO vinte e quatro

brandoens de eera retureidus, e pustos em outras tantas

tocheiras de prata: e fora querer deserever nesta iiinitada

eopia a riqueza, e adorno de eentu e oitenta figuras ...

necessarias para a costrugao destes bailes..."

"Remataraô-se as festas eorn huma Aeademia, que

eelebrou a 3. Alteza na sala dus Senhures Areebispos o M. R.

P. Pedru Hurnem ... Mestre de Rlieturiea na primeira aula

deste Atheneu Braeharense . . ."

F I N I S
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Nu final, o folheto traz a seguinte indicagão:

"Vende-se no Arco da Graga au Culiegiu, na lugea de

Livros de Joau Ferreira e a sua custa impressa."
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PORTO - ANEXO DOCUMENTAL 2

"Relagam da sollene entrada publica que nesta Corte,

e cidade do Porto fez em o dia sineu de Mayu de 174 3 o

Exe.mo e R.1110 Senhor D. Fr . Juseph Maria da Funseca e Evora

Porto, Na Offieina Frotutypa Episeupal, MDCCXLllĩ

[ exeertus ]

A 22 de Abril, partiu u bispu de Lisbua, aeumpanhadu

pelu Principaĩ Leitau de Monsenhor Aranha, sea sobriiiho.

Tinîia maiidado a frente os setis coches, liteiras e bestds:

seis seges e doze eargas.

0 bispo saiu de Lisbua seytuida feira, passoiL oor

Santu Antãu du Tujal, unde tumuu ui.i reíreseu, e daí foi paia

Cas tanheira .

A viagern prosseguiu nos dias seguintes:

32 feira - Duriniu em Santaréin.

43 feira -

Descansuti em "Jam de magans" (Chão de

Magis ) .

5s feird - Foi cumpr ^iiientddo peio bispo Conde de

Coimbrd, e repicaram os sinus, quando entrou neste bispado.

â noite foi para o Rabagal.

6§ feira -

Foi jantar1 a Aieabideclie, entrou em

Coimbra pelas einco da tarde, ern liteira, seguido de

numeroso corteju. Tudus os sinos repicaram e foi orar <?.

Santa Cruz , onde pernoitou.

Aí fieou sábado e dûmiiigo.
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2§ feira - Partiu e ficou em Ágtieda.

3§ feira - Foi dorrnir a Santo Antonio da Arrifana.

Jantou em Grijo, onde foi recebido eom repiques e

dormiu num "quarto todo armado de damascos e trir.as de

ouro.
"

Partiu daqui as duas da tarde, com curteju de mais

de 500 pessoas . Foi hospedar-se ao Convento de Valdepiedade,

em Miragaia, donde partiria para a sua entrada públiea no

Porto. Aí eantaram-lhé o Te Deum e, nu dltdr-mur, d Antífona

Ecce sdcerdos ntdgnus.

Nessa noite, fui eurnprirneiitadu pelu Cabidu, Câmara,

Govemador e Chaneeler, a quem cumuiiieou a sua resolugãu de

fazer a entrada a dia 5 (Patrocinio de 5. José) .

Preparou-se para u acuiitecimentu, na Igreja de

Monchique, de Religiosas Franciscanas, "...hum trono de ties

degraos eorn seu sitiâ e doeel rieo, e eddeira igual para sua

Excellencia se vestir de cappa...

Fora da porta se armou huma sumptuosa Tarima, ou

seja anfiteatro eubertu de cem paimus de cornprido, e

quarenta de largo, cujo pavimento... euberto todo de

aleatifas ... os iados estavaô arrnados de panus de rás e u

toldo ... cuberto de varias, e bern vistusas sedas..."

Aí, "estava elevado hurn Trono de tres degraos

nobreinente cubertos com seu sitial, e docel de damasco

branco com sebastos, e sanefas de tesú de ouru vermelhu,

guarnecidu tudu de galũes, e franjas de ouro... e da rnesma

maneyra estava euberta a eadeira Pontifical, e junto a esta
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tres escabelos de pao pintado, eoin as Armas, e noine de S.

Excelencia. De hum, e outro lado do Truno estavau preparadas

duas credencias ... e da parte direita . . . estavaũ postas

seis testeiras de veludo cremesim corn seis mitras de S.

Exeellencia hurna de pedras preciusas, outra de perolas e

aljofres, a terceyra bordada sobre tesû de ouru, a quarta

bordada igualmeiite de ouru em eanutilhu subre brocado

branco, a quinta toda de brocado de ouro, e prata, e a sexta

e ultima de laina de ouro liza.

Na [outra] credeneia ... se prepararaô os paramentos

de S. Exe. que forão sobrepeliz, Amito, Alva de rendas

f iiiissirnas, eurdau, cruz de diamantes mui riea, estoiĩa,

eapa de asperges de lama de prata bordada de ouro, formal de

joyas, muy vago e preeioso armel, cornpanheyro da Cruz, e

Mitra de joyas a rnais preeiosa sobre todas as outras..."

E aléin de tudo isto se prepararain "dez véos de

tafetã branco guarnecidos de ouru para os Ministros" . . . e

tudo "se cubrio com hum rieo veu tecidu de prata e uuro, e

guarnecido de htnna rendd rnuy ĩarga."

Para o Cabido "se prepararaô os bancos costurnados de

espaldar, se eubriraô todos de pannos de rås, ricos e

vistosos .

"

A porta da Sé, estava uma espécie de eredeneia, com

capa de asperges, caldeira, aspersorio, naveta e turíbulo;

no altar do Sacrameiito, eulucaram-se genuf lexúrius de

damaseu guarneeido de ouro e, no altar-mor, de pés e bragos
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de prata lavrada coberto com seu pano e eoxins de Ihama de

prata, bordada a ouro.

0 trono estava eoberto por um panu verde e u docel

era de tissu de ouro tal como a cadeira, e os sebastus e

sanefas de veludo earmesirn, todo bordado de ouru corn franjas

da mesma maneira. Para os Conegos assistentes, havia tres

escabelos eom arrnas e nome de Sua Excelêneia.

Em Miragaia, tinha sidu preparada "humd punte de

madeira de eentu e sincoeiita palmos cobertd tuda no

pavirneiito de primorusas aĩeatifas, e pelus iadus de rieas

sedas, para u dezembarque ... du escaier ... que o eunduzia

de Valdepiedade" .

0 esealer, eoin toido na popa, "sustentadu de seis

eulunas guarnecidas de sedas, rendas e gaiuens de ouro,

rernatandose da parte superior ern hurn pavilhaô das mesmas

sedas, e galoens, ao qual guarneciao sete piramedes douradas

no alto e nas estremidades , tudo guameeidu peĩa parte

inferior do toldo, e pavilhão de huma riea prirnavera

matizada de prata e uuru, e orlada eorn gaioens, franjas e

borlas... na poupa vinha formadu hum rieu setial e dueel de

brocadu de prata e uuro com cadeira Pontifical em tudo

semelhante: almofadas de damasco azui guarnecido de ouro; os

remadores estavam vestidos de encarnado eom barretes de

veludo verde forrado de verrnelho em eujo tupe se viaũ de

prata as armas du . . . governador e ao alto da eabeea um

vistoso cocaz de plumas brancas e vermelhas .

"

D-792



As ruas foram "toldadas por sirna, nobremente armadas

de tapegarias as janellas, eubertas as ruas de areã,

espadana, e flores. . .

"

Saiu Sua Excelencia do Convento â urna hora da tarde.

A frente do seu escaler, ia outro de instruineiitos e rnuitos

com fidalgos e eciesiástieos.

Foi recebido com urna salva de artilharia no forte da

Porta Nova, ao quai responderaiu sucessivarneiite, a fortaieza

de S. Joao da Foz da Barra, e os Castelus do Queijo e de

Matusiiihus . A essas salvas eorresponderam por urdem tudos os

referidos navius e embareagôes.

0 bispo foi íiuma "cadeyra de mdos para vencer a

subida de Monehique eiieamiiihaiiduse aquela igreja unde se

cantou o Te Deum" .

Depois, vestiu-se montou na mula branca e

encaminhou-se para a Purta Nuva cum todo u seu numeroso

cortejo.

Chegado a Monchique e realizadas as cerimonias,

moiitou iio cavalu braneu e, ehegandu å purtd da Cidade. fui

recebidu pelo Senado da Cârnara. Então os músicos cantaram

Ecce sdcerdos magnus e o Senadu tumou as varas do pálio "que

era rico, e vistozo de galagé de prata, eorn as sanefas de 16

tudo guarneeido de franjas de ouro."

Pelas ruas estavam as milícias ern fileiras.

0 Estado de Sua Excelêneia era composto pela "rnuĩa

ern que hia o escabelo de montar, euberto com hum reposteiro

eoin as arinas do bispo", a eadeira de rnãos, a ĩiteira rica, o
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estribeiro a cavalo com seus criados adiante, dois coches

puxados a seis cavalos, fechando o cortejo o regimento da

Praga.

A procissão foi acompaiihada de repiques, vivas e

aplausos; chegadu a Sé fui u bispo â Capela do Santissimo e

ao altar-mur, cantandu-se o Te Deum e a Aiitifona e depois

subiu ao tronu para receber u Cabidu e Senado ãa Câmara,

Govemador de Arinas e Fidalgos, tudu au surn de aiitífunas-

Em seguida, u bispu fui para u seu Pago com sua

famíiia, ministro, militares e Cabido, sustendo-Ihe a eauda

o guvernadur de armas .

"He eoiistante upiniãu que funcão rnais luzida não

vira nunca esta eidade. . .

Nos tres dias iiouve euntinuus repiques e publicas e

universais luminarias, outeiros, cantatas, e encarnizadas,

aiéin de outras mayores dernoiistragoes . . .

Com igual perfeigãu e primur tern admirado esta

cidade a dispusigão e riquezas, com que está ornado o Paeo

de S. Excelencia naô so pelas tapegarias dispostas ao modo

Romanu, mas pela distineta qtialidade das Pinturas, Estatuas,

bufetes, e uutras galanterias já mais vistas nesta

cidade ..."

0 reiato termina cum a ordem dos que participaram na

Proeissãu ,
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uMercurio Historico de Lisboa»

"Sabbado, 18 de Abriĩ de 1744

Entre Douro e Minho

Porto, 11 de Abril

0 Nosso ExmQ Prelado deu na Semana Santa a eonhecer

a sua grandeza. Mandou por hum Arquiteeto Italiano2 armar

por lium modo exquizito tudas as salas du seu palaeiu,

admirando-se em eada huma differentes riquezas, e pegas de

valor, assim de tapegarias, corno de pinturas dos Autores

mais eelebres e Antigos de Rurna : esteve publico e patente ao

povo desde a Quarta feyra de Trevas até a Quinta au meyo

dia. . .

Na cathedrai íuandou S. Ex§ erigii junto a Capeĩla

rnur, duas Tribunas levantadas 10 palmos do pavimento para as

senhoras de distingao. . .

"
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MIRANDA DO DOURO - ANEXO DOCUMENTAL 3

"Relagarn da solemne entrada que na Cidade de Miranda

fez o Excellentissimo e reverendiss. Senhor D. Diogo Marques

Mourato . . . em 21 de Outubro de 174 2

Porto, Na Officina Prototypa Episcopal, 1742

(Exeertos J

0 bispo entrou na eidade de noite, para se reeolher

ao Palacio episeopal, depois de longa viagem, mas fui

recebido pelo "guvemador da Praga!' que "manduti lugu dar

huma salva de artilheria, e u puvu iliuminuu as rtias, por

onde precizarnente havia de passar ... a qtie se seguio

repicarern iogo todos os sinos da Cathedral .

...Mandou o ínesmo governador pelo Capitão Mandante

offereeerlhe as cliaves da Cidade.

0 bispo
"

. . .deterrniiiou fazer a sua entrada pubĩica

nu dia de Doiniiigu 21 du mez de Outubru pelas tres huras da

tarde.

"...No Sabbadu 20, âs Ave Marias se repicaraô os

sinos da Cathedral e todus us da Cidade pur grande espago de

ternpo, e fúrd da prirneira purta dus murus nidnduti u Reverendo

Cabbido armar huma tarima guarnecida, e toldada de sedas de

varias cures, e priinurusarnente arcatifada, no topo della

estava hum formosu Ducel arrnadu, e huma riea eadeira de

veludu eum guamigoens de ouru: sobre degraos abaixo deĩlas

aos lados estavao dous assentos razos para os dotis Conegos

assistentes
,

e de huma e outra parte havia assentos de
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Moscovia com Espaldar para us Reverendus Capitulares e no

fim delles junto aus degraos... estavaô duas credencias. . . ;

hurna em que puzeram os Pontificaes e outra ern que estava o

Pluvial para a Mitra, e a Cruz...

...E abaixo dos mesinos degraos hurna alcatifa para

sua Excellencia se apear e huma alrnofada para ajoelhar

quando oseulasse a cruz: dentro da porta estava outra tarima

mais pequena, rnas eapaz de estarem nella as eadeiras dos

Ministros do Senadu, e se via paliu preparadu junto a eĩa.

"A porta da Errnida de Santa Luzia se aoeou S.

Exeeliencia e depois de fazer oragau diante du Altar, se

assentuu em huma cadeira ... e fuy eomprimentado das pessoas

que o estavao esperando" .

Seguem-se quatro eapitulares em representagão do

Cabido, urn dos principais cavalheiros da terra e u

guvernadur .

"Lugu u Estribeiru de S. Exeelleneia ministrou a

Capa eonsistor ial ,
e u Chapéu e us Capeĩioens a vestiraô a

S. Exeellencia. . .

Veyo S. Exeellencia acumpaiihado de tudus muntadũ em

hum cavallû, cubertu eum hurna gualdrapa ruxa, pegando no

estribo o seu Estribeiro."

0 eortejo era eonstituido pelus "...criadus de pé de

S. Excellencia, Meyrinhu Geral du Bispadu, Offieiaes de

Auditoria, Cavalleiros, quatro Capitulares . . .

"
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"...E tanto que sahio da Hermida e comegou a

Cavalcata, principiou o Castello a dar salva. . .

Au eaminho foraô sahir os Almotaces e Meirinho da

Cidade. . .

0 governador da Praga ... se poz na frente da

soldadesca que aprezentou as armas quandu s. Exeellencia

ciiegou . . .

Tanto que S. Exeelleneia ehegou ao tapete ... se

apeou neile . . .

Paramentado S. Exeeĩleiicia se turnuu a sentar o

Reverendo Cabido enquantu se ordenou a Pr ocissão . . . Hid

ddiante u Meyriiiiiũ da Cidade e iugu us Aimutaces actuaes e a

Nubreza com o Estandarte Real. Seguiaũse us criadus de pé

de S. Excelleneia e logo a familia a cavailo: a estes at

cunfrarias, Reiigiozos, cleresia e ultimamente o P.everendo

Cabbido indo no meyo o Reverendo Arcediago da Sé com o

Baculo Pastoral elevado.

"...Estando [o bispo] preparado para montar ĩlie

eheguti huin eavallo coberto todo de seda branca. Christovaũ

Jozé Cavaleiro da Ordem de Cristo... levou o cavailu pela

r edea . . .

...E desta surte entrou S, Excellencia pela porta da

Cidade, e onde u estava jâ o Senado esperando com o Paĩio

. . . e se cantou a Antifona Ecce Sdcerdos mágnus >'<c e assim

se continuou a Procissaô cantandose pelo caminho Kymnos e

Cantieos .
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A traz do Paiio hia o Caudatario de S. Exceĩlencia

ern liurn fermoso cavallo com os seus criados aos lados, atraz

o cavallo com a gualdrapa roxa cuiu seu teliz.

As ruas estavaô armadas, e todas e6 mais grandeza, e

aseyo, do que se esperava dos pequenus, e da pubreza.

Aos degraos da Catedral se apeutt S. Excellencia. . .

"

Cantuu-se depuis u Te Deum Láudâinus . Furarn a Capela

du Santissiiuu unde u bispu tiruu a mitra e se ajuelhou;

depois peguu na ntitra e fui para a capela-inor, onde a

depusituu e urou, subindu enfim a cadeira unde Ihe beijaram

a mão. Cantou-se a Antífona de N. Sr3, Padroeira da

Catedral .

Depois o bispo despiu-se e reculhea au seu paláciu

entre alas dus rnilitares.

"No f irn se deraô duas descargas . . .

Ern a noite, e nas duas seguintes, houve iuiitinarias e

repiques . . .

Foy a fungão inais vistosa de que ern Miranda ha

memoria. . .

"
.
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LAMEGO -

ANEXO DOCUMENTAL 4

«Gazeta de Lisboa»

Lisboa, 7 de Julho de 1744

"Escreve-se de Taboago, Viila do Bispadu de Lamego,

que andando na visita da sua Diocese o Excellentissimu e

Reverendissimu Senhor Bispo, e chegando å referida Villa, o

Capitain mor deila André Ferreira da Mota Pereira de Gouveia

o recebera coin grande magnif icencia, havendo feito arittar as

ruas, e levantar nellas varios arcos de triunfo, 'oem

guameeidas corn alguns cliafarizes artificiaes
, que

coiitinuameiite langavam agoa, e algumas pipas de vinho,

expostas ao puvu: as ruas eubertas de barru veriuelho. e

aieatifadas de flores, as Ordenangas postas em arinas,

fazendo com elas grande despesa, para que todas estivesse.u

uiiiforntes . . .

!!
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VISEU - ANEXO DOCUMENTAL 5

uGazeta de Lisbua»

Lisboa, 20 de Junho de 1747

"Da cidade de Viseu se esereve, que havendu-se

acabadu u novo eonveiitu dus Padres da Cungregagam do

Oratorio de S. Filipe Néri, para euja ubra concorreu

magnif iea, e generosaineiite o Exeel . e Reverendis. Senhor

Bispu daquela Cidade, cantandu us Padres no dia 25 de Mayo

pela ínaiihan Missa soleinne ao Espirito santo...; e de

tarde... se forntuu huma prueissam que diseurreu oelas ruas

prineipaes da Cidade, rieai.ieiite armadas, e aĩea tifadas de

flores, levando us Padres da Cungregagam ent bem umados

andores as Imagens dos Santos, qtie nella tinham, para o novo

templo ..."

((Mereúrio Historieo de Lisboa»

"Sabbado, 16 de Dezembro de 1747

Beyra, Viseti, 9 de Dezembro

S. Exa [o bispu D. Juliu Franciseo] tumuti por sua

cunta a nuva caza dus Cungregados de 5. Feiipe Neri,

aeabando-lhe dous dormitorius cout muyta brevidade pã onde ja

se passarao; mas coino a obra iie de risco dilatadu, s^ naũ

aeabará taũ sedo; pois someiite a eseada, que custou 5 u

cruzados levou muyto teinpo. Brevemente langará a prirneyra

pedra nos aiicerces da Igreja q o rnesiuo Exmo Prellado quer

fazer e será della o Padroeyro.TÎ
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COIMBRA - ANEXO DOCUMENTAL 6

"Relagam da solemnissirna, e muyto plauzivei entr ada,

que fez o Excellentissimo Senhor Bispo Cunde para o seu

Pallacio especial desta Cidade de Coirnbra em 11 de Junho de

1741

Romanee Hendecasylabo

Coimbra, Na Officina Luis Seeo Ferreyra 1741

(Exeertos)

12 -

Daquelle augusto Princepe a entrada

rnais luzida, e mais grave, e mais poiupoza

Que vio, neiii hade ver ja mais Coimbra

Na sua rnais gentiĩ grandeza toda.

17 -

Por ordem do ĩlĩustrissiino Prellado

Na eathedral se ajuntao nuinerozas

Coin todu o elero ern bem vistozas turbas

As eonfrarias das Parochias todas .

20 - Sahio de Santa Cruz Sua Exeellencia

E em litteira encerrada se aceumoda,

Que a prezenga dus Princepes dtigustos

Menos vista se faz mais respeitoza.

2 3 -

Puucu antes da fiincgão principiada

se foy para o Lorettu nesta furma

A recolherse na felis Capella

Da Virgeru May de Deos Nossa Senhora
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Depois de tributarlhe rendimentos,

Cristas veneragoens, assento torna

Debaixo de hum docel, que prevenido

lhe tinha a providencia primoroza

Alli foy eortejado, e appiaudido

De toda a Fidalguia generuza,

Que os mais illustres sempre sao primeirus,

De urbanas curtezias em dar mustras.

Tambem fuy cuin prirnor cumpr imentadu

Por quatro prebendadus de mais conta

Que por parte do seu Cabido lliustre

Lhe rendem submissoens obzequiozas

Tambern os Academicus mostraraô

cortezias decorozas .

Mas que Theatro hé aquelle tau sublime

lhe erogiu festival a excelsa Runta.

No meyo della um suliu se deviza

Cunt dueel elevadu, que denuta

Ser throno exeelso, expostu e derigidu
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A dignidade augusta, e mayestoza.

30 - De rica tella húa eadeira vaga

Elevada se admira que bern mostra

Que hade ser muyto grande a personagem

Do assento tão gentil merecedora.

31 - Pur entre arnbos os iados devididos

Vão assentos de encosto, e tudo exorna

Rica tapegaria, que flamante

Faz a mac'uina excelsa mais pompoza.

33 - La se diviza o inclito Prelado

Montado em hua inuiia muy formuza,

Que vinha corn primor ajiezada

De arreyos, e gualdrapa de eor roxa.

34 - De toda a Fidalguia aeompanhada

Mais illustre que mais obzequioza

Forrna montada em generozus brutos

A mais luzida, e bem vistoza tropa.

35 - Junto ao Theatro chegua, e apeadu,

do Cabido assistido o lugar toma

que com grandeza estava prevenido

para fungau tão nobre, e ostentoza.

36 - Alli na forma dos Sagrados Ritos
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Pelos Capitulares deputados

Parainentado foy corn sacras rotipas .

Tinha um cavallo brancu prevenido

Tão ricamente ornado, que se postra

oppriinido com a carga de outru tantu,

que he mais pezada quantu mais preeioza.

Da redea llio levava u Estribeiro

âs portas da cidade se eneaiiiiiiiia

Donde erigida ínachir.a iustroza

Hé Tiieatro magnifico, e luzido

Em que o Illustre Senado se colloca;

De riquissimas sedas adornadu

Tudu está respirando magestades

Alli foy cortejado, e reeebido

E u Senadur mais velhu por destino

Ainda aos mais nos curtejus se remonta

Em Pallio rnuyto rico, e elevado
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Foy collocado corn a deceneia toda,

Que ein oito varas hera eonduzidu

Pur mãus dos Senadores com mais pompa.

- No dia festival que entra o Preiadu

Por fazer a funegão rnais ostentoza

Convida para ser seu Candatario

A mais egregia, e prineipal pessoa.

-

Foy u preelaru Juão de sá Pereira

Quem neste emprego singular se abona

-

Este, pois, bem montadu, e bem iuzido,

Logo de traz do Pallio se aceumoda

Iinmediatû ao inclito Prelado

A assistirĩhe no ernprego, de que goza.

- Mas que direy das ruas, que å profia

se vem tão bern armadas, tão lustrozas

Para a sua galharda eompostura

Parece concorreo das nagôes todas

0 mais rico preciuzu, u mais ĩuzidu

De sedas, tsús, tellas, ricas eulchas
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Tainbem estaô areadas por lirnpeza...

[as ruas ]

Eu bem quizera descrever dos arcos

a pompa excelsa, augusta, e magestoza

Mas he fazer a minha narrativa

Pur diiatada ser rnais enfadonha.

Basta dizer, e nisto digo tudo,

que na sua luzida, exceisa pompa

Hum riobre einpeiiho furão da grandeza,

Dezempeiiho da idea rnais famoza

De eoneurso tão grande se eo.npuiiha

A proeissão luzida, e iiuii.eroza

Que ja dentro da Sé se reeolhia

Quandu ainda ern Santa Justa estava posta.

Por sua Magestade Decretada

Desta funcgao havia sido a forma

Que assint o representa, e insinua

Para o Senado o por assiin por obra.

Logo este escreveo cartas eirculares

que despaehou a todas as pessoas

Que do Real Deereto ern observancia

A plausivei funcgão eoiicorrem todas.
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Diante hia a Bandeira da cidade

Acompanhada da Nobreza toda

conduzida

Pelo Alferes mayor com toda a poinpa

Almotaceis, tambem Procuradures

vãu seguindo a bandeira

Seguem-se os Cavaleiros afamadus

Da melicia de Christu táu farnuza

Senadures tein furu de fidaĩgos

Aqui tem seu lugar

Nu fim vay a mais nubre Fidalguia

Levãolhe os criados nus teĩizes

suas arrnas gravadas

Ver os criados com librés flamantes

De varias cores em vistoza eopia

De eeiito, e eiiieuenta Cavaileiros
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se compoem taô galharda, e gentil tropa

Vestidos todos eom eustozas gallas

Todas ornadas corn luzida pornpa,-

83 - Os chareis são rieos, e bordados,

coiiiu as bolgas taubern na mesrna forrna

84 -

Despois vaô os Menistros da Cidade

E logo se lhe segue e se denotta

A eomitiva do Prelado insigne

8 5 - Mas ja sendo á Sangão chegado o Pallio

A nova Vereanga as varas solta

E esta falta deixuu tau bern supprida

Que por oito fidalgos se reforma

8 7 - Destes pois athé á Sé foy eonduzido

Com reverente poinpa magestoza

88 -

Foy eorn Te Deum Laudamus recebido,

Que a dous coros cantando se llie erntoa

89-0 altar do SANTISSIMO vizita
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Depois

Para o altar mayor dirige os passos

Nelle fez oragão grata, e rendida,

Que sendo concluida e acabada

debaixo do ducel assento toma.

Alli foy cortejadu corn grandeza

Pelo lllustre Cabido

Pellos Capitulares destinados

Foy despojado do iuzidu adurno

Lugo da Sé sahiu eoin eapa magna

com cruz algada e muy luzida pompa

Pello illustre Cabido acûinpaiihado

E pella Fidalguia prirnoroza.

Assim sahindo a pe vay reeolherse

Au seu Regiu Palaeiu. ...........

Aqui se aeaba o dia mais luzido,
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que Coirnbra adrnirou

99 -

Seguiraose ern tres nuytes suecessivas

festivas luminarias

100 - As noytes nãû são nuytes senão dias

Afrontaiido do Sul brilhantes Rayus

Ostentaô luzes e desterraô sombras.

[Termina na estâneia 103]

((Gazeta de Lisboa»

Supleineiito de 12 de Seteinbro de 174 3

"Coirnbra 2 0 de Agosto.

Havendu resolvido o Exeeleiitissirno, e Reverendissimo

Senhor Bispo Conde, fundar nes td Cidade hum Seitiinário, ern

que se eduquem 40 meiiiiios, e se iiistruarn nas artes inais

precisas aos homens; e os urdinandos, que eouberern neste

numero, aprendam a Theologia rnoral, as eeremonias

Eelesiasticas , e as virtudes muito necessarias para u

ministerio do Sacerdoeiu, dando-lhes Mestres duutos nas

matérias, que elles devent aprender, mandou fazer a planta do

edifieio, que determina erigir em hum sitio espagoso, e

admiravel pelo Arcliiteeto da Mitra, que he hum filho da

Provincia de Santo Antonio, bent conheeido pela sua grande

sciencia na Arciiitetura; e no dia 16 de Juliiu du presente
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anno se eelebrou a cerernonia de ihe langar a primeira pedra,

para o que fez o mesmo Padre Architecto levantar no prôprio

sitio hum Templu volante da figura exagona (ou de 5 ĩádos)

coin 68 palmos de diametro, portieus, janélas, e altar; e a

dornado tudo magnif icaineiite, eelebrou Sua Exceleneia em

pontifical; e ehegando as quatru inayores dignidades da Sé

com hurn andor coberto de chainalote de prata, guarneeido de

ouro, e pondo nelle a pedra, que estava em lugar decente,

depois das cerernonias
, e bengam, a eonduziram ao lugar, para

onde era destinada; e Sua Exeeleneia eom a eulher, e rnais

instrumentos precisos, tudo de prata, fez a ceremonia de pôr

o baturne nos quatro anguius da capsula, em que se metêram as

muedas correntes neste tempu, corno ern semelhaiites actos se

eostuina, sobre a qual se levantou iogo couza de huma braca

eûbiea de obra de pedra, e caĩ, que se viu de repente em

hurna espeeie de rnina, que havia eneoberta junto ao mesrno

lugar, por pruvidencia du Padre Arehiteetu. Assistiu a este

acto Iiuiit grande concurso de Cornunidades, Coĩegios, Nobreza,

e povo, e a obra se vay cuiitiriuandu eum tanta sumptuosidade,

que áiém do muito, que há de ser util á Diocese, será tainbem

de mais aumento para a Cidade.
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LEIRIA - ANEXũ DOCUMENTAL 7

■(Mereúriû Historieo de Lisboa»

"Sabbado 6 de Agostu de 1746

Estremadura

Leyria 31 de Juihu

Quinta feyra 28 cheguu pur urdem du Ex.1"0 Eispu htt

Arquiteto Leigo da sua Congregagão dus Conegos Regrantes de

S.Q Agustinhu, a preparar tndu u que na cathedral for

precizu para se pur a cadeira Episcopal, segundu o

Cereinoiiial Romano, o qtie tent dispustu eum deligeneia e arte:

åinanliad se principia na ubra de pedreyro e carpinteyro,

reduzindo-se a capela mor a forma rnais apta para s«=

eelebrarein os pontif ieaes .

"
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ELVAS - ANEXO DOCUMENTAL 8

Fr. Ciáudio da Conceigão, Gabinete Historieo. Tomo

X, Lisboa, 1823

1749

"Reedif icando este mesmo Bispo [D. Baltasar de Faria

Villas Boas], a Capella mor da sua Sé [Elvas], a dedieou a

Nossa Senhora, capitulando a Vesperas de Pontificai no dia

14 de Agosto, fazendo toda a rnais fungão no did 15 com a

maior solemnidade possivel.

Fez o mesmo Bispo erigir na mesrna Capeila mor hum

surnptuoso, e polidu turnulo para perpetuu jazigu de seu

irmão, e antecessor, D. Pedro de Villas Boas, e para

perpetua rneiituria lhe rnanduu gravar na parte superior as

Armas da sua casa: no dia 27 do mesmo mez de Agosto fez

trasladar para este tumulo os seus ossos, fazendo-lhe a.s

exequias eorrespondentes ao seu earacter."

((Gazeta de Lisboa»

Lisboa 21 de Agosto de 1749

"Na Cidade de Elvas fez o Exceleiitissimo, e

Reverendis. Senhor D. Balthasar de Faria, Bispo daqueiia

Diocese, do Cunselhu de Sua Magestade, edificar a

funddmentis a Capela mor da sua Igreja Cathedral, eonstruída

tuda pelo desenho do Arquitecto José Francisco com huma bela

idea de todo o bom gosto de marmores finos de varias cores,

onde o polido do cinzel se manifesta érnulo da qualidade da

materia, havendo sua Exceleneia eiuprendido eom adrniragain, e
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aplausu dos seus Diocesanos, huma obra, ainda que oreeisa,

de tanta despeza, no ternpo, ent que a sua rnitra se acha com a

terga parte menos das rendas, que lograram seus

predecessores. Este excelente artefacto se expoz ao culto

publico nu dia da festa da Assumpgãu gluriusa da Rainha dos

Anjos, no qual este Magnanimu Preĩado sagruu suleiuneiite a

mesma capela com todas as ceriinonias do ritual romano..."

((Mercúrio Historico de Lisboa»

"Sabbadu 23 de Agostu de 1749

Elvas 15 de Agosto

Hoje sagrou u Ex.mu Bispu nossu Prelado d Capeĩa mor

da Cathedral, que reedificou, e celebrou no seu Altar Missa

de Pontifical eom sulerniiidade .

"

((Gazeta de Lisboa»

Lisboa, 7 de Outubro de 1749

[Notícia referente a dedicagâo da Capeĩa-mur da sé

de Elvas]

"...Sua Excel. fez tambem erigir na rnesrua Capela tnur

hum sumptuoso e polido tumulo para perpetuo jazrgo de sett

irmam, e antecessor o Excelentis. e Reverendis. senhor D.

Pedro de Vilas-Boas; e para eterna mernoria ĩhe mandou gravar

na parte superior as armas de sua casa..."
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FUNCHAL
- ANEXO DOCUMENTAL 9

((Gazeta de Lisboa»

Lisboa, 30 de Agosto de 1725

"Receberaô-se cartas da ilha da Madeira, com o aviso

de haver alli chegado ern 22 de Julho o Illtistrissimo Bispo

D. Fr . Manuel Coutinho. . .

"

[Foi recebido soleneiiteiite e, no dia segtiinte, dia de

Santa Ana, fez a sua entrada] ". .. com hua Froeissãu,

cumpusta do Cabido, Clero, Religiûes, Senado, e Nobreza da

Cidade do Funchal, por baixo de uma artificiosa coĩumnata,

formada de muitas coluiniias, que eorrião desde u Palaciu du

Guvernadur até a Igreja Cathedral, adumada aos iados eom

varios jardins e fontes artifieiaes, eom muitas estatuas, e

figuras, o que tudu se fizera nu espagu de tres dias, cousa

que parecia incrivel; que tudas as ruas estavam armadas.

alcatifadas de flores, e guranecidas por huiua, e outra

parte, de soldados..."
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NOTAS :

0 jantar era tomado cerea das duas da tarde, correspondendo
aproximadamente ao nosso almogu.
É provável que se trate de Nicolau Nasuni, entdO já com

obra de arquitectura realizada e o único arquitecto italiano

residente nu Porto que é eonhecido.

D-817



2.3. As artes sob u domínio ddS ordens religiusds.
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ANEXO DOCUMENTAL - I

Mosteiro de Nossa Senhora da Conceicão, Arrifana de

Sousa

"0 Recolhimeiito de Nossa Senhora da Conceigão deste

inesntu lugar fuy fundado por Gongalu Ferreira Pinheiro, e sua

inulher Aima de Castilho, que moravao nas casas inais préxi.uas

å porta principal da Igreja da Miserieordia destd terra.

Vendo-se estes dous easadus sern filhos, e sem herdeiros

forgados, fizerao seu testarneiito de mão commua, em que

instituiraô por herdeiras a seis niulheres, que em sua casd,

com habito fechado de Beatas, ilies eiicoiuendasseru suas aliua-o

a Deos
, sendo a primeira, e prineipai noiiteada Catharina do

Espirito Santo, mulher de muita virtude, que já neste tempo

usava de habito de Beata, a qual elegerao para Mestra das

ntais nomeadas, dispondo, e lioiueaiido uutras seis mulheres

para succederem a estas, e que pur murte de humas, e outras

se proveriaô estes seis lugares pelas pessoas ãa geragaô

delies Testadores,- de sorte que Tres iugares andariao na

geragão delle Testadur, e us uutrus tres na della Testadum.

Desta sorte viveraô alguns armos as ditas Beatas, indo a

Missa á Igreja da Misericordia, onde os Testadores a tinhaô

instituido quotidiana para as ditas iiiulheres a ouvirem; cum

tal pactu, que mtidando-se as Beatas para outro sitio, a

mandaria a Misericordia lá dizer, aonde quer que as ditas

Beatas vivessem em cuinurn.

Faleceo o Testador, e ficando sua ruulher Anna de

Castilho, pelo grande amor que tinha a este Recolhimento,
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fez codieillo, declarando o testamento, e deixando ås Beatas

a vontade livre, para que querendo passar a huma clausura

perfeita, o podessem fazer. E falecendo tainbem a Testadora,

succedeo, que depois de passados alguns armos, se poz em

venda, e arrematagão hum sitio, aonde estava já prineipiado

hum Convento de Freiras, que tinha mandado fazer hum Gongaĩo

Ferreira da Costa, o qual por infurtunios, e perdas que

teve, cliegou a terrnos, que se llie venderao todos os seus

bens, em qtie entrou tambein o edificiu prineipiadu, qtie fica

no bairro da Piedade, junto a Capella de Nussa Senhura dd

Piedade, nu fim do rocio das Chaãs. Este sitio, pois, e

edifieio principiadu, arrematarãu para sua habitagãu estas

seis reeolhidas; e pondo-u ern eapaeidade, e fúrma de neiie

comodamente habitarem, reeorrerau du lllustrissimu Senhor

Bispo do Porto D. Thomás de Almeida, huje primeiru Patriarca

de Lisboa, para que lhe désse forma de habito, e Ihe

cunf irmasse os estatutos, que apresentardũ; e assim o fez, e

lhe deu o habito de Nossa Senhora da Coneeigão, que he

branco cont escapulario azul: e para as reger, e ensinar a

forma de vida Religiosa, Ihe mandou do Reai Reeolhimeiito da

Rainha Santa Isabel, vulgarinente eharnado du Anju, extramuros

da Cidade do Portu, a Franeisea das Cliagas Cuutinho, e a

suas tres irmaãs Angela dos Serafins, Catharina de Jesus, e

Marianna de s. Francisco; a primeira para Regente, e

Fundadora; a segunda para vice-Regente; a terceira para

Porteira; e a quarte para Prioreza.
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Partiraô estas quatro Senhoras do Recolhimento do

Porto em 18 de Novembro de 1716, em companhia do Reverendo

Doutor Antonio dos Reys de Oliveira, que neste tempo servia

de Promotor do Bispadu, sendu Provisor delle Fr. Antão de

Faria. Chegaraô no mesmo dia ao Recolhimento de Arrifana, e

se recolherao; e no seguinte dia 19 do mesmo mez de

Novembro, celebrou Missa solemne u Liceneiado Manoei

Carneiro da Silva, Reytur da Freguesia, nu fim da qual

collocou o Santissimo Sacramento no sacrario da Igrt-jd do

Reeoliiiiuento, onde a Miserieordia manda dizer a Missa

quotidiana, na forma que instituirao os Testadures.

Rezao estas Reeolhidas em eoru o Offieio Divinu

tudus os dias; e sao visitadas peio Ordinario, que provê os

seis lugares dus Testadures, em seus parentes, na fúrrna do

testamento; as mais pagau a sua poreao armuai : såo por todds

ao presente as Recolhidas trinta e cineo. Tem a Igreja tres

Altares, sua sacristia, boa eerea, e o Conveiitu aeabadu sera

boa obra .

"

in Padre Luis Cardoso, Diccionario Geoqrafico, vol.

I, pp. 603-6 04
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ANEXO DOCUMENTAL II

Recolhirmnto de Nossa Senhor^ da Espero.nga, Porto

Gazeta de Lisboa de 2 3 de Junho de 173 5

"Na cidade do Porto se fundou no Cainpo de S. Lazaro

hum recolhimento para meninas orfans, com o titulu de N.

Senhora da Esperanga, por ordern da Irrnandade da Misericordia

da mesina eidade, a que se deu principio no armo de 1722."

"1735 - Tendo-se fundado na Cidade do Porto no Campo

de S. Lázaro hum Recolhimento para Meninas ôrfãs, com u

titulo de Nossa Senhora da Esperanga, por ordem da Irmandade

da Misericúrdia da mesma cidade, a que se havia dadu

principio ern 1722 ... se collocou pur Breve Apostéiico na

sua Capella o Santissimo Sacramento com grande solenidade no

dia 21 de Maio.
"

in

Fr . Cláudio da Conceigão, Gabinete Histúrico, Tomo

IX, Lisboa, 1823
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ANEXO DOCUMENTAL III - Relon.Io

uGazeta de Lisboa»

Redondo, 4 de Julho de 1723

"Havia quarenta annos que por varios aceidentes se

aeliava extincta nesta Villa (com suntma desconsolagão dos

seus moradores) a Ordern Tereeira seeular do gloriuso, e

Serafico Padre S. Francisco; quando no armo de 1719,

resuscitando a antiga devogao deste povo no animo dt~ alguas

pessoas, derao novo principio a mesma Irmandade, elegendu

por seu Ministro a Ainbrosio Freire de Andrade, filho qninto

do defunto General Bernardiiti Freire de Andrade; o qtial para

q. naô tornasse a extinguirse hua obra taũ santa, a quiz

estabelecer sobre fundameiito solido, erigindo eum grande

despeza sua, e dus mais devutus desta Villa huma Igreja

sumptuosa, que fosse administrada pelos Irmãus Tereeirub.

Deu-se principio a obra em 15 de Junlio du armu de 1720, e se

trabalhou nella corn tanto calor, q. em 13. de Setembro de

1722, se deu firn a todo o edificiu, e em 3. de Junho estava

já adornado, e provido de tudo o necessario para neĩĩe se

celebrarem os Officios Divinos. Honteru se trasiadou para

ella a irnagein do glorioso santo Patriarea, que até entaô se

venerava na Igreja Matriz desta Villa, eom huma procissaô

solemne, com hum triunfo de varias inscripgoens, tiradas da

Sagrada Escritura, e felizmente applicadas; e varios

andores, no ultimo dos quaes hia a Iinagem do glorioso s.

Francisco, que se trasladava para o seu novo Ternplo,

acompanhada de todas as Irmandades da Villd, e das
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Communidades dos Religiosos de s. Paulo primeiro Eremita,

eom u seu Geral, dos Franciscanos Observantes da Provincia

da Piedade, e de todo o clero da Vilia com capas de Asoerges

ricas, e logo o Santissimo Sacramento debayxo de hum

magnifico palio nas maôs do Muyto Reverendo Thomé Chichorro

da Gaina, Doutor na sagrada Theolugia pela Universidade de

Coimbra, Conego Magistral na 5é de Evora, e Deputado do

Santo Officio da ntesma Cidade, assistido do Rev. D. Joao de

Almeida, e do Rev. Cunego Ignaciu Franeiseu de CdStru. Hoje

esteve o Senhor exposto na nova Igreja, unde houve Missd

solemne com Sermãu de manhãa, e de tarde."
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ANEXO DOCUMENTAL IV

Convento de Santo Antonio, Pinliei

Gazeta de Lisboa

Lisboa, 17 de Janeiro de 1732

"Na Villa de Pinhel da Provineia da Beira se ĩangou

em 27 do mez de Dezembro passado, a primeira pedra do

Coiivento, que alli fundão os Religiosos Capuchos da

Provincia da Coneeigão. . .

"

Lisboa, 29 de Janeiro de 1743

"Na Villa de Pinhei se trasiadou a 30 de Dezembro do

aimo passado para a Igreja do novo Conveiito da refurmada

Provincia da Conceigam, que naqueila Viila se tem fundado,

do Hospieio de Santo Antonio, em que os Reiigiusos

habitavant, o SANTIS5IMO SACRAMENTO eom huiita grande e

lustrosa Proeissam, cornposta de todas as Confrarias e

Irmandades, que ha na ínesrua Villa, eom todo o Clero, Nobreza

e Senado, levando juntaruente nelia a Imagern de Nossa Seniiora

na sua Coneeigam, e as de S. Franciseo, e Santu Antúniu."

A.N.T.T., Memorias Paroguiais, 1758, vol. 29, uQ

123, fl. 1360

Pinhel -

"Tem esta villa dous Conventos hum de

Religiozas franciscanas de Santa Clara, e outro de Capuchos

da Conceygáo ninhum tem padroeyro."
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ANEXO DOCUMENTAL V

Convento de S. José, Évora

Gazeta de Lisboa, ano de 1733

"Évora, 17 de Abril

Aeabou-se o novo Teinplo, que mandou fazer com grande

surnptuozidade, para as Religiosas Carmelitas Descaigas, o

Reverendo Antonio Ruzadu 3ravu, Cunego Prebendado desta

Santa Igreja Metropolitana desta Cidade; e no dia 15 do mez

passado u benzeu u Illustrissimu Bispu de Pdtdid D. Fr. Jozé

de Jesus Maria; a 17, fez para elle a tresladagam do

Santissimo Sacramento, da Igreja pequena ern que estava, o

Reverendo Conegu Magistral Thomé Chichorru da Gama,

acompanhado eru procissão das Cominunidades dos Religiozos

Carrnelitas Descalgos, e Doruinieos. Fez-se htun Triduo

festivo, coiu huma exceilente muzica, e admiraveis

Pregadores; e nestas tres noites esteve illuminado todu u

Mosteiro, e as cazas da sua vizinhaiiga. Foy cunsagradu o

Templo au gloriozo Patriarca S. Jozé, Protector da Reiigião

Carinelitana Descalga..."

"Lisboa, 29 de Outubro

Em Évora faleceu a dez do eorrente ent idade de 68

annos, o Reverendo Antonio Rozado Bravo, Conegu na Cathedral

da mesma cidade, Cumissariu da Bulla da Saiita Cruzada, e

Juiz Conservador de muitas Religiôes, Padroeiro da Igreja do

novo Convento de s. Jozé das Religiosas Carmeĩitas

Descalgas, em cuja construcgao dispendeo mais de 30U.
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cruzados; havendo gastado rnais de cem mil em reedifiear e

fazer varios Templos, Capellas, e altares, e dispendido cout

os pobres muita parte de suas rendas."
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ANEXO DOCUMENTAL VI

Santo Cristo da Barca, Alineida

Gazeta de Lisboa

Lisboa, 12 de Junho de 17 27

"Escreve-se da Praga de Almeyda qtie, havendo obrado

nosso Seiilior Jesu Christo repetidos prodigios por ineyo de

Iiuiita sua Irnagem posta em huina Cruz de pedra tosea, qtie se

entende existe Iia mais de 300 armos ein hum eampo visinhu

daquella Villa eom o titulo de Senhor da Earca, tem eumegado

a eoncorrer gente sem numero em romagem a veneraiĩa, não sô

das Piuvincias deste Reyno, mas tambern de Castella; e que os

Militares, e os moradores daquella Praca movidos da devogãu,

e querendo dar o devido culto a mesrna ĩmagem em parte mais

deeente, instituirdO huma Irmandade, de que fizerão Juiz au

Marquez de Tavora, e deteriitinarão fazerlhe hua Igreja au

mesrno sitio, para o que eomprarão já o terreno, e até us

soldadus, ainda que pobres, vão concorreiido para d despeza

da obra.
"

Padre Luis Cardoso, 1747

"Ha . . . outra [erntida] do Santu Christu da Barca em

distancia da Villa hum quartu de legua, ern cujo sitio havia

huma Cruz antiga de pedra inteiriga, toscamente iavrada, e

nella huma Imagein de Christo morto de rneyo relevo, que

haverá sete annos se fez faiuosa coin muitos, e insignes

milagres, que ha obrado Deos por seu rneyo, e por esta eausa

he muy frequentada de romeiros em todu u armu, assim deste
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Reyno, como do de Castella, e com esrnolas se lhe tem feito

huma Igreja com tres Altares, e todus os paramentos

neeessarios, e já nella se diz Missa."
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ANEXO DûCUMENTAL VII

Recolhimento de Nossa Senhora da Conceigão, Aldeia

Galega

Gazeta de Lisboa, de 20 de Outubro de 1735

"Na Villa de Aldea Gallega de Riba-Tejo, se fundou

hum novo Recolhimento dedicado å Cuneeigam de Nussa Senhora

para onde passaram Fundadoras em 28 de Setembro passado,

cinco irmans Terceiras do Huspiciu du Meninu Deus desta

Cidade. . .

"

Fr . Cláudiu da Conceigão:

1735 - "Na Viila de Aldea Gaiega do Ribdtejo se

fundou hum novo Recolhimento dedieadu a Coneeigão de N. Sr5,

para onde passárão por Fundaduras em 23 de Setembru 5 Iimas

Tereeiras do Hospieio do Menino Deos da Cidade de Lisboa,

acompanhadas do Padre Comissario de S. Francisco de

Xabregas, e outros Religiosos, e da sua Fundadora, D. Ignez

Maria Salazar de Moscozo, que forao recebidas nu eaes da

mesina villa por todus os seus moradores; e acompanhadas eiu

procissão para o dito Recolhimento; e nu dia seguinte se

cantou Missa solemne em acgãu de gragas na Igreja du mesmo

Recolhimento.
"
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ANEXO DOCUMENTAL VIII

Convento de Santa Teresa, Coirnbra

Folheto de Lisboa

"N. 24 Sabbado, 11 de Junho de 1740

BEYRA

Coimbra, 5 de Junho

0 Mosteyro, que no armo passado se prineipiou a

fundar nesta Cidade, eom o titulo de 5. Thereza, para

Religiozas Carmelitas Desealgas, continua-se com gr ande

actividade nas suas obras de maneyra, qt:e brevemente será

habitado deilas. Cuneurrem m. esmuilas para esta ftmdagam,

principalinente as de pessoas uceultas."

Mereurio Historieu de Lisboa

Lisboa, 27 de Junho de 174 4

BEYRA

Coimbra, 24 de Junho

"Depois de acabado o novo Musteyro para as

Religiozas Carmelitas Descalgas de S. Thereza desta Cidade

eom esrnola dos fieis; e com as do ExrnQ Bispu Conde entraraô

helle liontem å tarde hindo ern Liteyras fechadas do hospicio

em q.e assistiaũ, e hoje se celebrou a dedieagarn da sua nova

Igreja. . .

!!
.
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ANEXO DOCUMENTAL IX

Convento de Nossa Senhora do Bom Despacho,

Mampedroso do Porto

Gazeta de Lisboa, 7 de Outubro de 1749

"No lugar de Mampoderusa, sito na freguezia de S.

Lourengo de Asrnes do Concelho da Maya, meya légua distante

da Cidade do Porto, fundaram agora os Religiosos Eremitas

desealgos de Santo Agostinho hunt novo Conventu na quinta,

que llies duuu a devota magriaiiimidade de Frdncisco da Silva

Guinidråes
,

coiu hum nuvu tempĩu dedicadu á gloria 6.a Virgein

Santissima com a denominagam de N. Senhorá do Bom Desoacho,

em cujos alicerces se langou a prinieira pedra ent 12 do mez

de Outubro, e se edifiea á eusta do mesmo Duador; havendo

sido levada para ella em procissam sobre hiiiu andor a Sagrada

Intagem da mesma Senhora pelo Reverendo Thesoureiro múr da 3é

de Lamego, por Martinho Velho da Roeha Oldeiiburgo, e

Francisco Ferreira Aranha, ambos Cavaleiros da Ordein de

Christo, e pelo mesino Franciseo da Siiva Guimaråes. Houve

Sermam em aegant de gragas, que prégou o M.R.P.M. Fr . Felix

de Santa Rosa, Lente jubilado, &e . na presenga de htnu grande

nuntero de pessoas, que cuncurrêraru a ver este pio, e

religioso aeto, assim da cidade du Purtu, eurnu de varias

terras circumvisinhas . Esta Imagem se venera com a mesma

invocagam na Ermida da mesnta quinta. Na nova ubra se langou

a primeira pedra com a seguinte inscripgaiu.

Anno d Nâtivitdte Domini nostri Jesu Chrisii

M.DCCXLIX hoc templum in honorem, ei gloriam Beáiissimáe
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Virginis Mariae de Bom Despacho denominátae, et Sánctae

Ritde de Câssid, Frânciscus é sîlva Guimaraens Fundator

hujusee Conventus, Regiae Congregationis Eremitarum

descaleeatorum S. P. N. Augustini, Regni Lusitaiiiae, sub

titulo Iiurnaculatae Conceptioiiis Beatae Mariae Virginis,

impensis suis aedif icandum euravit, in opido vuĩgo

Mdmpoderosa, Parochiae Sancti Laurentii de _4sii.es,

Episeopatus Portuealensi D. Fr. Josepho Maria da Fonseca, et

Evora, Ordinis Minoruiu de Observantia. Joanne V Serenissimo

Lusitaniae Rege. Vieario generali praedietae Congregationis

Doet. Fr . Antonio ab Annuntiaiione; Praelatoque locaĩi LujtLs

Conventus Fr . Antonio a Trinitáte , qui die XII mensis

Octobris supra numerati armi primum Iiunc fundaiuentatem

lapidem benedixit, & caernentis posuit."

Mercúrio Historico de Lisboa

"Sabbado, 25 de Outubro de 1749

Maya, 18 de Outubro

Nao satisfeyto Francisco da Siivd Guimaraens eom a

doagão que . . . havia feyto aus Religiozus Eremitas Deseaigos

de S. Agostinho da sua grande quinta de Mampedrosa, para

fundarem nella hum Collegio eorn o ttitulo de N. Sr3 do Bom

Despacho ... de que tomarão posse no anno de 1745 ...

determinou depois fundar-lhes huma grande Igreja, sem

ernbargo de haver ja ali uma espagoza Eriuida, coin capacidade

de poder servir de Paroquia, eom tanto aeceyo, que ihe havia

custado 10 U cruzados, enrequecida de ornarnentos, calices,
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Pixide do S.lllu Saeramento Castigaes e vazos de prata. Pa

se dar principio a obra tão sagrada se assinou o dia de

Domingos 12 du corrente mez..."

[Segue deserigão do langamento da primeira pedra]
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ANEXO DOCUMENTAL X

Reeolhirnento de Nossa Senhora dus Anjus

Gazeta ue Lisboa, 2 5 de Julho de 174 7

"0 Excelientissimo e Reverendissimo D. Lazaro Leitaiu

Aranha, Principai da Santa Igreja de Lisboa, fundou com

aprovagarn de sua Mag. hum novo reeoihiitieiito eom bud ĩgreja

4 2 celas, coro, jardim, Iiorta, agua, e tudas as ufieinas

neeessarias para viverein viuvas nobres, oobres, e honestas,

que entraráin nelle sem dote, nem eomedoria; purque tem

cuiisigiiado das suas rendas patrimoniaes tudo o preciso para

uso do refeituriu, como jantar, e ceya, Capelain para Missa

quotidiana, confessor, Médico Cirurgiam, e botiea... Sua

Magestade foy servido por sua resolugarn de 12 de Junhu

passado tomar este recolhimento na sua Real protecgam."

Luis José de Figueiredo, Noticias armuaes do anno de

1740 Athe o ármo de 1749. Côd. 4 80 dos Res . da B. N. de

Lisboa

174 7 Julho

2. Ent segunda fa se reeolherao au nuvu Mosteyro, ou

recolhimto que no sitio, e Igr3 Velha dos Barbadinhos fundou

o Principal Lazaru Leytau Aranha, treze rnulheres eum suas

serventes e hua regente. Assistiu a Rainha a esta fungâo e

mta parte da corte, entraiido se as 6 huras da manha,

celebruuse missa, e deu u fundadur hum esplendidu jantar.

Na seguinte noute de Natal houve no Coro deste

most.10 m-tdS dangas de outavado, ntinuetes."
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Fr. Cláudiu da Conceigão, Gabinete Histôrico

1747 - "Tendo u Frincipal da Santa ĩgreja de Lisboa

Lazaro Leitão Aranha, fundado com approvagao de El Rei luuit

novo Recolhimento eom boa Igreja, quarenta e duas eellas,

coro, jardiin, horta, agua, e todas as ufficinas necessarias

para viverem viuvas nobres, pobres, e honestds, que

entrarião sem dote, nem cornedoria ... foi El Rei servido por

sua resolugão de 12 de Jtmho tomar este Recoihiineiito na stta

Real protecgão.
"
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ANEXO DOCUMENTAL XI

Geral

Fr . Cláudio da Conceigao, Gabinete Historieo, Tomo

XI, Cap. XX - "POLITICA DO SENHOR REI D. JOÃũ V!*
, pp . 345-

352

"

. . .Estabeleceram-se e fundarain-se as seguintes

Congregagoes : A dos Agonizantes a Casa de Nossa Senhora das

Neeessidades , / Tomina 1709, eom mais tres easa, a de Nossd

Senhora de Aleance em Muurãu 1718; a de Nussa Senhura de

Sacaparte na Villa de Alfaiates ein 1726; a de S. Pedro em

Arronehes em 1729, todas do Instituto de 5. Cdmillu de

Lellis.

A Cungregagãu das Cuvas de Monfurado (eujos filhos

depois de alguns annos vierão a Professar a 18 de Janeiro de

1739.) fez a Casa de Nossa Senhora do Castello em Monfurado

1725, e fez-se segunda fundagão na mesma Villa em 1743.

A Coiigregagão do Senhor Jesus da Boa Morte, e

Caridade, que teve principio com us Munges das Cuvas de

Montemur, e u Padre Balthazar da Incarnagãû, funduu eoin o

titttlo du mesmu Senhor Casa em Lisboa 1736.

Estabelecêrão se, e fundárão us Religiosos Minimos

de s. Franciseo de Paula hum Huspieiu com a invocagão do seu

Sancto Patriarcha em Lisboa por deereto de 13 de Julhu de

1717. /

Estabeleceo-se, e fundou a Congregagão da Missão o

Seminario de S. Joãu, e s. Paulu em Lisbua pur Aivará de 14

de Janeiro de 1717; e, por estar quasi frustrada a fundagão,
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concedeo ElRei licenga no dia 26 de Julho de 1738, para ella

ficar sujeita ao Superior Geral da mesma, residente em

Paris . . .

Dêo licenga [o rei] a 22 de Novernbro de 174 6 aus

Mercenarios para novo Hospicio, largando o antigo,/ que era

no Bairro do Mocambo, e cornegárão a edificar o novo na

Freguezia de S. José em Margo de 1747.

Os Religiusus Agostinhos Descalgos fizerãu u

Converito de Nossa Senhora do Bum Despdcho em Mampedrosu no

Porto 1745, o Hospieio de S. Nieuláu Tolentinu ern Mora 1711,

o de Nossa Senhora dos Anjos em Grandoia 1727, o de Jesus

Maria em Coimbra 1731, o de Saneta Rita em Lisboa 1743.

Os Religiosos Capuehos da Provincia de Sanctu

Antonio o Convento do Cardal no Pornbal 1707.

Os da Provineia da Conceigão o Convento de Sanetu

Antonio em Ponte de Lima 1707, outro da mesma Provincia co.u

a invucagão du mesntu Sanctu eru Pinhel ern 1731;/ u Kospicio

de Nossa Senhora da Conceigão em Lisboa 1703; fundagão do

Infante D. Franciseo ... o Cullegiu de Sanetu Antuniu dd

Estrella em Coimbra ern 1707, e laiigandu-se-lhe a prirneira

pedra no alieerce da Igreja ein 2 9 de Margo de 1715 pelo

Bispo daquella Cidade D. Antonio de Vasconcelĩos e Sousa,

nelle se disse a primeira Missa em 13 de Margo de 1717.

Os Religiosos Arrabidos o Hospicic de Sancta Arma em

Minde 1731.
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Os Religiosos Carmelitas Deseaigos o Convento de

Nossa Senhora do Carmo em Tavira 1745.

As Reiigiosas da rnesrna Ordern o Convento de Sancta

Theresa ern Coimbra 1745.

Os Religiosos Allemães de 5. João Nepomuceno em

1737.

0 Coiivento de Sancta Apollonia das Rellgiosas de

Saneta Clara de Lisboa 1718./

A Coneeigão de Maria o Mosteiru de Nussa Senhora da

Conceigão ern Arrifana de Sousa no armo de 1716.

Os Religiosos de S. Franciseu da Cidade. Froviucia

de Portugal, o Coiivento de 5. Francisco em Mezao Friu em

1734, e o do Saneto Christo em Al.neida no mesmo anno.

Os Capuehos da Provineia da Soledade o Conventu de

Sancto Aiitoniu, que he Enfermaria no Purtu, em 1735.

As Religiosas da Sanctissirna Trindade o Convento de

Nossa Senhora dos Remedius ein Carnpolide 1720. (...)

Os Religiosos da Provineia dos Algarves, terceiid

fundagão na Villa de Campo Maior 1703.

A Igreja du Meninu Deus 1737. (...)

o Recolhimento da Madre de Deos ereetu em Cunvento

na Vilia de Guimarães 1716. (...)/

A Igreja de Extrernoz 1726. (...)

0 Convento da Senhora da Penha de Franga das

Religiosas Capuchas Descalgas em Braga 1727. (...)

Recolhimento no Campo de s. Lazaro na Cidade do

Porto 1722 . (...)
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Reeolhimentû de Nossa Senhora da Conceigão nd Villa

de Aldea Galega 1735. (...)

Igreja do Senhor da Pedra 1747. (...)

Recolhimento de Lazaro Leitão Aranha 1747. (...)

Igreja de Campo Maior 174 9. (...)

Os Religiosos Italianos Capuehos ern Saneta Apoilunia

1739.

Huspiciu dos Monges de S. Brunu ern Lisboa 1719.

Hospicio de Nossa Senhora dos Anjus em Lisbua dus

Missionarios Apostolieos de Varatojo 1725.

Os Eremitas da Immaeulada Coneeigâo, e Suf f raganeos

das Al/mas do Purgatorio; na Villa de Cachim na Provincia de

Traz us Muntes, Nussa Senhora de Balsemão, 1732.

Todas as licengas, que o Senhor Rei D. Joau v dava

para as subredictas fundagũes, erãu faiseas daquelle intenso

fogo do zelo do servigo de Deos, e Culto do mesmo

Senhor, . . .

"
.
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CONVENTO DE NOSSA SENHORA DA AJUDA, VĨLAR MAIOR

ANEXO DOCUMENTAL XII

Gazeta de Lisbua, 10 de Junho de 174 9

"Escreve-se de Vilar Mayor que no lugar de Malhada

Sorda, que he hurn dos do seu termo, situado em distancia de

menos de légua de Meya de Castela, se está edificando huui

Convento para Religiosos descalgos de Santo Agostinho, com u

titulu de N. Senhora da Ajuda que Iie, u que tinha htima

capela, que já havia naquelle sitiu, no quai fura langar a

primeira pedra em nuine de Sua Magestade, acornpanhado de

muita Nubreza (...) o Brigadeiro de Cavalaria Antonio

Monteiro de Almeida, a eujo cargo está u govemo dd

provincia da Beyra, levandu au rnesmo ternpo iium preeicso

manto para a Intagem da mesnta Senhora, euja fungam se fizeid

nu did 14 do mez de Abril."
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IGREJA DE NOSSA SENKORA DA PIEDADE, SANTARÉM

ANEXO DOCUMENTAL XIII

Mercúrio Hrstôrico de Lisbua

"Sabbado, 21 de Junho de 174 9

Santarein, 19 de Junho

0 zimboriu uu remate da Real Igreja de N. Seiihora dd

Piedade do Convento dos Religiozus Ereruitas Descalgos de

Santo Agostinho desta Villa q. se vid já bdstantemente

arruinado por ser formado em figura piramidal de madeyrd

forrada de pastas de chumbo, se está agura renovaiido por

ordem de S. Mag. de cuja obra iie Comissariu Jusé Alex.^

Garcez de Britu Vidaĩ . . .

"
.
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MOSTEIRO DE S. JOSÉ DE GUIMARÃES

ANEXO DOCUMENTAL XIV

Mercúrio Historico de Lisboa

!'Sabbado, 12 de Margo de 174 6

Guimaraens, 3 de Margo

As Religiozas Carmelitas do

desta Villa principiararn a fundar

Igreja por ordem do Serenissimo Sr

continua com todo o priinor da Arte."

"Sabbado, 9 de Abril de 1746

Guimarães, 31 de Margo

As obras do Musteyro das Religiozas Carrueiitao

contiiiuain euin grande fervur."

Mosteyro de S. José

a Capella utor da sua

Areebispo Primaz, e
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MOSTEIRO DE AROUCA

ANEXO DOCUMENTAL XV

Gazeta de Lisboa

1725 -

"Arouca, 6 de Margo

0 Reai Mosteiro desta Villa, que he hum dos mais

illustres do Reyno peia sua antiguidade, pelas suas rendas,

e oeias suas jurisdigoes, hum dos mais suiuptuosus p^iu sett

edificiu, e na serie dus das Religiosas de 5. Beiiidrdu o

prirneiro da Ordem, ftmdado lia mais de 500 annos pela F.ainha

Dona Mafalda, se acha reduzido a cinzas, pelo fatal

incendio, que padeeeu na nuite de 22 de Fevereiro...

Eseapou somente de tau depluravel estrago a ĩgieja,

huma tullia, hum dormitorio novu, que pur ser de abcbedas

pude resistir ås chamas."
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CONVENTOS DOMINICANOS DE 3ANTARÉM

ANEXO DOCUMENTAL XVI

Mercúrio Histôrlco de Lisboa

"Sabbado, 15 de Janeyro de 17 4 6

Santaréin, 12 de JanQ

A caza do despaclic que os Irmacs da confraria de N.

S. do Rozario do Cûiivento de 3. Duiningos tern primorozam.
*--

eoinpletd junto å Capela de S. Bertholamei:
, Ihe serve ja o.

os seos íninisterios, coin boas, e proprias acumudaguei. s e ã

sua imitagao fundarão uutia us Terceyrus da Veneravel Orde..:

de S. Domingos eiicostada a Capela du s. ?Q cara d uual ha.u

de abrir porta para a stia serventia e brevem se vera

acabada, pelo grande zelo do seu Director o p. Fr . Francisco

de N. Sr.
"

"Sdbbado, 2 de Junho de 1746

E5TREM7.DURA, Santarem, 29 de Jui:ho

Na segunda feyra da semana passada 20 du corrente

rnez se arruinaraũ huns areus da nova cbra dos Dormiturius do

Mosteiro de S. Domingus das Donas desta villa, que se anda...

reedificando haveiido-lhes tirado os simplices . . .

"

"Sabbado, 5 de Agostu de 1747

ESTREMADURA, Santarem, 3 de Agustu

Tantu que u Mosteyro das Religiozas de s. Domingos

das Donas desta villa experirneiitca ruina dos seos

dormitorios no mez de Janeyro du annu passado de 174 5 cuydou
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Logo o MLU R. Provincial Fr. Manoel Coelho em o

reedifiear, fazendo de novo os donuitorios que se

arruinarao: depois eontinuou eom outros para a parte do

Norte de maneyra que entre huns e outros ficaram segundos

claustros . . .

Trabalhase com forga nos novos dormitorios para os

quais se coiupraram as vigas necessarias . . .

Tem eoneurrido para esta obra não somente os dotes

de bastantes Novigas . . . mas tambem d indta piedade do Nosso

Soberanu, q. au prineipiu nidiiduu dar para ella 5 U eruzadus,

e nu mez de Abril deste armu deu uutros 5 ao mesmo R.aJ ?.-

Provincial, na ueazião em que llie mandou dar outra tanta

quantia para as obras da Tribuna da Capeia mor da Igrejd de

S. Domingos de Lisboa.tf
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RECOLHIMENTO DE S. BERNARDINO, AVEIRũ

ANEXO DOCUMENTAL XVII

Mercúriu Histúrieu de Lisbua

"Sabadu, 11 de Janeyro de 1744

Beyra, Aveyru u P5 de JanrQ

A sete du eurrente se fez nu Cunveutu dds

Capuehinhas de Jezus e S. Beriiaidinu destd viĩla d

trasladagam do SmQ SaeramQ da Igreja veilia para a nuva qtie

se havia aeabado de fazer de htima struetura de admiravel

grandeza, e aceyo, com huma procissam de triunfo, ccmposta

das Comunidades Religiozas, Clero, Nobreza, e povu, a que s^

seguiu huiit Oytavario. . .

"

Gazeta de Lisboa

Lisboa, 14 de Janeiro de 1744

"Escreve-se da Villa de Aveiro, que no Sabadu 7 de

Dezembru se fez hunta Prueissam, eomposta de tudu u cleru,

Communidades, e Nobreza da ViIIa, e com grande eoneursu do

Povo, a Trasladagam do SANTISSIMO SACRAMENTO da Igreja Velîra

do Convento das Capuxinhas de Jesus de 5. Bernardino para

huma nova, que se fez, e he hum dos mais magnifieos Templus

da íuesma vila. . .

"
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CONVENTO DE S. FRANCISCO, LEIRIA

ANEXO DOCUMENTAL XVIII

Gazeta de Lisboa, de 24 de Dezembro de 1748

Leiria, 8 de Dezembro

"No mesmo dia de tarde se langou a primeira pedra

nos alicerces do novo Convento de S. Franeisco, qtte aqui se

resolveu edificar por ordem da sua Proviiicia; fazendo esta

fungam o Rev. P. Fr. Bemardu de Noronha... Languu-se nu

primeiro angulo dos dormiturios jtinto â purtaria du mesmo

Convento... Enteiide-se, que se adiantará esta obra m.iLî.o,

assim pelo grande zeio do Rev. P. Provlnciai, qne r.esta

cidade foy estudante, e depois Mestre, co.-.tc pela gra:.c~r

aetividade do Guardiam actuaĩ o ?. Pregador jubilado Fr .

Franciseo da Luz, que fez toda a diĩigeneia por adiantá-Ia."

Mercúrio Historico de Lisboa

"Sabbado, 21 de Dezembru de 174 9

Leyria, 16 de Dezeinbro

Huma nova Capella que u nusso E::.'uo Preladu uianduu

fazer nu Pagu Episcopal se acha acabada... As obras do novo

convento de s. Fran.co continuam com grande fervor e numeiu

de Of ficiaes .

"

■"Sabbado, 9 de Agosto de 1749

Leyria, 4 de Agostu

As obras do Convento de 5. Francisco destd cidade

contiiiuam com grande forga, trabalhando-se nelias sem
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interpolagdO de tempo... e ficarão neste Verao muito

avangadas .

"
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IGREJA DE S. FRANCISCO, SANTARÉM

ANEXO DOCUMENTAL XIX

Mercúrio Historico de Lisboa

"Sabbado, 23 de Junho de 174 6

Santarem, 21 de Junho

A Provincia de 5. Francisco de Portugai mandou agora

reparar a igreja do seu convento desta Villa, e os officiais

lhe estragarão de todu hum purticu, que foy o dd Igreja dos

Cavaleyros Templarios quando restaurarao estd mesma v^lla.

No dimu de 1737 se principiuu d demolir pela parte superior,

langaiido fora quase todu u escudo das suas Arnias .

"

CONVENTO DE SANTA CLARA, SANTARÉM

ANEXũ DOCUMENTAL XX

Mercúrio Histérieo de Lisboa

"Sabbado, 15 de Janeyro de 1746

Santaréin, 12 de Jan<2

As Religiozas do Mosteyro de 3 clara padecendo

grande detrimento no seu eoro por falta de elaridade,

abrirao nelle (obra da Madre Abbadega D. Mdria de Nazareth

Tuledo) huiiias espagozas frestas, e fizerain na parte anterior

delle lium sobre coro para uuvirern ruissa cum mais eoniodidade

algumas religiosas e seculares daquelle Convento."
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CONVENTO DE SANTO ANTuNIO Dũ VARATOJũ

ANEXO DOCUMENTAL XXI

Mercúrio Histurico de Lisboa,

"Sabbado, 6 de Abril de 17 4 8

Torres Vedras, 4 de Abril

0 Conveiito ou seminario de santo Antonio dos

Religiosos Missionarios Franciscanos sito junto ao Lugar de

Varatojo hum quartu de Legoa distante desta villa se vay

reedificando com as esinoias q. o Ex.lu0 e Re.lii0 D. Fr .

Lourengo de Santa Maria, Religiozo filho do mesmo eonvento,

Arcebispo primaz de Goa, tem mandado. A caza do Capitulu se

teiu renovado corn muyta perfeygão para o que foy necessariu

tresladaremse os ossos do Veneravel Frey Antonio das Chagas

Fundador da Missam que ali estavarn sepultados, e se

depositarern em hurn cofre de pau de cedro rnetido ern huma urua

de pedra junto ao Altar da ínesrna Caza..."
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IGREJA E COLÉGIO DE SANTO ANTÃO, LĨSBOA

ANEXO DOCUMENTAL XXII

Mercúriu Histôrico de Lisboa

"Sabbado, 7 de Novernbro de 174 4

Aclia-se aeabada hua das Torres da Igreja do Collegio

de S. Antâo dos Reiigiuzus Jezuitas desta Cidade, para cujt.b

andaymes lhes deu S. Mag. a madeyra que serviu itos da

Bazilica Patriareal, e he a mais vistozd de quantas tem esta

Cor te .

in Luiz Moutez Mattozo, Aimo Noticioso e rĩistorico.

Historia Annual, tomu 6, Biblioteca Púbiica de Êvura

"Sabbado, 2 9 de Mayo de 1745

Hoje entrou huma nau de Genova, cujo lastro he tudo

pedra lavrada de Italia para hua Cdpella de 5. ĩgadciu de

Loyola, q. s. Mag. manda fazer no Colĩegio de S. Antam."

"Sabbado, 17 de Setembro de 174 6

Corre a voz por eerta que us Munges de S. Eernardo

estãu ajustados a venderern u seu Musteiru du Desterru destd

Cidade aus P.es da Coiupanhia de Jesus por 200 U eruzadus

para ali se fundar liua caza, cumo deyxuu determinadu no seu

Testamento o Almirante de Castella, para os Missionários , e

farão hu passadigo della p§ o Collegio de s. Antam para q.

ali vao estudar; e tem ja licenga du Papd corn a condigãu q.

hade convir todd d Congregagau Cisterciense
, e sú isto

pareee q. se espera, porque u seu R.ll!0 Geral determina
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comprar as Cazas que forao de Pedro de Roxas juuto do

Convento da Graga para nellas fundar hum Hospicio para os

Monges da sua Ordern."

"Sabbado, 2 0 de Juiiho de 17 50

0 mesruo Sr. [D. João V] fuy servido por stra inata

piedade ruandar continuar as obras do Coliegio de S. AntcUu

desta Cidade, a que tinha dado principio, e feyto huma bca

parte o R. P. Joam Bautista Carbone."
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IGREJA D05 TERCEIROS DE 5. FRANCISCO, BRAGA

ANEXO DOCUMENTAL XXIII

Mercúrio Histôrico de Lisboa

"Sabbado, 14 de Outubro de 1747

Braga, 28 de Setembro

0 Mosteyru de Nossa Senhora dos Remedius Terceyrus

de S. Franciseu desta Cidade, que desde u annu de 1747 se

acham na ubediencia do Ordinario tei.i aeabadas as paredes do

dorutituriu que ciiega até a rua d'Agua, e hontetu aj_.vo_.am

nelias lium ramo de arvore eum deiuonstragoens de aiegria; îu-

feyto de pedraria, com 30 janellas de eellas, 4 de saeada, ?.

varandas e rentate ein htirn grande e alegre mirante eue serô.

dos melhures deste Reyno."

,!Sabbado, 2 2 de Margo de 174 3

Braga, 13 de Margo

Continuam as obras do Mosteyro dos Reiigiosos de I".

S. dos Remedios desta Cidade, eom grande pregu, para se

concluir o seu mirante... He o referido miraute uiacnif-co

por servir de remate a huiu dormitoriu que tern em si trinta e

duas cellas alem de 27 janelias que u i..es:uu mirante tem

debaixo de si; em cuja ubra se tetn despendido perto de 60 U

cruzados .

,!
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ĩqreia dos Terceiros de S. Dumingus, Guimarães

Segundo o «Folheto de Lisboa» de 20 de Outubro e de

~) "7
*~

1 de Dezembro de 1742 , os irmãos Terceirus de S.

Domiiigos, que costurnavam celebrar as suas fungoes reĩigiosas

na Igreja dos Religiosos, decidiram adquirir algumas casas,

para construirem capeia propria, procedendo-se a deinoiigãu

das mesmas no final de Novembro.
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IGREJA DOS TSRCEIROS DE 5. DOMINGOS, GUIMAF.ÃZ5

ANEXO DOCUMENTAL XXIV

Folhetû de Lisboa

"Sabbado, 20 de Outubro de 1742

GUIMARÃES, 11 [5?] de Outubro

Os Terceyros de S. Domingos desta Villa, que ategora

narn tinham Capella propria para eeiebrarem os Actos uã sua

Irmandade, fazendo-os na Igreja dos Religiozcs, eomprara;;; 5

moradas de eazas, para ftmdarem nova Capella, cuja obra anda

ja a langos para se arrematar, e pelo dezejo, qe a lri;:andade

tem da sua aceomudagam , vay eoneoí. rendo uraude qnaut idade d-

esmolias. 0 Conventu tambein vay renuvaiido agora a îrua

I g r e j a .

"

"Sabbado, 1 de Dezernbro de 17 4 2

GUIMARaES, 2 2 de NovQ .

Ja se pr ine ipiaram a demolir algumas Cd.za'cr

íiova Capeila da Ordern Terceyra de S. Domingcs, em

etiyda eom grande fervor."

..; a r a a
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CAPELA DOS TERCEIROS DE 5. DOMINGOS, FCRTO

ANEXO DOCUMENTAL XXV

Mercúrio Historico de Lisboa

"Lisboa, 7 de Novembro de 1744

ENTRE - DOURũ - E -MINHO

Porto, 31 de Outubro

Nesta semana coĩlocaram oí Terceyres le 5. Domiĩ.c^s

desta Cidade sobre o portico da sua Capella o esctnlo .\is

Arinas reaes da Raynha nossa 3er_.hi.ua, como Fadroeji ĩ *.*

protectora da rnesma capelia. . . Esta ftiu.a..; se fez com gr ui V;

demons tr agam de alegria com ".opiqt.es e li.minarias, que vô.l

coiitiiiuaiido por 8 noytes contiiiuas . . .

"

"Sabbado, 2 5 de Juiiiiũ de 17 46

ENTRE DOURO E MINHO

Porto, 18 de JuiiIío

Gs Terceyros de 5. Domingus te;n rnandado tirar o

escudo das Arrnas da Ordem, que tinham coloeadu nu

frontespicio da sua capeila, e se está lavrando outro oara

se por ern seu lugar, eum as Arrnas da Raynlia nussa Senhora

sua Padroeyra, e as da mesrna Ordem."

"Sabbado, 30 de Julito de 1746

ENTRE DOURO E MIMHO

Porto, 23 de Julho
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Os Terceyros de S. Domingus colocando subre o

portico da sua cap.3 o adrniravel Escudu q se acabou de

lavrar com as Armas da Ordern Terceyra e as da Rayniia NuoSa

Srã Sua Padroeyra, pedirao os Religiosos Dominieos visto

para embargarem a obra..."
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IGREJA DE NOSSA SENHORA DO MONTE DO CARMO ,

IGREJA DA ORDEM TERCEIRA DE S. FRANCISCũ, VISSU

ANEXO DOCUMENTAL XXVI

Gazeta de Lisboa, de 2 de Outubro de 17 3 8

"Na Cidade de Vizeu erigiraru huma nova Capelĩd,

dedicddd a Virgeiu Santissima coru o titulo de Seuhcra do

Monte du Carino, os Irnidos Terceiros da Venaravel Orde..i

Cariuelitaiia que benzeu com solemne pompa, e numeroso

concurso de pessoas de todos os estados no dia 13 dc mez de

Jullio o Rev . Manuel Viguzu da Veiga, Chantre da Sé destd

Ciddde. Esta ereogaru se eelebrutt com htim Triduu festivo...

No Primeiro, e uitimo dia du Triduo houve ?r ccissau; . . . A l7

se principiaram varias festas, coin que os devotos da mesma

SenViora apiaudiram esta instituigam, havendo ein quutro dias

sueessivos divertiruentos de touros, eavaihadas, e fogc de

artif ieio .

"

Gazeta de Lisboa, de 14 de Junho de 174 5

"Na Cidade de Viseu edifica a Veueravel Ord. TEic.

da Penitencia do Serafico P. 5. Francisco httma nova Igreja,

juntu ao eonvento de Santo Antonio de religiosus Captieiios da

muito Santa, e Reformada provineia da Imaeulada Ccnceigau!;

e a 9 du ntez de Abril deste armo fez a fungaitt de lhe iangar

a primeira pedra o Excelentis. e Reverendis. Senliui D. Juiiu

Francisco de Oliveira, Bispo da mesma cidade. . .

"
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CONVENTO DE NOSSA SENHORA DE JESUS, SANTARÉM

ANEXO DOCUMENTAL XXVII

Mereúrio Historico de Lisbua

!!Sabbado, 15 de Janeyro de 1745

Santarém, 12 de Jan?

Os ciaustros que os Religiosos Tereeyrus de .3.

Franeiseo fazem no seu convento de N. S:£~ de Jet.uo desta

villa, e pr incipiaidU ha 2 annos oor ordem do R. P. M.e ũ.^

Fr . Izidoro do Espirito Sdiito ... estão acabadd:- ai 3

quadras e a quarta da parte norte se aiida acabai.dc n«. ;

uitiinos arcos para se lhe fazer as abcbedas; e depois. de

acabada de todo a obra, ficará hu dos melhores conventos, c.

os Religiuzus tem nd sua Provineia."

D-860



ORDEM TERCEIRA DO CARMO , TOMAR

ANEXO DOCUMENTAL XXVIII

Gazeta de Lisboa de 12 de Margc de 174 3

"Na notavel Villa de Thoinar se fundou novamente por

devogam dos seus moradores a Ordem Terceira de Nussa Senucra

do Monte do Carmo...; e com iiuma devota ĩmagem da Virgem

Santissima, que depositarant na Igreja de Santa Maria dos

Olivaes, fizerarn hurita solernne proeissam, em que a coiiJuzir an.

para a Igreja da Miser i.eordia da mesir.a villa, ocde se

collocou até se erigir tnna nova igreja.!!
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IGREJA DE NOSSA SENHORA DO CARMO, FARO

ANEXO DOCUMENTAL XXIX

Gazeta de lisboa

1719 - "ALGARVE

Faro, 24 de Julho

Os ĩrmãos Terceyros de N. Senhora do Mor.te do Cariuo

que veneravão a Imagem da Virgem Santissima (que com este

titulo he sua proteetora) na Ermida de N. Senhora da

Esperanga, entrarão no zeiu cle Ihe edif .lcareti. Irao. i.uvct

Igreja, a que se deu principio, sendo FriũL 1-; mesuia Orde_.i

Teiceyra D. Aritoniu Pereyra da siiva, Bisuu que foy deote

R=yuo . Seivio-se Deos N. Senhcr de excitar a devccãj dos

Fieis coiu muytos riilagres, &. proligiua, obradus uela

invocagão da rnesma Imagem, Sc concorrerao com tduto fervor as

esmolas para a construgão do edificio, que deiitro de cincu

aiinos se âchou edifieadu iitim magnifico templo, cou; sua

sacristia, &. casa do despacho, dispendecdo-se ua sua fabrica

perto de 20 u. cruzados, ainda que a obra he avaliada em

ntais . Eiu 15 do corrente se fez a trasladagau da utilagrosa

Imagem da Ermida em que estava oara a sua Casa nova c?. toda

a soiemnidade
,

& magnif iceneia. A prueissão se cumpmiha ue

muytas dangas, S. anjos, de hum earro de Trituifo, de muytas

figuras a eavallo ricarneiite vestidas, representandc as altas

Virtudes da Virgern N. Senhora, û de varios dudores

prirnorosainente consertados
, com as Imagens dos santos rnais

celebres da Ordem Carmelitana . Acûiupanharau-nd a Irmãnuade
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de 5. Pedru, a da Ordem Terceyra de 5. Francisco, cs

Religiosos Capuchos, os Franciscanos, todos os Carmelitas

que se achavão neste Reyno, a Ordem Terceyra do Carmo cũ o

seu Prior Francisco Pereira da silva, sobrinho & sueessor

neste eargo do 3ispu D. Antonio, os Religiosos da Companhia

de Jesus, o Cabidu desta Ca thedral, a q. se seguia u audur

da Seiiliura, & immediatamente u lllustrissimu Bispu actual

deste Reynu D. Juseph Pereira de ia Ceida, com huma graude

curnitiva, o Senado da Cameia, & no fim de tt:du o R^gim_í:itu

de Infantar ia
,
de qtte he Curunei Josepl; da Fouseca Ja Cos ta.

Nos tres dias seguintes Iiuuve festa solemne com seimcens. ~í

musica, a qtte assistio u Bispo com o seit Cabido; ho'iVe

luminar ias , varios divertimentos de fogos .

& icuytas b.il-.a.,

de artilharia, daugas, & outros diver timentos" .
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CONVENTO DA SANTÍ5SIMA TRINDADE, SANTARÉM

ANEXO DOCUMENTAL XXX

Folheto de Lisbua

"Sabbado, 26 de Margo de 1740

Santarem, 24 de Margo

Os Religiozos Trinos continuam com a obra da sua

iiova Igreja desta Vilĩa, eiu q. se trabalha Iiá muitos annos,

com tanta actividade, que querem trasladar para eile o s.1:iî-*

Sacrainento antes que este armo se finalize."

"Sdbbado, 9 de Juiho de 1740

ESTREMADURA, Santarem, 7 de Jtilho

Parece que ainda neste anno veremos de todo acabada

a nova Igreja do Convento da S.ina Trindade desta Villa, e

iieila coilocado o Santissimo Sacrarnento, q. hå tantos tempos

se aeha na Portaria, servindo esta de ĩgreja."

"Sabbado, 17 de Setembro de 17 40

ESTREMADURA, Saiitarern, 15 de Seternbro

Cûiitinuam os Religiozos Trinos em lagear a sua

Igreja du Cunvento desta Villa, e ja varn fazendo as

dispozigoens neeessarias para huma soiernne prueissam, em que

o Santissimo Sacramento hade ser trasiadado para elia, para

o que tent encomeiidado a algumas pessoas devotas algumas

figuras de pé, e de cavallu, que ham de exornar a mesma

procissam, que dezejam fazer antes do mez de DezeriLbro

proximu .

"
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"Sabbado, 2 6 de Novembro de 174 0

ESTREMADURA, Santarem, 24 de Novebro

Sesta feyra da semana passada 13 do currente de

maiihan se benzeu a nova, e magestoza Igreja do Conveuto da

Saiitissirna Trindade desta viila; de tarde trasladou o S.~'l°

Saeramento, e se eoiiucuu neila, sahindo em huma aparatcza

proeissaiit de tritmfo pelas ruas priucipaes della, cctuposta

de figuras de pé, e cavaio, depois de se reeoĩhí.r se

manifestou u curpu de Christo sacrai..entado no trouo

iiluiuiiiadc de cera, enquauto se cantoti o Hymno do Te Deu."

Laadamus com adritiravel musica... Nas ujytea ue sexta feyia e

sabado houveram muytas luminarias de ncva rnvengam, nam sô

iio mesmo convento, mas em todos os desta Villa,

especializandû-se na grandeza, e aparato das iiltnuiiiagoeiis c

Collegio da Conceygam dos Religiozos da Comp2 de Jezuz."

Merctirio Histérico de Lisbua

"Sabbado, 15 de Janeyro de 1745

Santarém, 12 de JanS

Os Religiosus Trinos andaô reedif icandu a caza dc

antecoro no seu Convento desta Villa, q depois de aeabada

fieará magnif ica.
"
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2.4. Construgôes e meihoramentos a nível de igrejas

paroquiais, Misericordias , erntidas e santuários de

peregrinagãu.

a) Santuarios de peregrinagao
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ANEXO DOCUMENTAL i

uGazeta de Lisboa» de 5 de Noverubro de 1733

"Lisboa, 5 de Novernbro

Ma Villa de Barcelĩos se acabou a igreja dedicaJa au

menino Deos, feita corn as esmoilas dos fieis, uue e.;.

agradecimentû dos beneficios recebrdos uol meyu de hutĸa

miiagroza Iiuagem de Jesus meniiiu, comeearau a concorrer paia

esta obra, e a 27 de Seteiubro se fez a tre^Iadagcĩu da i.eiiua

ĩmagein com muyta suiemnidade , pr eeedendo na .espera a noite

litim bem eumpustu fogo de artifieiu; e no dia hume. Le..:

utJeiiada urueissãu, que uu aceyu das íiguras no pi imrr .. .. ;'

das letias, e ua siuguĩdridade das vuzes, t.-;iîo exoeJic. .

igualava as celebres Procissoens de Braga, e nos dias 23. 2?

e 30 Iiuuve urn triduo solemne na mesiua ĩgreja que se ĩutenta

augmentar corn hum Recoihimento" .
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ANEXO DOCUMENTAL - II

uFulheto de Lisboa). de 2 2 de Sete:~.bru de 17 4 2

"MINHO, Guimaraens, 13 de Setembro

Visitando-se Iia potieus annos a igLeja do Lugar do

Purtu, que fica 2 legcas au Nurte desta Villa, uiandcu o

Vizitador enterrar a huina Imageiu de Nossa Senhora (q.__e ĩiuje

eha;.~aiu do Portu) pur ester muyto indecente, e velha; corem

htim Lavrador a levuu, e cuiiucuu sobre lium per_.edu na sua

Eyrd, unde cor.iecou a respianJecei em Milagres, e fcr.i:

tantas as esmollas, que os devotos q'* cuncoriet ar; .-_..;

romarid, lhe of f ereeeram, que se ĩhe erigiu hum soberl.o

Tepio e em 3 armo se tem concluido o ccrpo l\å Igreja. C(.>:i

Loiiuuzo f ruii tespieiu , qtte excrna:;i duas beias torres -heyo-h

de siuos, e iium relogio: :io mez de Jullio se lhe arieiuatou c.

obra da Capella mor por 7.U cruzados. Está a Igreja, e

Ereiuiteriû fundado juntu a iium Monte, ciie/o de peniiasccs, e

ja nelle se vem feytas 4 capeĩinhas com os passos da vida Je

Nossa Seniiura, e se vam continuando outras, que faram

aquella stibida rnuy eeiebre, e gustuza. 0 Arcebispo martdoo

fazer ali huinas Cazas, e nelias rezide Iium Dezembaigador ,

que eobra as esmollas, que sam tantas, que desde o prineipio

de Agosto até 8 do currente, e.n eue se fez a Festa principaĩ

de Nussa Senhora se receberam 20. U. cruzacos."
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((Mercúrio Histdrico de Lisboaw de 20 de Janeiro Je

!,Braga, 11 de JanQ.

Os Thesoureyros da Mrĩagrosa ĩ.naj'^.n de "■".

Portu que nu aimo de 1730 obrou o primeyro u-iĩacre,

entaô athe agora nam tein cessado Je os f.-izer. JeraO

"i

-D . L'.O

ao nossu serenrssriuu ar . rreiaoo c.a reeeyta

houve no deseurso do armo passado de 1747. . .

desde o armu de 17 30 athe au piezente se

recebidu ao tudu 217 U cruzadcs de esiuollds

uesce-d c ,e

FeyL.a a cout

c'.cuũu iiavei .í'

e UdSsal'..

obras 140 U; . . .Aqueile saiituario se aciia ja tao gĩauuio^o.

qtte pode competir coin o do Boin Jezus Jo Monte Jestu CiJaJe.

pois o irnita muytu nas Capeilas em que estão os pc.ssos Ja

vida de N. Srs . e na boa arquiteetura com que q obra va/

feita" .
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ANEXO DOCUMENTAL 111

uGazeta de Lisboa» de 11 de Dezembro due i. / -t __

, p . oyc

"Nas raizes de huma fraga, adjacente ao rio

nos eonfins do terrno de Ferreira de Aves , Bispado Je

e huma legua distante de Nossa Senhora da Lapa, achoti uo

terceiro Domingu Ju mez de Nuvembru du anno passadu hu.r. Ju-i:;:

Bautista da mesina Freguezia, escttlpida de meyo leievo e;:i hu::.

pequeno penedo a ĩmagem de huui Sauto cruoif i>.o Je Jous

pdlinos e n.eyo de altura, toda cuberta Je iriis-.o, e t-.-'...

autiga, que pur coiijeeturas furinadas das noticias, qne C-l:.

■_ts Chrouicas, parece Iraver sido escuipid-r. pelos chri>tão~:

que acoiupaiihár am as Rcriigiosas Eer.tdictiuas C—i Feĩreii a,

qudiidc uo anno de 933 se ocuitáram a furicsa inv'dsa::: Je

Almangor , refugiando-se no ceyo daquella fraga,- porqv.e logo

no mesmo aetu da sua inveiicam se viu a maravilhd de livrĩr

dus qud-tans, que padecia, Iitima filha do mesmo iiiventor.

Seiido inuumeraveis as mais, que depois se te-u visĩ.o, e

infinito o numero das pessoas, que de varids oartes do Reiuu

euiicorrem eom suas ofertas á suruptuoi_a Capella, qr.e uo i-ieouio

sitio lhes edificou a devogarn dos fieis, coru dote, e

rendimento armual para u seu Capelam. Em 14 de Feverei-o do

aimo presente se erigiram tres Vias Sacras nos tres

eamiiiiios, que de nuvu se abriram para a mesma Capelia;

prégandu neste aeto, ein que assistirain mais de 1500 pessoas,

o Rev. Doutor Agostinho Nunes de Sutisa, Cunego prebendaJu ua

D-370



Cathedraĩ de Vizeu, e se tem estabeleciJo

roiitagern a esta Santa Capeila, denoininada cuui

Capeila du Senlior da Fraga."
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ANEXO DOCUMENTAL -

IV

((Gazeta de Lisboaw de 20 de Novembru de 1721

"Escreve-se de Aveiro em Cartas de ? Jo corrente.

que indo iiuma mulher afflicta buscar huma murtaĩha para seu

marido que deyxava em casa deftmtu, & recorranJo a hum i

Imagem de Christo Crucificadc Je Pedia, qtie estd no sitiu

chdiuado as Barrocas jtmto aqttelld vilia, para q.
- Ihe

aeodisse no seu desauipaiu; vultando oata oasa, u achdia sâu;

& qtte desde aqtielle dia (que havia quina -:~ •- tinha fe\ '.. u

infinitus prodigios, & maraviihas estupenJas; que a /iita Jo

Vigario geral Je Coimbra, Jo PaJre Fi . Ealthazar ie ~ĩ.iL:.~>

Aiitonio, Religioso Terceyro, & Je huma gr _mJe ;..._: Itidĩiu Je

puvu, qtte todos os dias concorreo a visitar a mesma I:.; iiget:: ,

dera vista a huma mulher cega; & que se determiria eJificai

liuina capella suinptuosa para a collocar."

((Gazeta de Lisbũaw de 2 4 de Deze.i.bru Je 17 22

"Escreve-se da Viila de Aveiio serem innumer aveis a_

maravilhas que Deus nusso Senhor obra peia milagrosa Zmãu.-.A

do Santo Christo das Barrosas (sie), onde eoncorrem os

moradores de todu o Reyno a pedirlhe merees; pelo que se

resolveo a fundar huina Igreja, onde pussa ser coiĩucaJa eo..t

mais deceneia; & que ern 15 de mez de Novernbro oassãJu
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langara a primeira pedra fundamentaĩ cum tcdas as cer imonias

que dispoern o Ceremonial Romano, o Reverendo Deåo de CoiruLrd

eom todo o Cabido daquella Cidade, a ctijo acto íque foy .my

sulernne) assistirão todas as commuiiidades Religiosas,

Nobreza da mesma Villa; levandu a dita pedra ein Hum nutaveĩ

andor os Rev. Prior do Conventû de S. Dumingos, & Guardião

dos Capuehos como dos Religiosos Terceiros da Ordem de 5.

Franeiseo .

"
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ANEXO DOCUMENTAL -

V

((Gazeta de Lisboa» de 1733

"No terrno da Cidade de Leiria, t_.es quartos de iegud

distante para a parte du Nurueste, em hurna Charneca

sobraneeira å ribeira de Godim, se comecou a edificar La

oito annos hum tetnpiu de sumptuosa, e bem ideada

architectura de huina s6 nave, dedicado au Senhur Jestii>

chainadu dus Milagres, pelus muitos que obra por hui.:a s-ta.

Iinagem, qtie havia naquelle sitio; por euja devoeaiM, e pilo

grande coneurso dos Romeirus.. eumecaram a fabricar nelle

casas, nam sú alguns moradores de Leiria, mas muitũa Jor_>

ĩugares eireamvisinhos, formando lo~ju huma grande oraoa, .*

qtie preside u mesiuu Tempio. Néste se Festejou cnatrc Júa.^ n

mesttid Imagem, sendo o pritneiro o da Exaitagam da Santa Cruz

cum Missas eantadas, e elegantes sermces; e em iedas ái__

noites houve fogo de artefieio de galantas invento-s .
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ANEXO DOCUMENTAL -

VI

((Mereúrio Historico de Lisboa;> de 16 de Setembro Je

1T4T

"A 13 do eorrente se coioeou o S.Ií:u Saeramento na

nova Igreja que se erigiu no Lugâi Je 'A-l oâana teru.c J_.

vilia de Alamquer cuja fungao se celebrou co;u ]:■<.. Cet-Mcu

triduu .

"

uGazeta de Lisboaw de 31 de Outubro Je 1747

!'A 13 Jo mez Je Setembro passĩJj se ccĩoccu na

uiagnifica Igreja, que novameiite erigiu no lugar Ja Heroeua.

terino da vila de Alanquer, a devogaui dos seus habitaritos, o

Santis. Saeramento da Eucharistia, o que se ceiebrou com Iium

triduo festivo, ern que houva varios sermues, e no ultimo

hiima devota proeissam, eom as rtias armadas, e guarueeiuâa Je

Ordenangas daquelle distrito. Em todas as tres noites hcuve

iuiuiiiar ias ,
e fogos de artifieio, e muitas poesias alusiv-i:.-.

a esta festividade, a que concorreu iitima iniiumeruv^l

quantidade de gente..."
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ANEXO DOCUMENTAL -

VII

"HISTORIA DO

3ENHOR

R0U3AD0

DE ODIVELAS.

NôvO DESCCBRIMENTû

Do lugai , em que foy esconJiJu;

EXALTAC7-.M DO FADRAM,

Que em memoria Jo saciiiego

r oubo e>:e e u t a Ju n a n c i t e de

10 de Mayu dê 1571, Se

coloeot: no mesmo luyar em

5 de Nûver.ibru de 1744

COMPOSTA

pelo Padre LUĨZ MONTE2 MATTOZO

Presbytero, Prêgador. e Nutariu

Apostolico, Irenopoiitauo

LIS30A

Na offieiiia de Pedro Ferreyra

Iinpressor da Augustissima Rainha

Nossa 3. Armo MDCCXLV"

( Exeer tos )

"...Quando iio mez de Outubro do aimo de 1742, hirido

para a pedreira de Paradeila o irmam Antonic dos Santcs

Prazeres da Congregagaô dos Descalgos de s. Fattlo I. Erinitaô
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(a que:.i a Caza do Senhor da Boa Morte do sitio de Et.enos

Ayres de Lisboa deve grande parte da sua fundagam e

auginento) encomendar pedraria para as obras dd referiua

caza...", o íuesiiio passoti pelo sítio da Cruz, cuaudo

regressou a buscar a pedraria e ericontrou um campeuês qae

ihe disse qual a razão da sua existêneia. Penson eutãu eu.

fazer um padrão mais digno, que assinalasse o iugar, aprSur

das difieuldades que daí lhe advinham.

"Achava-se o Irmam Antonio dos SdUtus na C-ãlj. Jo

Seiihurda Boa Murte em htuna Quiuta feira ew oracaui
'

. . .

■
■=•

por superior impuĩso assentcu de pôr em euecueam a su.a _d = a,

depondo de parte quantos obstictiios se II. e propunĩ.am; ouiuue

todos se veneeriam se Deos nosso Senhor o peLiuitisse oa.-. a

honra, e gloria sua. Langou logo as iinhas, e Jezenhoa L-.in

riseo de Padram, que hoje se vê coilccadu do Senhor Roubado.

a vista do qual Ihe tornararn a cresoer as :;;es;i;as duvidas e

difficuidades, perdendo com ellas as esoeraneas Ja clia.

pondo de parte o dezenhu".

Mas, em seguida, fui faiar eom o pruprietário Ja

terra, Luis Paulino da Siiva e Azevedo, eserivão da Câmara

du rei. Obteve licenga para a ubra, assi;i; como do Cardeai

Patriarca e du Preladu da Casa.

Faltavam-lhe, cuntudo, os meios para ooneretizar o

seu soiiho. Mas, na pedreira de Paradela deram-ihe a pedra, a

Condessa de S.Tiago deu-lhe abrigo nas casas da sua Guinta.

a abddessa de ũdivelas deu-ihe o necessariu oara u sustento

quotidiano.
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"Na Quinta feira 14 de Mayo de 1744, ccmecou o Irma^

Antoiiio dos Santos a lavrar por suas mãos as principaes

pegas do padram, como são a Cruz eorn o Santo Crucífiou du

remate, e outras em que se eseulpiu a figura do Vazo áas

sagradas particulas, e as de tres serafiiis, lavranJo j.j

mesmo tempo os officiaes, a que pagou com es.'.toilas, tir.-.dô.o

peios devotos, toda a .nais pedraria. Estando tudo orecaraJo

se assentou o Padratn, e em Cuinta feira ?. . Jo mes Je

Novembro do mesrno aimo se eoĩioeou nelĩe, com grandes

deinonstragoens de alegria, o Santo Crucif ixu, qiu* lucjo

eomegaram a deuominar o Senhor Roubad'_\: e oara que ei:i toJ.: o

tempo se lesse esta íueruoria se gravou C.<i parte dianteira Jo

n.esmo padra:u a seguiiite inserica.i.

Aqui

Oecultou a iugi a t i J oũ

Do inayor rottbu a iiisoleiicia;

Mas levantou a eleu;en<;ia

A meiiioria du Perdaru.

Este piedoso padram

Com eterna dor se ieyi- :

Aqui htiiit atroz ladram,

As duas da iiuite, e uteya,

Cs ceos enterrou no cham.

Cazo de Odivella;-;

Succedido no anno de 1571

Este Padraii; se fez no
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âiiiiû de 1744"

0 Cardeal Patriarca, que depois visitou o luear no

regresso de Santo Antão do Tojal, "ordenou, que Jas esmollas

dos devotos continuasse com as ubras.. e cuidasse na

eubertura du Senhor, e eom tudo, que concorresse para a sca

veneragam" .

Biblioteca Nacional de Lisboa. Res . 2193 V.

"(Mereúrio Histérioo Je Lisboa.'- de 12 de Seti.-hr

"Há poueos dias hindo huru Leygo Jo Co.

Setiiior da Bua Morte, que he dos Monees Cj.-í-j Covũs a bu::oi'_.

pedra para as suas obras para as partes Je CJlvelĩũi .

reparott em hurna cruz de pedra, que estava sem cuite em !.i.:;.

vallado de hu eerradu em a estrada.. uue se ũparta dc Z-xg^r

du Lumiar para u de Cdiveĩlas, e informado havia aĩĩi sido

eolĩueada pela uccazian. du roubado Sacra:nento de Odi.'elIdS

sueeedido na nuyte de 10 de Mayo de 1571, e por Iiavei

naquelle eerrado u saerilego escondidu u vazo das

partieulas, se enfĩamuu ein a devoearu..."

Depois de conseguida lieenga, "piirtin o Leigo, e

convucaiido aĩguns devutus daquellas vizinhangas, cum aigumas;

esmollas fez hum nicho em qtte colĩocou (em o lugar em qtte

estava a cruz velha) ĩiuma erttz de pedra nova, eom Luí;
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crueifixo e em ntemoria do roubo do Sacramento escnlpiJ..

pé da mesma cruz hum vazo de partieuĩas. ĸá 15 dias a e

parte que q devogam dos Fieys cc.uecca a dar culto

Crueifixo principiando-o a denoiuinar Iiuns com o Titulo

Seniior,da Pedra outrus cum o do Seiihor Roubadu. . .

"
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3. AS ARTES SOB O

PATROCÍNIO DA NOBREZAî
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3.1. A situagao social da nobreza e a irnportdiicia do

solar na arquitectura portuguesa da primeira metade do

século XVIII.

D-832



ANEXO DOCUMENTAL I

A.N.T.T., Diccionário Geográfice dé Portugal, vol.

36, "Santo Antão do Tojai", fls. 420 e 421

Ouinta das Carrafocha^

"Na estrada que vaj do ĩugar de s. Antonio oara a da

Cabega de Monte achique ein o sitio cue se ehama d-..i

Carrafoixas, onde huui Francisco Gomea Lisboa houem de

negoeio na mesrna eidace, edifieou huma quiuta eui a era de

ínil setecentos e vinte pottco mais ou meiics, ordenou hu r.a

ermyda sttmptuosa dedieada a Virgein Senhora do Munte C.o Carc.c

como e tittilo de veneii:iento, a quai Immage.:; se venera t__.

tribuna sobre hurn elevaJo throno tuc.o J.e ;:u\dei_.a e u;IIi-

lavrada sendo esta douraJa e f ingimeatus d-. •.•eJras; e •. -il-

retabiilo se venerdO tambem as Im.ũagens Je 3. rianci :-:•■:*; J-.-

assis e sancta Ouiteria Martir; 0 rnesrno Fundadcr fes p.:ii a

mesina erinyda, arrnagoes, a lampada de prata coin casticais d-

pé alto* e jarras do mesmo e httm Reiicario ooii: Sanjto Lor.uô.

alein de outrus ornatus, tanto de casticaes Je estanho coaio

de palmas e hornarnetos de papel, eom que se oruava a Ermyda

pelas simalhas e retabulo nas festas principaĩmente no

domingo infra oetavam da Natividade da Senhora em que se

soieitinizava a mesma sancta Irnmagem".

*
Estes castigais de prata já não se encontram na.

ermida nem sSo conhecidos dos actuais proprietários .
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ANSXO II

Solar de Pintéus

"Ern o lugar de Pintheus está fuudada huma Eri.iyda

dedicada a Virgem Senhora da Apresentacão euja ĩmagern he de

vestir, e sua arquitectura bem mostra ser antiga por ser o

tecto de toda de abobeda redonda almofadada e a caeela coa o

tecto do rnestno, por rnodo de simborio; Iie seti Padroe_.ro

Gongalo Joze da Sylveira Freto, Mosso Fidalgo da Caza FEal

de Sua Magestade, Senhor da Villa de Fundao eomciIheÍLo Ju

Coneelho da fazenda de Sua Magestade Comiuendador , e Alcd-_.de

mor de httma Villa, filho do dezembargador do Passo 7 :■■ z *.*.•._

de Carvalho, cujo padroado Ihe veyo por ■■■..c'. ĸay e Je !. ._:..

Gongalo Mendes de Brito ta.nbe.'.i Dezemlj.û g.:.Jor ; llast^ es *_.■_*.

encabesado hum vinculo da mesma caza oo.r u eũcarcũ Je o u. -

rnissas eada semana, do oual vinoulo ccnstã ãfundagãr; C-j Jlla

ern.yda ser de mais de trezentos annos . 0 J.itu J';ze r.*a_ Je

Carvaliio pela grande devogão que tinha â mesua Seuuoiâ,

mandou fazer para o mesmo Aitar inim retabulo Je tolha

dourada riquissiiuo, e oara o nieho áh Sonihora humi vidr is--.

inteirissa que encerra a dita ĩmrnagem; e toJos os aunos eu. >.

dia da sua festa oferecia a esta alguma pessa ou de oruato

para a Errnyda, ott vestido â Seniiora, ou oroa, tudo muito

rico, o que tudo tem continuado o seu filho e actual

Padroeiro o qual em o anno de 1755 fes na rnesma a fungâo das

endoengas com toda a grandeza, por então asistir com a sua

famiĩia na sua quinta proxima..."
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ANEXffi III

GAZETA DE LISBOA

Lisboa, 15 de Dezembro de 1744

"Da villa dos Arcos se esereve haver edificado na

sua Quinta, e torre de Aguiam (Cabega do seu morgado) Joam

da Rocha de Brito e Aguiam, Fidalgo da Casa Real, Cavaleiro

da Ordent de Christo, htirna Capela, qtte he hum dos mals

magnifieos templos daquella visinhanga, a qttal adornou de

ricos ornamentos, e nella eoin lieenga do Preiadu coĩoccu o

Santissimo Saeramento, o que eelebrou com hum tridtio festlvo

... e dett fim a esta soleinnidade coin o divertido festelo de

cavailiadas .

"

Lisboa, 11 de Outubru de 1746

"Na freguezia de Santa Haria de Moure, do Ccncelhc

de Lanhozo, edifieou de ncvo na sua qtiinta do Oiteiro

Francisco Xavier Malheiro Barriga de Araújo, Senhor da

antiquissima Quinta, e Torre de Refoyos do Lima, huma Capela

dedicada a Expectagam de N. Senhora, que he hum dos mais

perfeitos e magnificos templos do Arcebispado de Braga, a

qual benzeu em 10 do mez de Setembro proximo passado ... o

Reverendo Doutor Manuel Correa de Araujo, e Azevedo..."
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GAZETA DE LĨ5B0A

Lisboa, 18 de Outubro de 1746

"Na vila de Paredes, situada na comarca de Pinlrel,

da Diocese de Lamego, edificou o Desembargador e Cavaleirc

da Ordern de Christo José de Azevedo Vieira junto as suas

casas huma Capela pública, fabrieada å romana, com tres

altares e dedicada a Assttmpgam de N. Senhora: amelhor, e

mais sumptuosa da provineia, por ser toda fabricaJa de

marmore fino descoberto na parte, onde todas as ^als

pedreiras eram de obra grossa. Na quaĩ depo.s de benta ôũ:.:

todas as solemnidades, que o Ceremonial ordena, fez colcjar.

e expor â veneragam publica dos fieis cs corpcs dcs sautos

Martyres, Paulo, e Felix, com hum Santuario de î"77I

reliquias, ern que há rnuitas insignes, e huma do Santo L^iJlc

de consideraval grandeza,- o que tudo eonservava nc Oratorio

particular das suas casas, onde já concorria muita cente a

venerá-las ..."
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ANEXO IV

MERCŨRIO DE LISBOA

"Lisboa 12 de Dezembro de 174 4

Santarem 9 de Dezembro

Hontem celebrou Jozé da Silva Torres, Fidalgo da

Caza Real e Correyo Mor desta villa a Dedicagam da uova

Capella, qtie fundou na sua Quinta de Aramanha, [freguezia da

Varge]*, dedicada a N. S. da Congeygão. . .

"

* Versão acrescentada, segundo o manuscrito 'dd

Biblioteea Públiea de Évora.

"Sabbado, 11 de Juiho de 1750

No mesmu dia [5] deu o Ex.!nû Marquez de Mariaiva îutm

mdgnificû jantar â famiiia de D. Rodrigo de Noronha, seu

filho, nas suas Cazas, que se reformarão, junto do Convento

dos Rernédios, para as quaes se diz, que se rntida, assistindo

nellas, em quato se concertarem as do sitio da Cotcvia.'-
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ANEXO Y

Icreia da EnearriáedU . Lisboa

1713

"Fez a fundamentis a Condessa de Pontevel å Igreja

da Encarnagão, junto å do Loreto, e porque o terreuo em que

a mandou fazer era morgado, deu para ele urn juro. Era o

morgado das Silveiras. . .

"

"Não vio ela nunca a dita igreja feita com tanta

ma[g]iiificeneia, e depressa como é notúrio, nem poude nunca

o páreeo dela, eonsiguir eom a dita Condessa que a visse d_

dia, nern de noite, ua so vez .

Deixou um juro para a fábriea cĩã igreja ... e

instituio quatro rnissas quctidianas ... Mas co:_ c se nao

pagarão esses juros, nem pagao. ficou sern missas pela sua

a 1 m a .

"

in Tristao da Cunha Ataíde, Hemôrias Kistáricas
t
f I .

133v., op. cit. pp. 313-314

"1703 Lx3 15 de SetQ

Dia de N. Srs da Nativid.e se conJazic o 5.-2 da

Fregâ do Alecrim p§ a Igrã noua de N. Sr3 da Eneainagâo t£

fez a sua eusta a Condega de Pontevel; e se ĩevon com

proeissão muy soiemne, eom earro triumphante, e 24 figuras a

eavallu, eustozant .

tfci
vestidas, e vistuzam.te atauiadas,

acompanhou a o Cabido e elero, e veyo a vella ElRey, e

Infantas da Caza do Marquez de Marialva: Hcuve despoi^ huia

outauario solemnissimo, de sermôes, musieas, e fogos, tucĩo

digno obsequio a tar.t soberano objeeto, e no ultiiv.o dia, ou
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na noute delle, houve hua bizzarra eueamizada, ern q antrauãj

outra vez as mesmas figuras da procissãc, eoin differe.it.rs

trages todas á mourisca, e mais otttras poueas, =j faziĩo c

numero de trinta, fora a prâ q leuaua o guião, e a uitima, q

eorn vara algada eoroava a cbra, tcdas a eavallo, e ucm

criados a pé, huns, e outras eom toehas aeezas na-j .uljs, e

os eriados também á Mourisea, precedendo a todus cutroa

caualrûb eom pifanos, e atabales, e atraz Je taJu o mes.:.u

earro triuruphante, eîieio de musica, como no pr5 Jia. h,a:

mais uistozo, e mais iuzidu e entâu, por e. -ais : I ...;;i:iuũ :

Correrao varias rtias, e forctu au Terreiro Jo Paco. aot.J.f

fizerãu duze figuras hcta beila escur a:;;ugd, a « assistiu

ElRey, e mais eaza, entupida toda aquolia cr icu Ju uJ.íoíc,

e potto, a concorrett a uella, e r;ao inencs as mas uor cnJe

passava, e deu fim tarn solemnissimu festeju. L . 3 :_r Je

Str§".

in Jusé Soares da siiva, Gâzeia em for.ja de cai i__

( 1701-1716) , Tumo I, Lisboa. 1933
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ANEXO VI

Icreia de santa Eiĸirácia

"Nu ano de 1631 se arruinou a nova igreja que se ia

fazendo no Campo de Santa Clara, e por não ir em bud forma,

se dimuiio tudo, e principiou outra cuja obra dura até ao

presente, e não esté acabada. E de irmãos [do Santissimuĩ

mortos e vivos se deve dinheiro ... o que tudo i.ipoi t -n ú 5

ou 6 mil eruzados . . .

Nestes anos agora, aeabando os contratos das rendas

reaes em que estao oostas as eonsinacoes Jas cũuriti..:.

referidas, que Stia Magestade dá cada ano de esmolr. oira -t

dita obra, se disse na Mesa ser lieeessárLo pidir a El-Ft-l

Nossu Senhor que a mandasse continuar, e sando nr; Joo 1. ■.!_•

Mesa o seeretario de Estado Diogo de Heudouga Corte Real,

propôs Ja parte d'El-Rei Nosso Senhor ette dauJc eaJa um !_.:

100 irnidcs 400 eruzados eada ano, e fazenJo-se mais oiitror

100 iriitdos, Jandu cada um tduhém 400 eruzadcs eada, qn-~

vinhctu a ser duzentus mii eruzados eada ano, com cs uuâis e

com esmuias mais aventejadas que Sua Hagestade e Altc-z •■:.

darião, se faria aa igreja Je novo, fieanJ.o a que se fauiu

servindo de eapela-mor.

Passados dias esereveo D. Rodi igo de Leueustie,

Escrivao que era da Mesa a cáda irmãu, a oartĩ ottja eopia se

segue. . .

"

A earta, datada de 9 de Dezembro de 1723 arguiuettt av.j

que sendo casas em que pai, filhos e uetos eram irmãcs cĩa

Irmandade, "não podiao as casas pagar cada ano este
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dinheiro, principalmente estando todas as casas individadas,

e qtte primeiro estava o pagar as dívidas, do qtte fabricar

igrejas .

"

"Passados uns dias mandou o Secretário de EstaJo

Diogo de Mendonga que era um dos 12 da Mesa.. piJir ao

Escrivão dela D. Rodrigo de Lencastre, os iivros da

Irmandade, que ihe reinetett, e tãobém se pidiu a pianta Ja

ig. Depois disso e não se tem prorrogado ainda a ceusinugão

real .

"

in Tristão da Cunlia Atarde, Memôrias Hisidric.is,

fls. 219-219V. in op. cit., pp. 334-253
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ANHO VII

Santo André de Estremoz

Gazeta de Lisboa

1725

"Estremos, 20 de Novembro

Havendo-se acabado o novu Templu dedicadu ao

Apostolo Santo André, em que se trabalhava havia 43 auuos,

por ordern dos Condes de Vilia-nova seus Padoeiroi,, e

Commendadores, que gastarão nesta obra mais d-. noventa :.;il

cruzados; se trasladou para eĩle em 15. do mez de Set^t:Li.u

passado, o Santissirno Saerainento da Igreja do Anĩu J-

Guarda, (onde tudu este ten.po esteve depositado, fazeuJu-se

nelle todas as ftmeoens Paruquiaes) e.n huma solemne. e

pomposa ProcissdU, ein que sahirdO umitas íiguras a cav-illo

representando varias virtudes, e alguns oasses da SagruJa

Escritura, alusivos ao Sagrado Mysterio Ca Eucharirtla;

todas magnifica e custosarnente vestidas; hum soberbo cario

de triunfo, em que hia assentada subre httm tronu a Caridade,

varios andores, ínuitas figttras de Anjus, tudos eurn tarjes, e

nellas varias inscripcoens , tiradas áã Sagrada Eseritura.

Aeompanhavão a Procissão todas as Irmandades do Santissimo

Sacramento. . . De noite houve hum grande fugu de artificiu no

Rocio desta villa, forrnando a figura de hum jardirn. Seguic-

se um triduo festivo, nu Dorningo, segunda e terga feira com

Sermoens, e Musica, estando sempre exposto o Santissimo, e

ern cada huma das tres noites houve fogu de ar, salvaa, e

repiques .

"
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3.2. Coleccionismo e mecenato artístico a nível dã

nobreza -

alguns exemplos .
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3.2. Coleccionismo e mecenato artístico a nível ãá

nobreza -

alguns exemplos.

ANEXO DOCUMENTAL - I

Gazeta de Lisboa

1722

Lisboa, 3 de Dezeiubro

ADVERTENCIA

"Nesta Corte se acha presente Htun Pintor Napolitano,

chamado Carlos Ricciardi, o qual tern varios segredos uteis

ao pubiico, & entre elies he hum o de aĩiinpar o ouro velho

das molduras, & retabolos, & ainda sendu subre cal. Da utesma

sorte o ouro mocisso, & a prata dourada deixando tttdo como

novo. Tambem alimpa pinturas ein payneis, marmores, porfidos,

& alabastros, e de tudo fará prirneiro experiencias â vista

dos seus donos; vive na Rua das Flores na travessa das casas

novas, que ficaô defronte das Casas do Senhor Conde das

Galveyas, no ultimo andar de cinta."
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D. Francisco Xavier de Meneses, Diário ( 1731-33) #

Coimbra, 1943

"Diario de 28 de Julho de 1733

Aqui se aciia hum Pintor insigne de italia, 3 teiu

vendido alguns bons quadros, e tem dado a eonheeer ern muitas

cazas de fidalgos originaes que se desprezavao, dezenganando

ao rnesmo tempo a outros que estirnavão copias."
*

*
0 pintor aqui referido é Pietro Guarienti.
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Gazeta de Lisboa

1735

Lisboa, 17 de Fevereiro

Pedro Guarienti, de nagarn Veneziano, Pintor, e

Antiquario do Principe de Darmstat, govemador de Kantua,

que actualmente se acha nesta Corte, e tem trabalhado nas de

Londres, Vienna, Parrna, Modena, e Milam; e adquirido Lom

nome, não so pintando, mas lavando, e retocando, sem que se

perceba outra mão, as pinturas prineipais dos Principes, e

pessoas curiosas das ditas Cortes, espeeiaimente dos

Serenissirnos Duques de Parma, e Maniua, e do Principe

Eugenio de Saboya teitt tambem lavado, cunservadu, e dado a

conhecer, muitos, e excelĩentes quadros dos principaes

Senhores de Portugal, e uitimainente restaurou os da Santa

Caza da Misericordia, especialmente o faiuoso Retabulo da

insigne Eemfeyturia daquella Caza, Dorma Simoa Godinho; e

ali tent achado adiniraveis originaes de Pintores Portuguezes

du glorioso seeulo delRey D. Manoel, e do delRey D. Joam III

nos quaes floreeeram na arte de Pintura Gaspar Dias,

Christovam Lopes, Braz do Pradu, e tambem Fernando Gailegos

insigne pintor Hespanhol, de que na Misericordia ha talvez

tantos originaes, como no Escorial."
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Gazeta de Lisboa

1744

Lisboa, 14 de Julho

"Nesta Cidade na Calgada do Combro acima do Convento

dos Paulistas se acha hum Pintor com huma casa novamente

estabelecida de muita variedade de vernizes, e douraduras

para todo o género de pintura; como tarnbem usa de varias

receitas curiosas . . .

"
.
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ANEXO DOCUMENTAL - II

Referências a colecgôes portuguesas no Abecedario

Pittorico de Orlandi, anotado por Pietro Guarienti

Andrea Gonzalez - "... s. E. il Sig. Duca di Cadaval

ha di costui un quadro grande con figure ai naturaĩe, ed

animali, con particolare rnaestria e spirito espressu."

Benitu Caeliu (Bento Cuelhu) - "... fece tante

opere... non essendovi chiesa, Monasteriu u casa privata, in

cui qualche cosa non veggasi di mano di lui."

Franceseo Viera fvieira Lusitano) - "Tra le uiolte

cose ne' primi tempi da lui dipinti, si segnalo con un

quadro fatto ad istanza del Signor Cunte di Gaĩveas,

Ambasciatore anch'esso in Roma per il Re D. Giovanni V, in

cui rappresento la favola di Perseo. Ritornato in Patria ...

per il Signor Marchese Allegretti feee un S. Luea in atto di

scrivere il suo Vangelo; e per il Signur Cunte di Asomar

molte opere, trale quali opera singolare fu una Sacra

Famiglia. Per 1! Einiiientissirtio di Acugna [Cardeal da Cunlraî

un S. Paolo in atto di predicare, ed altre opere nulla

inferiori a quelle ch'ei pur fece per il signor Marchese

[Conde] di Povolida."

Gio delle Corniolê - "Nel museo del sinhor Marehese

d' Abrantes in Lisbona si vede il famoso ritratto del Padre
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Girolamo Savonarola fatto de lui in comiola grande, opera

belissima e di profondissimo intaglio. . .

"

.

Gjo van der Bent - "Ho veduto di lui quattro quadri

in tavola dipinti a imitazione del Berchem, in easa del sig.

Co: d' Uguon [Unhão] in Lisbona..."

G. V. h'erp
-

"Quattro grandi rami contrasegnati da

tale marca si vedono in Lisbona in quattro case della

primaria nobiltå, cicé Abrantes, Marialta, Allegretti e

d-Uguon".

Gio Wiriex - "iii Lisbona il 5ig. Venturino Olbexien

lia nella sua raccolta un belissiino disegno di iui."

Gio Batista Gualtieri - »m Lisbona nella raccoita

di curiositâ del signor Josse de Fesia gicjeĩliere si vede

di questo virtuoso pittore un paradiso con piû di due cento

figure piccolissime eosi egregiamente dipinte che pajono

miniature. "

Mickou " "Nome posto su due quadri posseduti dal

Signor Diego di Napoles cavaliere di Lisbona, che

rappresentano bellissiine vedute di paesi con quantitâ di

figurette di una mirabile vaghezza di eolorito, ad

imitazione di Brusola [Brueghel] . . .

"
.
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Mister Ken - "II signor Marchese d'Orifal [LourigalJ

vicere dell'lndie in Lisbona possiede di lui un quadro col

convito di Ester in piccole figure".

Morales - "In Evora ... in una Chiesa di Monache si

vede la famosa Tavola da lui copiata mentre era giovane, da

un piccolo quadro originale del Buonarota, ehe si conserva

presso il signor Marchese di Valenza; la quaie Tavula in cui

si rappresenta Cristo vivo in Croce eon la B. Vergine e s.

Giovarmi, é cosí ben esguita che vien giudicata originale

del Buonarota. . . . In Lisbona II signor Gaetano Musi Musico

di S. M. possede un piccolo quadro con I'iinagine di Cristo,

per cui l'Autore di queste giunte gli lia volutu dar eento

duppie, e non lo ha potutu uttenere, perehe il pussessore lo

stima assai piû.
"

Noilekius - "II sign. Marehesi Allegretti in Lisbona

possiede alcune pitture segnato con detto nome...".

Pietro Feraboseo - m Portogallũ il Sign. Co: di

Asomar Generale della Cavalleria possiede di lui in un

quadro tre rnezze sacre figure assai bene rappresentate, e

segnate col proprio nome, e anno 1616".

Sdlomone Coninah -

"In Lisbona nella Galleria del

Signor Conte di Cocolino [Coculim] ho veduto di iui un

quadro segnato l'aimo 1640 con un filosofo che legge al luine
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di una finestra cosi naturale ehe pare vivo, e con si

delicata e giusta maniera di chiaro e seuro, che inganna

l'occhio. "

Valerio Vicentino - "... in Lisbona nella celebre

raccolta del Signor Marehese di Abrantes evui un vaso di

cristallo nitidissimo di buona grandezza, con quantita di

figure cosi diiigeiitemente intagliate, che nulla eede a

nessuna delle piû insigni upere antiche. . .

'*

Vascu. . . Gran Vasauez -

"

. . .operu sempre cuse sacre,

ed in ottu pezzi di singoiar beliezza possedttti dal sign.

Marehese di Valenza dipinse la vita di Maria Vergine. . .

"
.
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ANEXO DOCUMENTAL - III

Referências a monumentos funerários partiulares na

uGazeta de Lisboa»

1716

Lisboa, 26 de Dezembro

Chaves, 6 de Dezembro

"Os militares da Praga querendo fazer pubiica

demonstragãû do sentimentũ que tiverão nd perda de Antonio

Bernardo de Tavora, filho unico varão du General Ccnde de 3.

João, corn quein tinham servido na tiltima gtterra, ĩiie fizerão

eelebrar â sua eusta na Igreja Matriz humas magnificas

exequias, arinando de luto toda a Igreja, & erigindo hn--±

grande Ega debayxo de htuu doeel, du qual pendia u Eseudo das

arrnas dos Tavoras, eotn assisteneia de ntais de I4G

sacerdotes, entre Cierigos, & Reiigiosos, & musiea eorn todos

os instruiitentos, conduzindo-se das muralhas para o adro dd

Igreja dezoyto pegas de artelliaria, que faziãu a tempos

deterrniiiados os seus tiros..."

1735

Lisboa, 14 de Abril

"... e no Sabado forarn [a Rainha, a Princesa e o

Infante D. Pedro] ver o grandiozo Sepulchro, que se tinha

feito na Igreja do Loreto da nagam Italiana, mandado fazer

por Paulo Jeronimu de Medices, Florentino, Provedor da.

Irmandade da mesma Igreja ; vaiendo-se da inveiigam e idea de
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Roberto Clerici de Parma, celebre arquitecto, e pintor de

prespectivas do Serenissimo Duque de Parnta, Antonio

Farneze.
"

1739

Lisboa, 2 de Abril

"Por falecimento de D. Afonso de Magalhaens e

Menezes Barreto de 5á e Rezende, Senhur Dunatariu da ViIIa

da Ponte da Barea, determiiiott o Rev. Felieiano Pinto da.

Cunha, Abade da mesma Villa, fazer publieo o seu sentimento,

ordenando-lhe hum funeral estrondoso na stta Igreja, de que o

mesmo defunto era Padroeirp, para o qtie fez edificdr no meyo

della hum mausoiéo de ínagnif ica, e suntuosa, grandeza, que

cliegava quasi ao tectu, formadu eom as regras rnais

primorosas da arquitectura sobre qtiatro grandes coĩunas,

coberto tudo de veludo guarnecido de galôes, e franjas de

ouro, com o Escudo das Armas dos Magaihaens, rueiiezes, e

Barretos no frontespício, tudo illuminadu com innurneravel

quantidade de luzes."
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ANEXO DOCUMENTAL - IV

A.N.T.T.

17 93 - Inventário dos bens do Correio-Mor do Reino

José Antonio da Matta de Souza Coutinho

Avaliagão das Pinturas por Pedro Alexandrino de

Carvalho e Cirilo Volkmar Machado

[ Elenco das pinturas e autores, sempre que

indicados ]

Tema reliuioso

- Senhor diante de Pilatos (teia)

- Doze painéis dos Apostolos (tela)

-

Cabega de Fr. Antonio das Ciiagas (tela)

- Retrato de um monge franciscano (tela)

- Herodias com a cabega do Baptista e

- Judite coin a Cabega de Holofemes (telas)

- Adoragão dos REis ítela)

- s. Pedro

- s. Paulo

Doutores da Igreja eserevendo do Saeramento

(tribuna da Capela
- tela)

- Nossa Senhora comungando (tela)

- Ceia do Senhor (tela)

- Nossa Senhora dos Anjos (tela)

- Senhora do Carmo eom vários santos (tela)

- S. Filipe Néri (tela)

- Nossa Senhora (tela sem rnoldura)
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- 5. Pedro saindo do cárcere (pintura sobre eobre)

- Vinda do Espírito Santo (pintura sobre eobre)

- Judite com cabega de Holofernes (tela)

- Dois painéis do Divino (tela) - Eseola de Rubens

Tema mitoléoico ott alegôrieo

- Um painel de Europa (tela)

- Aridromeda e Perseu (tela)

Seis painéis de Fábulas de miniatura (sobre

pergaminho)

- Um painel de Páris eom duas figuras

- Um painel de várias figuras nuas (tela)

- Urn painei de Andrémeda e Ferseu (tela)

- Dois paineis de Fábulas (tela)

- Dois painéis de Fábulas (cobre)

- Diana e Acteion (tela)

- Dois painéis Vénus e as Gragas

Paisaqens

- Um rnonte representando o Inverno (tela)

- Um painel que representa a Noite (tela)

- Duas marinhas com portos de mar

- Dois paineis, uma fortaleza e uma fonte (tela)

- Duas marinhas (tábua)

- Dois paises ein pano (tela)

- 13 paises pequenos e diversos tamaiihos (tela)

- 7 paises oitavados pequenos
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- 7 paineis de Diogo Pereira de Paises

- 2 paises (tela) irmãos de 25

- 6 paises pequenos (tela)

Naturezas mortas

- 4 fruteyras (tela)

-

um painel fingindo tábuas de pinho e várius papeis

(tela)

Cenas de qéneru utt baiv.bocciaie

- 2 barnbuxattas ein tela

- Uma bambuxata em cobre de Teniers

- 2 Paineis Bambuxatas (etn tela)

- 1 Bambuxata ern eobre

- 2 bambuxatas (eobre)

Diversos

- 4 pinturas em vidro

- 2 paineis de figuras (tela)

- 2 que figuram duas batalhas (tela)

Retratos

- 7 paineis de retratos dos Srs. da Casa (tela)

- 2 retratos de família (tela)

- 2 retratos de senhora (tela) "velhos"

- 9 retratos, 3 de senhora, sendo 4 ovadus e 4

quadrados e um de hoinein maior (tela)
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(tela)

- 2 cada hum com sua cabega (tela)

- 4 cabegas ou retratos de muilier (teia)

- um retrato do Conde de Lippe (tela)

- 2 retratos, um de D. João V, outro de D. José

- 2 retratos de homein, antigos (tela).

Avaliagão de Baixela

Cumerciantes de Louga da Indra

Antônio Domingues da Silva

e Antonio Joze da Rosa

- Uin jogo de Louga da Chiiid esmdltada eom Arui-as d.-\

Casa (246 pegas) - avaliada eut ''loo ruil reis ern rezão dus

annos que tem"

- Um restu de Jugu de Mesa eru esmalte e pintura

carmesim da China (146 pegas)

-

uma sopeira redonda esmaltada, três pratos, onze

galinheiros e cineo de guardanapu

- Dois pratos redondos aztil e ouro

- Dois pratos de Tinellas e urua coiicha

- 81 pratos recortados azul e braneu eom esmalte e

fita verde

-

Louga de mesa azul e branco, diferentes padrôes

- Unt aparelho de Chá de louga da China esmalte e

ouro com figuras chinas
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- Um resto de outro aparelho esmaltado de figuras

chinas

- 10 chávenas, coin tainpa e pires esmaitados, 3

tigelas esmaltadas de Xinxeu

- 2 pratos de guardanapo do Japão

- Um jogo de louga da China esmaltada de escamas

carmesim para cha

- Uiua andorinha e um tigre de lutiga de Saxunia

- 2 pássaros pardos

- 2 monos, um quebrado

- 2 figuras de barro e um leão

- 11 torroes comu pedestais

- 4 de figuras ehinas de barro braneo

- 25 pegas ein figuras de cães e biehos

- 19 figuras pequenas de Cliinos

- 26 ditos na forma retro de barro vidrado

- 2 mangas de parede eorn figuras ehinas

- 12 copos de ealice de cobre esmaltado com arrnas

- 12 chíearas de pau de Japão

- 11 chávenas e pires branco e ouro do Japão

- 11 chávenas e 10 pires de figuras ehinas

- 13 brancos muito pequeninos do Japâo

- 6 chícaras de figuras chinas altas para choeolate

- 4 figuras de louga branca do Japãu

- 4 de pedra tnármore e

- dois galos de louga do Japão
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- 104 pegas de louga de Mesa de ehá esmaltado azul e

branco

-

Louga de po de pedra (várias pegas)

- Charão -

uma bandeja

- 2 eontadores de charão preto e uuro antigos da

China . . . com fechaduras de rnetal dourado

309 tentos redondos, quadrados e peixes de

madrepérola

- Vidros - duas mangas de vidro

- dois lustres de vidro brancu

- dois lainpioes

- diversos copos, garrafas, compoteiras,

garrafas e frascos, floreiras e jarras.

Avaliagôes de moveis

José Dias

Manuel José Lopes, mestres ínareeneiros

- 12 cadeiras de nogueiras com ornatos de talha e

canapé estufadas de veludo carmesim "muito antigas"

- 2 bufetes de pé de Tremú entalhados e dourados

- 8 bandinelas de pinho

- 6 cadeiras de nogueiras coin ornatos de talha,

acentos de linho estofados, "velhas e antigas"

- Unt canapé de madeira de nogueyra pés de voluta

assento e encosto de carneira parda estofada velho
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- Um bufete de sala -

pinho -

cunt seus urnatcs de

talha dourada "muito antigo e velho"

- 6 tamboretes de Tivura madeiras de Brazil pintadas

de charão encarnado e ouro assento e eneosto de Darnasco de

seda carmesint

- 6 tamboretes de rnadeira de vinhatieo pés de garra

assentos de damasco de seda carinesim

- Uma papeleira de vinliatieu eum seus pilares nus

ãngulos com 4 gavetas de bojo ferragens de iatãu

- Um bioinbo de 6 grades feito na China

- 6 eadeiras e eanapé -

nogueira, pés de voluta,

ornatos de talha, assentos em damaseo de seda carmesim

- 2 bufetes de pés de Tremo eor de pérola eom seus

ornatos de talha dourada (várias eadeiras, tamboretes, etc.J

- 2 biornbos de 6 pegas feitas na China, pintadas e;u

papel com seus ornatos de talha pintados de encarnado e

ouro, com muito uso

- 24 cadeiras e canapé
-

pinho
-

pintados de verde

com assentos de palha usadas

24 poltronas - castanho -

com saas varandas

pintado de verde usadas

- 2 bancas de jogo, uma de pati santo e outra de

nogueira com panos verdes muito velhas

- Uma banca de pé de galo

- Várias bancas = mesas

- 2 cavaletes de pinho que servem para por seĩos

- tabuleiros
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-

uma banquinha de comer na eama

[A partir daqui continua a enumeragão de pegas que

são ditas "antigas", "velhas" ou "eom muito uso"]

- Um corpo de gavetas de madeira de pinho de quatro

palmos de comprido com quatro gavetas pintado de Gongalo

Alves

- Comodas, espelhos, toucadores, caixas . . .

Uin bergo de gamella de balaustres com seu

Imperial, de Sebastião de Arruda

- Camas

- 2 tocheiros pintados de azul e dourado

- 4 tocheiros entalhados e dourados

- Caixão de sacristia

- Confessionário

- 2 vãos de armários e gavetas que servem na copa

3 vãos de armário tudo de rnadeira de pinho

pintadas de Gongalo Alves corn sua ferragern de ferro

- 31 painel da China de pintura em papel de vários

tamanhos e diversas rnolduras .
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Avaliagao de esculturas

Nicolau Pinto - escultor

Manuel João - torneiro

Luis Anténio Seabra -

pedreiro

Feliciano José Rodrigues -

carpinteiro

Luis José de Assengau

Francisco Vicente - fazendeiros

- Uma imageru de Cristo de marfim em cruz de madeira

de pau santo

- Uma imagem de clitiiubo encarnada, ein cruz de pau

santo

Urn Meiiinu Jesus deitado em hua maquineta de

madeira, eom eolunas fingindo pedra, e duiradas e a imagem

de madeira fingindu uin Monte Calvário com as insígnias da

Paixão

Uma iniagem du Senhur ressuscitado encarnada

estofada de ouro mudemo

- Uma iinagem de Santo Antonio com nieiiino, estofada

de ouro já antigo

- Uma iiitagein de S. Sebastião

- 4 evangelistas de madeira eom peanha prateados

-

uma imagein da Conceigão muito antiga de madeira

-

um anjo s. Rafael em madeira por pintar

-

Nossa Senhora da Conceigão de pedra coin pianha,

com acesos de ouro, antiga. . .

- Um S. Joao Evangelista de pedra e Nossa Senhora do

pé da Cruz de pedra
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-

Dois anjos de ilharga du saerário de madeira com

pianha todos encarnados e estofados de uuru â moderna

-

Uma imagem de s. Vicente Ferreira e outra de 3.

Francisco Xavier que estão em dois nichos na iiharga da

capela-mor, de madeira, estofadas de uttru

- Uma intagem de S. Jeroiiiino de barro, posta de

joelhos, pintado

- Uma imagem de pedra de s. Joãu da Mata

- 6 pedras liozes lavradas para duas mísulas de três

pegas cada uma que se acham no pátio

- Duas colunas de pedra lavrada em volta redonda cue

se achain no patio. . .
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Inventário (Aspectos arquitectonicos)

Fol. 278 v.

"Huin pôrtico grande de pedraria lioz na entr ada do

páteo das Casas da Quinta da Mata na Freguesia de Loures que

fas frente para o Nacente, e nos lados du Norte e Poente se

continuou o Palacio correspondente ao do ladu do sul que era

antigo, o qual foi reformado, e nos dois lados do Puente e

Norte forao feitos afundamentos, e eonstãu de hum paviinento

de loges prencipiando o do lado do Poente do referido quarto

antigo do sul para o Norte dunde fas a entrada para o

Palacio com duas portas grandes, e delas para dentro huma

grande loge em que entrau as carruages pur htia, e saem por

outra e no itteio das duas portas á frente du pateo tem îuia

meya laranja donde vem agoa nativa eneaiiada eorn sua bacia

onde cahe no referido pateo, E no lado do / (fl. 279} Norte

dentro da loge de Recebimento tem hua grande Caza de Adega

fixada de Aboboda Com dezouto Barrotes em tre[s] Naves

formados sobre des pillares de Pedra Lavrada nas paredes dos

lados, e deste para o Norte ha outra eaza coin sett lagar de

pedra de fazer vinho, com pia de Pedra abiea, e tem outra

pia dentro da Adega, adonde vem u vinho por cano, para dela

se deitar nas vazilhas, e na mesma Caza de Lagar tem a

Caldeyra de fazer agoa ardente, com pia de pedra para

esfriar, sendo as ditas pias feitas de sincc pedras cada hua

com seus Gatos de ferro, e no lado do Sul da loge de

Regebimento tem a Caza da co2inha com seos fogoes e forno

para asados, e tres pias de pedra pur forma de aiguidares
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com seus pes taobem de pedra que servem para iavar donde vem

agoa nativa encanada com suas chaves de Bronze, com / (fol.

279 v.) hua Meza de pedra no meyo da Caza e continuo â Caza

da Cozinha tem outra Caza chamada dos Acessos, e ambas

fixadas de aboboda, e no pavimento das loges no lado do

Norte do pateo, tem seis cazas entre grandes e pequenas, e

em hua delas tem hum forno de eozer pain e por sima destas

tem hum pavirneiito de sobreloges dividido em vinte e seis

cazas, para comodos da familia e da ioge de entrddd sobe a

escada fazendo na Entrada sinco areos tres a frente da loge

e dois para os lados todos de pedraria e no fim do primeiro

lanso da escada fas hurn Taboleyro dunde tem liuma bacia cow

hua figura tudo de pedra donde vein agua nativa na mesma

bagia, e deste Taboleyro para sima sobe a Escada para os

dois Lados eorn dois langos para eada lado ate ao pavimento

nobre / (fol. 280) que eorre ao olival do quarto antigo por

sima das loges e sobreloges dos dois lados feitos de novo

tem nestes dois lados o paviinento nobre vinte e duas Cazas

entre grandes e pequenas tendo no lado do Poente hua Varaiida

sobre meia Laranja donde corre a Agoa no pateo, formada

sobre seis mizulas com tres janelas ern sima, com suas

Simalhas e Pilastras nos lados, e em sirna seu frontespicio

tudo de Pedraria Lios, e no Timpano do f rontespicio huma

Imagem de Nossa Senhora da Conceigão e sua pianha tudo de

pedra, e no lado de Norte tem por sima das Cazas enteriores

huas agoas furtadas com devizoes para cûmodûs, e continuo ao

Palacio tem huma Ermida da parte do Jardirn com sua
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Sachrystia, e Torre de Sinos / (fol. 230 v.) e sendo tudo

visto e ezaminado muito iniudarneiite atendendo ao estado e

qualidade das Referidas Bemfeitorias e Sitio em que se achao

forao avaliadas em a quantia de Des Contus de Reis como se

manifesta da Certidao de avaliacam apensa coiu qtie se saie

100003000

Huma Caza defronte da purta de entrada du pateo da

parte de fora que serve de cavailariea eom duas ordes de

mangedouras e vigada por sirna para Palheiro, e madeirada de

troxe com duas madres por baixu du Vigamento em todo o

coiitpriinento da Caza com dois pilares de Pedra ein cada hurna

para seguranga do vigamento e as stias paredes de Pedra e

Bar/ro (fol. 281) embusadas e Rebucadas eunt Cal, a qttai Caza

de Cavalarriea e pallieiru foi avaliada na quanthia de

Quatrocentos e sincoenta mil Reis, como se maitifesta da

Certidao de avaliacao apenga com que se saie

450$000

As bemfeitorias pertencentes ao Predio Rustico da

Quinta que respeitao ao offieiu de Pedreyro sao as

seguintes: Os muros por tres lados da terra que se meteu

para dentro da quinta ate entestar eoin as terras do Cazal e

dentro desta terra se fes huma claraboia para se ajuntarem

as agoas que andavao extravasadas e se trouge encanada ate

huma Cascata que fica no topode hua Rua de Parreyras que vem

da porta de entrada para a Quinta, té â Cascata / (fol. 281

v.) por baixo de cham que hoje está de vinha. . .

[Continua com a avaliagão do prédio rústico]
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